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Delimitaçao Dnsica:

A Educaçiio Ffsica é compreendida como um campo de conhecimcnto e de intervençiio

pedag6gica. Scgundo Brasil (2004a),

A Educaçâo f1sica comprccnde uma arca de estudo, elcmento cducacional c

campo profissional caracterizados pela analise, cnsino c aplicaçâo cJo conjunto 
de conhecimcntos sobre o movimento humano intencional e consciente nas 
suas dimcnsëcs biol6gica, comportamcntal, s6do cultural c corporeidad_c. A

Educaçao Ffsica caractcriza-sc como um campo de intcrvençâo profiss1onal 
que, por meio de diferentes rnanifcstaç<1es c exprcssôes da alividadc 
fi'sica/movimenlo humano/motricidadc humann (tcmalizadas na ginfistica, no 
esporte, no jogo, na dança, na luta, nas artcs marciais, no excrcfcio ffsico, na 
musculaçao, na brincadcira popular hem como cm outras manifeslaç6es da 
expressâo corporal) prcsta serviços à socicdadc carnctcrizando-sc pela 
disscminaçao c aplicaçiio do conhecimento sobre a ativiclade ffsica, técnicas e 
hahilidades buscando viahilizar aos usuanos ou bcncfü:iârios o

dcscnvolvimento da consciência corporal, possibilidacJcsc potencialidades de 

movimento visando a realizaçao de objctivos cducacionais, de saucJc, de 

pratica csportiva c cxpressâo corporal. A Educaçâo Ffsica abrange lodo campo 

de açâo da area, af inclufdo o jogo, o esporte, a ginrtstica, a musculaçao, a

dança, a ergonomia, âs lutas, as artcs marciais, a rccrcaçâo, o lazcr c a
reabililaçâo (BRASTL, 2002, p. 3)1

•

Portanto, este ajuste emergencial do Projeta Pedag6gico lnslilucional de Graduaçâo no

Bacharelado em Educaçao Fisica visa garantir o cumprimcnto das exigências legais que

qualificam o curso em questâo, tendo em vista a formaçao acadêmica de profissionais de

Educaçâo Fîsica para atuarem no mercado de trabalho caraclerizado por sua pluraJidade de

competências pr6prias nassuas di versas manifestaçëes.

Nt'.imero de Vagas:

60 vagas oferecidas anualmcnte, corn entrada de 30 alunos por semestre de 60 alunas.

Forma de Admissao:

A forma ûe atlmissâo ao curso de Graduaçâo cm Educaç;io F1sica se dara cm processo 

selctivo organizado segundo disposiçoes da Univcrsidade Fcdcral de Minns Gerais.

Organizaçao dosTempos das Atividades Acadêmicas

As ativitlades acadêrnicas &10 distribufdas em semestres de 100 di:-is lelivos.

Oiferentcs maneiras de organizar os tempos para as atividadcs acadêmicas podcrâo scr

prnticadas conforme aprovado pelos clepartn,mentos ofcrtantes. Algumas atîvidades podcriio

1 hltp://portal.mcc.gov.br/scsu/arquivos/pdf/13802Educf.isica.)Xlf
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scrrcalizadas mais cxlcnsivamcnlc, ao longo de toclo o scmcslre letivo ou podem ocorrer

conclcnsaclas c <.le modo intcnsivo, cm uma scmana, quinzena, mês, etc. conforme a carga

horflria da mcsma. A partir de proposiçfio de ducentes e Departamentos, as atividades sâo

nnnlii-adas c aprovndas pclo Colcgiatlo de Graduaçfio. A nat.urcza da atividade acadêmica e

n garantic1 de sua ofcrta com qualidadc sâo crîtérios para orientar o Colegiado na aprovaçao

das difercntcs maneiras de organizar o tempo pedag6gico.
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APRESENTAÇÂO

Este Ajuste Curricular Emergcncial do projcto pedag6gico do Curso de Graduaçâo

Piena de Bacharelado em Educaçiio Ffsica da UFMG foi demandado pela PROGRAD/UPMG

em 15/05/2015. A proposta agui apresentad; trnduz o empcnho do Colegiado durnntc todo o

é'\no de 2016. Sua organizaçâo partiu de algumas exigências legais e institucionais cm vigor e

tambérn das reflexôes realizadas pelo Nucleo Doccnte Estruturanlc (NOE), entre 2015 e 2016.

Caracterizado coma um ajuste, cncontra-se ancorndo permanentcmentc no documenlo

intitulado "PROJETO PEDAGÔGICO DE GRADUAÇAO DO IlACHARELADO EM

EDUCAÇÂO FiSICA, aprov do pela cgrégia congregaçiio da Escala de Educaçfto Fisica,

Fisioterapia c Terapia Ocupacional cm 05/03/2007. O refcrido documenlo compôe o Anexo 01

<leste Ajuste Curricular Emergencial.

No âmbito do Colegiado do Curso de Graduaçâo em Eclucaçao Fîsica e do Nucleo

Docente Estruturantc (NOE), seu 6rgâo consultivo, existe a constataçâo de que urna nova

reforma curricular do Curso de Licenciatura em Educaçiio Fisica se faz ncccss,fria. Todavia,

sua consecuçao aguardara a finalizaçao de debates hoje em curso no Consclho Nacional de

Educaçao sobre a formaçao profissional em Educaçao Fisica, bem como os cncaminhamenlo

dccorrcntcs da "Proposta de Reconfiguraçiio dos Currfculos de Graduaçao da UFMG. Pr6-

Rcitoria de Graduaçao", atualmcnte em amplo e produlivo deb:lte pela comunidadc da UFMG.

EXPOSIÇÂO DE MOTIVOS PARA O AJUSTE CURRICULAR EMERGENCIAL DO 
PROJETO PEDAGÔGICO DE GRADUAÇÂO DO BACHARELADO

EM EDUCAÇAO FÏSICA

Em 15 de maio de 2015 o Colegiado de Educaçiio Fisica recebcu uma solicitaçào da 

PROGRAD/UFMG para um ajuste curricular emergencial corn o objctivo de regularizar 

pendências existentes no Curso. Tal solicitaç.ïo inclufa um ajuste na cstrutura curricular, uma 

vez que a matriz cm vigor nâo atendia às diretrizes de flexibilizaçâo curricular da Uf-MG para 

oferta obrigat6ria nas modalidades "Formaçflo complementar aberta ou pré-estabelecida"c 

"Formaçao livre", conforme Dccisâo CEPE/2001.

A segunda altcrnçiio cxigida baseava-se na demanda legal da Resoluçâo CNE n.
1 

17/06/2014; da Rcsoluçâo DCN n.2 15/06/2012 c da Rcsoluçao CNE n.2 l/07/2015 2 que

1
2 A Rcsoluçâo MEC/CNE/CP n.2 de 01/07/2015 de termina a inclusao nos currkulos de cursosc , .
de disciplinas que contcmplcm cont
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-

determinam a inclusâo de conlcudos relatives às relaçôes étnico-raciais, direitos humanosc

edu 1çaa ambicntal.

Uma tcrceira alteraçâo necessaria era relativa à carga horaria total do curso que se

cncontra abaixo do minimo 3200 horas (cursos de 8 semestres/4 anas). 0 terceiro t6pico do

ajuste curricular revisa a Carga Horaria do cursa adequando às exigências da Resoluçao

MEC/CNE n.2 de 1° de julho de 2015 que define a Carga llon1ria para o trabalho acadêm ico

superior em 3200 (très mil c duzentas horas) distribuidas cm:

l - 400 (quatrocentas) horas de prâtica como componente curricular,

distribufdas ao Jongo do processo fomrntiva;

11 - 400 (quatroccntas) haras dedicada ao cstagio supervisionado, na firea de

formaçâo e atuaçao na educaçao basica, contemplando também outras areas

especificas, se for o C<tSO, conforme projeta de curso da instituiçâo;

III.- pelo menos 2.200 (duas mil e duzentas) haras dcdicadas às atividades

formativas estruturadas pelos nucleas definidas nos incisas de I e Il do artigo

12 da Resoluçao citada, conforme o projeto de curso da instituiçüo;

IV. - 200 (quatrocentas) horas de atividades te6rica-pnîticas de

aprofundamento em iireas espccfficas de interesse dos estudantes, conforme

nûcleo dcfinido no incisa Ill do artigo 12 da citada Resaluçâa, por meio da
iniciaçao cientifica, da iniciaçao à docência, da extens.fio e da monitoria, entre

outras, consoante ao projeta da instituiçao:

Em di61ago corn a PROGRAD/UFMG, ficou definido que os ajustes pontuais deveriam

ser acompanhados de uma simullânea atualizaçao do Projeta Pedagogico, a que foi

estabelecido naqueles itcns modificados pelos novas acréscimos e alteraçôes. Assim sendo,

pretendeu-se chegar a uma versaounica para o Curso de Licenciatura em Educaç.10 Ffsica,

corrigindo u equfvaco das vârias vcrsôes cumulativas hoje em vigor. Na oportunidade, foi

também construfda uma proposiçâo de pcrcursos possiveis, ja cm consanância corn as

diretrizcs de reconfiguraçâo curricular em dchatc na UFMG

r 4

omo re1erencia os scguintcs
Para o dcscnvolvimento do tral>alho foram tomados c

<locumentos:

1. Do Conselho Nacional de Educaçâo

n) Diretrizcs Curricularcs parn Formaçâo de Profcssores da fülu ,. n· .
c.1ç,10 as,ca cm Nivel

Superior (Parecer n. 009/2001, de 08/05/2001; Resoluç;io CNE/CP1;
2002• de 18/02/2002·

Rcsoluçiio CNE/CP 2/2002, <le 19/02/2002); Resoluçüo C N 8 C P l '
n . de 17/06/2004·

'
n . l de 30/05/2014 .

•

Resoluçao CNE/CES n.2 de 18/06/2007; Rcsoluçâo MEC/CNE/CP 

Rcsoluçao CNE n.2 de 01/07/2015.
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b) Diretrizcs Currîculares Nacionais

CNE/CES 0138/2002, de 03/04/2002;

para a Graduaçfto em Educaçao Ffsica (Parecer

Parcc.:er CNE/CES 0058/2004, de 18/02/2004;

Resoluçfio CNE/CES, n. 7, de 31/03/2004)

2. Da Univcrsidadc f-edcrnl de Minas Gerais / Pr6-Rcitorin de Graduaçfio

a) Dirctrizcs Curricularcs para a rormaçao de Licenciados da UFMG.

b) Decisüo CEPE (Diretrizes da Flexibilizaçfio curricular para a graduaçao da UFMG),

19/04/2001.

c) Projeta Pedag6gico lnstitucional (versâo junho 2005).

d) Resoluçao Complementar CEPE n.01/98- Regulamentaçâo da Flexibilizaçâo Horizontal.

e) Guia Pratico para Coordenaçôes de Curso - Pr6-Reitoria de Graduaçao (Versâo Maio de 

2016).

f) Oficio PROGRAD 924/2008 - Fixa a exigência mî'nima para Formaçâo Livre.

g)Proposta de Reconfiguraçao dos Currfculos de Graduaçâo da UFMG. Pro-Reitoria de 

Graduaçao Gulho de 2016).

3 . D a Escala de Educaçâo Fisica da UFMG:

a) Documenta produzido pela Comissao de Especialistas de Avaliaçao Extcma, indicada

pelo Ministério da Educaçao.

b) Sugestfies apresentadas pelos rcpresentantes do Departamento de Educaçao Ffsica1 do 

Departamento <le Esportes e do Diret6rio Acadêmico.

c) Sugestôes aprcsentadas por representantes do lnstituto de Ciências Bio16gicas e da

Faculdade de Educaçao, unidades da UFMG que compartilham este Projeta.

d) Projelo Pedag6gico do Da harelado cm Educaçao Fi'sica, versâo 2007.

e) Projeta Pedag6gico ùa Licenciatura em Educaçâo Fisica, versâo 2005.

Assim, com base na Decisâo CEPE/UfMG de 19/04/200i'.1, o ajuste da matriz curriculnr

neste projeta peclag6gico visa atcm.ler as diretrizes de flcxibilizaçfio curricular da UFMG,

picvcndo a formaçao complcmenlar na abordngem abcrta e a formaçâo livre. Ressalta-seque ,

conforme O suprncitado documcnlo, a formaçao complemcntar sera de oferta obrigatôria no

Curso (cmborn opcional para o aluna) e a forim1çâo livre sera obriga16ria ao Curso e ao aluno.

Neste ajuste, algumas disciplinas foram criadas c outras tiveram sua!-- emcntasalterndas

Par.1 contcmplar a cxigência da Rcsoluçâo MEC/CNE n.2 cle 01/07/2015 sobre .1 ..b.. d
• • - ' " or agem de

contcudos rclativos às rclaçôes élnico-raciais, direitos humanos c educaçïto nmuientale t:lc.

, bttos://www.ufmg.br/orograd/arqulvos/doçs/dlrCurrlculares.pdf. Acesso em os11212016
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CAPITULO 1

ESTRUTURA CURRICULAR

1. DIMENSÔES DA ESTRUTURA CURRJCULAR

A partir deste ajuste, a cstrutura curricular do Cur.-o de Gradu:tç,ïo Oacharclado t!lll

Educaçâo Fisicn se constituira pelas scguintes dimcnsocs:

1. Formaç;1o Especific.1

IL Formaç;io Complcmcntar Abcrt.i

III. Formaç:io Livre

1V. Atividadcs-Acadêm ic:1s-Cicntificas-Cul turais

V. Pr:'itica como Componcntc Curricular

VI. Estagio

Vil.Trabalho de Conclusao de Curso

A seguir, asconsideraçôes sobre as dimensôes cstabelcciclas nestc ajuste curricular.

1.1.1 FORMAÇÂO ESPECIFICA

É constitufua p d o s conhccimentos proprios do curso de Grnduaçüo cm Educaç:ïo Fisica,

que identifie.am a Educaçao Fisica coma area de conhecimento e de intervençfto nas atividades

ffsicas e esportivas fora do ambiente escolar. Assim, dela fazem parte as atividades acadêmicas

voltadas para a aquisiçâo de saberes necessarios para o descnvolvimcnro das açôcscspcraùas

de u m Profîssional Graduado Bachard em Educnçâo Fisica. A formaçao espedfica esta

organizada em atividades acadêmic.1s tanto obrigat6rias como optativas.

t.1.2 FORMAÇÂO COMPLEMENTARABERTA

É constituida por um conjunto de atividades acadêmicas que proporcio . .
nam ao aluno •

ampliaçao de sua Formaçao Especüica, corn a aquisiçao de conhecimento h b' . a
s, a •hdadese

atitudes em areas de conhecimento conexas à Educaçiio Fîsica.

0 Colegiado de Graduaç.io em Educaçiio Ffsica é o 6rgâo responsa
1

.
. . , . . ve por cnar, fundir

extmgu1r e aprovar areas de conhec1mento conexas para a Formaçao Com 1 '
p emenrar, tendo

vistn n produçâo do conht:cimento e as necessidadt:s de qualificar permane em
ntemente a forma -

do profissional da Educ-dçâo Ffsica. Da mesma forma, o elenco de ativ·d·d Ç<lo
, . • a es acadêmicasq

integra uma area de conhec1mento conexa para Formaçao Complem , ue
entar sera

rna1éria de

9



I

analisc c aprovaç:ïo do Colcgiado clc Graduaçiio de Educaçâo Fisica.

A carga horaria mfnimn da Formaçao Complcmcnlar sera de 120 horas (cquivalcntcs a

08 crédilm,) a scr cursada cm oulros cursos dn Ufi'MG. Ao intcgraliznr cssa carga honiria, o

aluno f:lra jus a rcccl>cr um ccrtificado pr6prio dcsta iirca de conhccimento concxt1

(rcconhccida c aprovada pclo ColcgiacJo), quando dn cmissâo de seu diploma Graduaçfto

Baclmrclado cm Educaç5o Frsica.

A Formaçfio Complcmentar ofcrtada no 13acharclac.Jo em Eclucaçâo Fisica sera a

Formnçâo Complemenlar Abcrla. Nesta modalidade, o aluna, é obrigatoriamentc orientado por

um professor tutor, pedcd proper ao Colegiado de Graduaçao o percurso acacJêmico c as

atividades acadêmicas que o integram. Cabera ao Celegiado de Graduaçiio a amîlise e a

aprovaçao da proposta, rccenhecendo-a e credcnciando-a corne uma arca ùc conhccimcnto

conexa à E d u c a o Ffsica.

1.1.3 FORMAÇÂO LIVRE

É constitufdu pele desenvolvimenlo opcienal, pelo aluno, de atividadcs acadêmicas que

nao fazcm parte de sua Fermaçâo Especffica e Complemcntar, scndo rcalizadu corn hase cm

seus intcrcsses individuais. A Formaçao Livre deve ser integralizada par meio de atividadcs

de oulros cursos da UFMG e nao por alividades optativas do curso de origem do estudantc.

Tcm como objetivo proporci?nar ae disccrite a possibilidade de amplim sua formaçüo em

outros campos do conhecimenlo, corn biisc em scus interesses individuais.

0 mfnimo de haras a serem integralizadas na Formuçâe Livre é de 45 {três créditos).

1.1.4 ATIVIDADES ACADÊMICO-CI ENTIFICO-CULTURAIS - AACC

As atividades acadêmico-cicntffico-culturais concorrem para o enriquccimcnto

cicntffîce-cultural do alune, contribuindo para .ilargar sua formaçfio profissional e cidadâ,

dcntrc as quais podcm scr inclufdns, por exemplo: atividades de iniciaçao à pcsquisa, n.

docência c à cxtcnsiio; atividadcs de nprimoramento discente; participaçiio cm cventos

acadêmicos de car:iter cientffico ou artCstico; pMticipnç.ïo cm grupos de cstudos. Todas ;is

atividndes scriio validadas corn e rcconhccimcnto c a nprovaçfto do Colcgiado lie Graduaç,io

em Educaçfto Ffsicn. Carga horiiria destinada par.i cssHs ativiùadcs: 200 horas.

J.1.5 PIMTICAS COMO COMPONENTE CUIUUCULAR - PCC

J\s Pr:ilicas comprccnùcm nlividadcs acr1dêmicas e os cst{igios que contcmplcm

situaçoes tlitlfllico-pcdag6gicas cm que os alunos coloqucm cm uso os conhccimentos que
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aprenderam, ao mesmo lcmpo cm que possëHn mobilizar outros de clifercntes naturczas,

cxercitando sua capacidadc de lidM corn o conhecimento proprio do Bacharelado em

Educaçào Hsica. 0 prop6sito é o descnvolvimento e o amadurecimcnto pessoal do aluno,

bcm coma a scnsibilizaçao para as atividacles profissionais da Educaçao Fisica. As Prâticas

estao inseridas em diversas atividaclcs acadêmicas curriculares, e serâo dcsenvo[vjdas ao

longo do curso, com carga horaria total de 400 haras, conforme dcfinido pelo Conselho

Nacional de Educaçao.

6. ESTÂGIO

Em obediência ao disposto pela Conselho Nacional de Educaçao e às resoluçôes

pertinentes da UfMG, a formaçâo do Profcssor de Educaçao Ffsica estabclcce o Estâgio como

atividade acadêmica, corn a programaçâo de 400 horas para o seu desenvolvimento, sob

supervisao doccnte, a ser realizado na segunda metade do curso.

0 Estâgio constitui um tempo de aprendizagem que o aluno dcsenvolve em clubes,

academias, hospitais e âreas afins, realizando um conjunto de atividades para aprender a prntica

das diversas arcas ou conteudos da Educaçao Ffsica, em situaçâo de vivência do exercfcio

profissional. É entao um aprendizado por meio da pratica profissional, para proporcionar ao

estudante a oportunidade de mobilizar conhecimentos, habilidadcs e atitudes tratados e

trabalhados ao longo de sua formaçâo acadêmica, sob a orientaçao de professores da UFMG e

de profissionais do campo de estagio. 0 estagio para o curso de Graduaçiio em Bachareiado

ficou assim estabelcciùo:

• Os estudantes poderâo optar par cinco campos de esti'igio: Trcinamento, Lazer, Saude,

Gcstao e PoHticas publicéls e Atividades Artfsticas e Culturais;

• O aluno podera optar pela realizaçao do estagio em apenas um campo durante todo
0

seu perfodo de formaçâo ou percorrer os demais;

7. TRAUALHO DE CONCLUSÂO DE CURSO -TCC

Consiste cm ativiclade de pcsquisa, utilizando-s'e metodologia cientffica, ou de

desenvolvimcnto de projeta, corn metodologia adequada, realizado pelo
•
iluno nos

•
s

emestres

finais do curso, sob oricnlnçiio cloccntc.

O Trnbalho de Conclusao etc Curso do Bacharelaclo cm Educa
',
ç:-

10 F'
1s1

•
ca

d
cve

,
ra

obrigaloriamcnte vcrsar sobre tema rclacionaclo ii Educaçâo Ffsica c nos EixosT , .
• • emattcos que

compoes os Conhecimentos ldentificadorcs da Arca.

O Trabalho de Conclusfio de Curso (TCC) pode assumir form·tta d'
, s 1versos, como

11



monografia, ensaio, artigo, dentrc outros a critéria do aluno e de scu orientador.

CAPJTULO 2

EIXOS TEMATICOS DO PROJETO PEDAGÔGICO

Estüo mantidos os cinco eixos tematicos, a partir dos quais foram indicadas as tliferentes 

atividades curricularcs que compôem a estrutura do curso. Estes eixos si.io cntendidos, em scu
(

conjuato, como traduçâo do "Conhecimenlo Ic.lentificador da Area" de Educaçao Ffsica no âmbito 

do bacharelado. Sâo clcs:

►Eixo 1: Relaçâo ser humano-sociedade

►Eixo 2: Bio16gica do corpo humano

►Eixo 3: Produçâo do conhecimento cientffico e tecno16gico

►Eixo 4: Formaçâo cspccffica: conhecimento - identificadores da EF

Os eixos tcmaticos existentes acolheram acréscimos de temas, conteudos c/ou disciplinas,

conforme exigência legal da Resoluçao n. 2 de 1 de julho de 2015, que orienta sobre a

necessidade dos cursus inclufrem em seus currîculos os conteudos relacionados aos direitos

humanos, diversidade étnico-racial, de gêncro, sexual, religiosa, lfngua brasileira de sinais,

educaçao especial e dircitos cducaçionais de adolescentes e jovens em cumprimento de medidas

socioeducativas. No processo de inclusao de tais cxigências, a produçao destc ajuste curricular

também acatou outras orientaçôes apresentadas pela PROGRAD-UFMG Assim estabelecido:

• A atividade acadêmica "Fundamcntos de Libras" foi criada para esse fim e ja esta sendo

ofertada ao curso de Bacharelado em Educaçilo Ffsica pela Faculdadc de Educaç;1o cm

carater optative.

• Algumas disciplinas obrigat6rias, ofertadas pelo Departamento de Educnçiio Ffsica 

("Educaçâo Ffsica, Corpo e Cuttura'',· "Antropologia e Educaçflo Fîsica", "Educaç.ïo 

Ffsica, lnfância e Juventude'', "Ensino de Danças Drasileiras") e pelo Departamento de 

Esportes ("Capoeira"), além da disciplina intcrdepartc1mcntnl "Formaçào c Atuaçâo em 

Educaçao Fisicn", sofreram ajustes cm suas emcntas e programas de modo a incluir as 

tematic;is relativas aos dircitos humanos, à divcrsidade étnico-racial, de gênero, sexualc 

religiosa, e ainda aos lemas da educaçâo cspecial c dos direitos educacionais de 

adolescentes e jovcns em cumprimento de mcdidas socioeducativas.

12
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Essas novas atividadcs acade!micas curriculares est.ao distribufdas nos eixos tematicos. A

scguir, os eixos sao apresentados brevemente em seus prop6sitos, acompanhados das respectivas

atividadcs acadêmicas programadas.

1. EIXO 1: RELAÇÂO SER HUMANO-SOCIEDADE

• Filosofia e Educaçao Fisica

• Historia e Educaçâo Fisica

• Antropologia e Educaçâo Fisica

• Educaç-Jo Ffsica e Lazer

• Educaçiio Ffsica e Saude

• Sociologia do Esporte

• Pedagogia do Esporte

• Sociologia e Psicologia da Educaçao

• Lazer e Educaçâo

• Formaçao e A t u a o profissional em Lazer

• Fundamentos de Libras 4*

• Contcudo interdisciplinar: questôes ambientais e direitos humanos*

• Educaçao Especial*

2.2 EIXO 2: BIOLOGICA DO CORPO HUMANO
,..

• Anatomia Hurnana

• Fisiologia Humana e llioffsica

• Bioqufmica aplicada à Educaçao Fisica

• Cinesiologia

• Cornportamento Motor

• Fisiologia do exercîcio

• Diomecftnica

• Crcscimcnto c Dcsenvolvimento Humano

• Citologia e Histologia Gcrnl

-1As disciplinas c.Jestacac.Jascum ustcrisco(") cumprcm as cxigências lcgais dn Resoluçâo n 2 d , 1d .
ht1p;/Jpor1al,mcc.rnv.hr/cnc/nrnuivo /11tl(/2002/pcc 138 02.pdf. Accssocm 01/12/2016 c c::Julho de 2015:
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2.3 EIXO 3: PRODUÇÂO DO CONHECIMENTO CIENTJFICO E TECNOLOGICO

• Seminarios de Pcsquisa

• Seminario de Trabalho de Conclusiio de Curso

2.4 EIXO 4: FORl\tlAÇÂO ESPECÎFICA: CONHECIMENTO - IDENTIFICADORES 
DA EDUCAÇÂO FÏSICA

• Formaçao e Alut1çao cm falucaçâo Ffsica

• Ginastica

• Jogos, Brinquedos e Brincadeiras

• Danças

• Capoeirn

• Lutas

• Treinamento Esporlivo I c li

• Psicologia das Atividaûes Ffsicas c do Esporlc I c Il

• Atividade Ffsica e Saude

• Teoria da Atividade Ffsica Adaptada

• Tcoria e Pratica dos E.<;porles

• Educaçao Ffsica, lnfância e Juventude

• Ec.lucaçâo fïsica e Vclhicc

• Ensino de Ginaslica Artfstica

• Ensino de Voleibol

• Ensino de Danças Brasileiras

• Ensino de Futebol

• Ensino de fulsal

• Ensino de Atlelismo

• Ensino de Ginâstica

• Ensino de Rflmica

• Ensino de J·fandcbol

• Ensino de Basquete

• Ensino de Lutas

• Ensino de Nawçflo
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• Ensino de Danças Contemporâneas

• Musculaçiio

• Avaliaçâo Fisica

• Tcoria do Treinamento

• T6picos em Educaçao Fisica e Esportes

• T6picos Especiais em Lazer

• Educaçao Hsica, Corpo e Cuttura

• Estagios

Organizaçao e Adminjstraçâo do Esporte
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CAPITULO 3

MATRIZ CURIUCULAR DA GRADUAÇÂO EM EDUCAÇÂO FISJCA

Mantida a cstrutura curricular existente, a ela foram acrescidos os itcns que compôe esse

ajuste. Além desses acréscimos, este Ajuste Curricular também estabeleccu uma unica versâo

curricular para o Curso de Bacharelado cm Educaçao Ffsica, scnclo que o mesmo ofcrtarâ

regularmente 04 (quatro) percursos possfveis (conforme Sumula Integral do Bacharelado em

Educaçao Ffsica no item 3.2 a seguir), de escolha dos alunas.

3.t FORMAÇÂO ESPECÏFICA: 1°AO8°PERIODO

3.1.1 PRIMEIRO PERIODO

-

AlMdadc, 1cad&nkas obrig1t6riu'no.pucur,o,
, ...

' AtMdad• . ,. ' •j .
Acadüulca

Ebu

Cal'l!a Dorirla

Dtplo.

.

Grupo(sl d• ath-kbde,

Tt6rlc:a .Prltic:oi Total Naruraa Prf-

rrqvls!lo

DIG • EFMl21 • FORMACAO E ATUA<".AO f;l>f F.DUCACAO ASICA X. 4CEF 4 0 45 DIR 01) .
oiG • Ef'I04 t • HISTORIA E EOUCACAO FISICA 1 SIi 45 0 45 DEF ()IJ -
OIG • EF11142• IOCOS. IJRINOUFJ>OS E DRINCAOF.IRAS X.. 4ŒF :10 15 45 OEF ou .

>-._ 30 0 JO DloSr 011DIG - ESl'IIS4 - ANTROrOLOUIA E EDVCACAO FlSICA l Sil .
DIG- ESl'll5.S • GINASTICA .;><..._,

4 CEF :lCI I.S 45 ocsr Oil -
OIG. MOFOJ2• ANATOMIA IIUMANA APl,ICAUA A f.OUC. FISICA/ 201 30 60 90 DMOf 011

C l r p hoiiri•obrlt216rl• dn ptrlodo 210 90 JOO
. . : . . . .

' .
C a borirb tdicioaaldo ptri<>1lo

.
' .

P t r a i N O ""'poclt ,\thklad.. : C..1'1?11nonria
.

01 Op111iva.< 1

J\ACC i)

rormaçâo1 ÜVIC 1

1Fotm>c;fio C,,mpkm,•nl••

02 Uptativo., 1

AACC 1

form...-5.1ÛVI< 1

1Fom11c;!1n C11111lll!mcn1a,

03 ÛflllllvkS 1

16



JAACC

form:,,;:\11 Uvro J

f-om1uçàu0,,11111h.:111..:nliJI J

().j o,u,1iv:,,, 1

1,,,,cc

f\)UtH1\'iÎd U\1CI.! l

f,mn;i,,:.luwmrlcmcmar 1

3.1.2 SEGUNOO PERÏODO

AIMd.ode.1cadfflllcu obrig1lorlu nopucu.r,o

.. . ' t

. ' -
A1Mdadc

. . .
At-:1déruiC11

.....
.. '

'

.
.

Corga ll11nlria ..

Dè-jllo. -
Gn·,po(s}dr R!h·ldadu

Ei u 1-Tria
'

l'nltiCA. Tollll Nolurw:a
l'rf•

n,qui>ilo

DIG· UIQ04I • UIOQUIM!CA APLICADA A EOUCACAO flSICA 2Cll 60 :JO 90

Il

DUIO ou

OIG· CAfAIOI · SOCIOt.OC.IADA EDUCACAO ><.. ) SIi 60 0 DCAE ou

DIG • CAEIXl1• PSJCOLOGIA DA EDUC.-APRENDIZAG. E ENSl:-10 x'._ 1 SIi <,() Il 60 DCAE ou

UIG • 1:'H04l • 1LOSOFIA E llDUCACAO F1SICA .,x,, 1 S11 45 0 45 D1:1' ou

DIO - EFI041. DANCAS Cf.F '.JO 15 45 DEF ou

OIG • EFll).15 • SEMINAIUO I ) l'ESOUISA1 X. 1) 20 .lO D!:f ou -
OIG · f..Sl'057 • TfJlRIA E PRAT!CA UOS t;Sl'Ulfll::S ,,.<_ 4 Œ F JO JO 60 OESP ou

Caq:a h o n l m obrigat6riJI do prrlodo
.

185

,-

105 390 '

! " . "· , . . .. . ,..•
.-'. ::, ::· ..., ;;--,--.--., r-,r··,r·7.T-.... • - t _ 7 ; > - - - -

.(::ug,,h,onria adkiooal do j>U{ooo"
; .' )• ,..

. - ! ...... ._ ; t_•
.. .. ' ' -·

, .' ,··i:-.. ,:

;
,. .,

' ::,,, !Il 1. ..... ' .......•
,, .....

.• , ,, . .. --•W•-
k: ry•B oriri;

. .
·• - .

" ...',. ... ,.' . ..
,·r·

. ,.,
"'. .. ..I•trcun.o K,n,pod AIMdades: - . .

fi\ OplJl\iv>S 1

MCC tlO

rorniaçàll Uvre p

Form><;in Cimrlcmcntur 1

,-

02 Op1>1ivu 1

AACC l:l<J

Fonnzw;iu laaivrc ·-)

-
Furmai;irJ Cotn('llt:!ml!fltœr J

Ill Ormivas p

MCC -
F1nm-.L, ûw,i.:

()

p - - -
t:.unuu;:ioCùrnr,k1m:nt:ar b

Oro1ivas )

AACC 311 -
JForm• iil• Uvn:

rur,11Jl\'.AUC.t nph:mcttt.lU 1
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\lfrid1d,. nMmira,ol,ritt•tllrb,110 p('f'<\11'\0

Cu-,ia llorlrl•
Gn,po(sJ de alivid•du

Ati>l<lado
J\cadlmio

Ebo
nrpto,

TNlrio l"riliai Tobl N1turu1
Pn!•

rrqLilillo
, -

-.-
.

lllti • EF11).l6 • !:DUCACAO ASICA E LAZER À... 1 SIi JO 15 4S DEF 011

DIO• 1:FI0-17 • EDUC-.ACAO ASICA. INFANCIA EJUVENTU·D,E À 4CEF IS 15 JI) -OE-F - Oil

on
UIG • 1, lOJX• Er>UCACAO ASICA E VEUIICE' 4 l è l ' IS 15 30 DEF

011 - . -OIG • EA0-19 • CINIZSIOLOGI/\ À 2CII 45 0 45 Otf

OIG• ESPOSS• rs1c. OASATIV, r1s1CAS E 00 ESl'ORTE "( 4ŒF 3() 0 :J(J l)f:SI' 011

.
1>10 • l -ro59 • TEORlA DOTREl!'IAMENTO )(

OIG • ESJ'{K,() • TEORl,\ DAATIVID/\DE ASICAAOAl'TADA >Ç

4ŒF JO

JO

IS

0

45 DESP 011

4 ( B ' JO or.sP on

DIO· Fll'IOIS • MSIOUJUIA li UIU lSICAAPLIC. ED. FISIC/1 >< 2 CIi l(X) :m 1211 D1'111 011 MOmJ2

C . , i a horiria obtf&at6ria tlo r f o d o 295 80 )75

3.1.3 TERCEIRO PERIODO

!:
C.11!■lloriru ■dl<ionaJdo p<'riodo . '
P rruno . rupo dt Alhicbdtt: -, bi

.
ri:1Uoriri1 .•. ,, , .

01 Opt>livo.s 1

AACC )0

Formaçio Uv,ç p

Formaç&lComplcmtntar h

02 0Jll ivu h

MCC. ,s

Formoç:111Livre p

Forma,SoO>m11lcmcniar p

OJ Ortaiiva.• p

MCC s

r - o r m Uvrc b

rorm11,-to Om1p1cmc111ar p

-
IJ,l Oprouiv.u LJ -

AACC: s

rotn1,çjn Uvn: i'
Fom>>çiloO•mrlcmcnur p

/



3.1.4 QUARTO PERIODO

...i ., .
'

1

Ath·idacles onulê01irns obrigol6rias no pcrcuno

Ati1•i1.hult

Ac:idèmica

1 " ,:.''

'

... ':.'
EbR

Carga Hor.irl3
'·'

Deplo.

Crupo(s) de oUvlthclu

..
Teclrka l'nillca Total Nalu zii Pri-

rc11ui ilu

DIG • El-Hl.'il • (..'OMPOKTAMENTO MUTOR 2 Ctl 45 0 4S DEF OB .

DIG - EF1052 • FISIOI.OGIA DO EXERCICIO 2 CIi 45 0 4.5 01!1' Oil FJOOJ8

DIG • l!SP020 - SUCIOLOGIA DO ESPORTE l SIi 30 0 30 DESP OB ESP05-l

L>IG • ESNl-12 • lllOMECANICA 2CH 45 15 60 DES? OD

DIG • ESl'06J • SF.MINAKIO DE PF.SQUlSA IJ . 3CCr 31) 1) 30 OESP OB .

C:>rga horari:i olffigal6ri:I do perlodi> - - < 195 JS ?10

--:

brgahortria Ddiclonal do pcrlodo
, - ·.

.• ....
. -·i:,.::,,, . . . l . . \ ' . .

\. . "' ..- .
!s .• •. ,u .. 1.:: ' ,.- .,;- ,..

l'ucurw Grup da AUvidod s: . ,. ,t:
( - . .... :::Mri:11llonirio• :• :

.,.. {;..
,· . ,.

. .
'-' '". .

01 Optativas u

MCC o

-
Forma,;:io Livre 145

Form•c;f,o Coniplemen1ar j)

02 Opiariv:is iXl

i\ACC

Furma.;•o Livre
r--

Formaç.io Complemcnlnr

----
;o

145

l

·-
03 Opu,tivas

-
AACC

JO

r,o

Furma.;ao Uvrc u

Formaçoo Complcm nlar 1

1).1 Opl>IÎv.is 00

AACC.
v,o

l'ormuçâo l.ivrc µ5

Porma(5o Cumplerucular 1
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•i,:ra horiri1 odiclonl do ptrfodo -
-

Ptrruno ";rupo de Ativid.odu:,
·-·

•'
·.. Cargo Horirio f - - - . ·-

01 Optativas \()

MCC

Formaç.io l..îvrc 1

Form çâo Complcmenlar

02 0J>1a1iva< :10

MCC 15

Formaçiio Livre s
-

rormaçao Compkmcn1ar p

03 Opi.liva 1

AACC :Ill

Form11çâo Livre u

Fo,maç!io O>mplcmcn1or ,0

04 Optutivas l}

MCC '10

Formuçiiu Livre l

I

-

Formaç/io OlmplcmcnlUI

3.1.5 QUINTO PERiODO

,\li,·ic\ad<', nrndi'n,i ni obrl!! l 1 :1\ nu1irrtnr o -

,\tMc:lnl1
Ac:ulcmlra '

-·- ---....-. - - - - - - · - - - - - - - - - - · · · ·
OIG · [;.f-l(lS.1- FORM/\C,\O (:.ATUACAO l'ROFlSSIONAI, EM 1,1\Zlil

-
l

Cugii llor rla

Dcplo,

Grupo(s) de 2 livld2de,

.Elin
Tt6rk&

---
JO

l'r6tka

---
15

Tnlal

- - - -
4.S

1
No1urtz:1 1 Pré·

1 nqui iro
, . l _L'' ---

'.:11 DC:I' OB EFI0-1(,

01G · F.St'0<'4 • TRülNMll!NTO USl'ORTlVO 1 4CEr 30 30 60 nr<Sr uu ESP059
·-

l SIi 30 15
-

0

45 nr P ODDIG . F.Sl'O(,S - rt:D/\GOGlA no t!Sl'O
-

RTE

OU:,·F.<;l"O(,<,· /\TlVIOAOë F'ISlCA f; SAUOI! 4Œf 30 30 nr P OR .

OIG • T'Hî\44 • ESTAG10 1 , TOUOS 0 120 120 OF. r OEF DR

C2'l!• hor5rfa obriga16ri3do perlodo 120 180 300

'
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3.1.6 SEXTO PERIODO

-
Atividadc.1acodômicns obr!gat6rias no pen :ur:so .,,. ' ' - , -,

.
Afüidade 
Acadèmlca

. . .

.. , .
'. 1

Eixo

C a r g Honir!n

.
Dtpl1>.

Grupo(s) de ntivldadu

Tc6riœ

..
J'rôtko Totol

'
Noturc a Pri•

rcquhilo

DIG • EElll23 • ESTAGIO 11 , TODOS 0 135 135 DESP DEF 08 Efü'O+I

DIG • ESl'070 • MUSCUI.AC/\O -1crrr 45 15 60 DESP ou
DIG • ESP074 • TllEINAMENTO ESPOllTIVO Il

>- 4 Cl!F J(I 30 60 Dl!SP ou ES1'06-I

DIG - ESP07S • AVALIACAO flSICA . 4Cl!F JO 15 'iS l>liSI' Ull .

Cari;a huriiria obr!gal6ria do prriodo ..' 105 l9S 300

; .. - . ," ' . ,. ;; ,. •· . ... . . . .
_...,.•• " < .

'...,
.- ': • < •'· .•f ::· :,· ,..., < ..

'l ''
. ..· Corga H_oniria .

k:; rga bor6ria adicior:u,t do pcrfodo·

Prrcurso IGrupode Alividadcs:

01 Optatlvas il)

1-

AACC Llo

Formaç5o Uvrc

'
f'ormaçiio Complcmcntar ti

02 Or1 1ivas il

MCC tJo

Formnç5o Livre s

l"ormuç5o Complcmcn1 , b

03 bOplalÎV"JS

AACC 00

formuçào Livre

Form,çao Complementai

ti

r,o

04 Op1a1ivas h

hoMCC

Formuç5o LÎYrc )

Foim ç.fo Olmplcmcnlar ri()
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Atl,;d RM • r • m k u l'hrlgAldnM nn ))CtfrllNO

Athid dt

,\çadtmln
F.l:ro

2CII

Cargallodria

Dcpto.

OIR

Grupois) deatlvidadu

Ttclrko

JO

Prfüra

0

Total

30

Natareu l Prl-

1
riquisitn

on 1
.

mr.· EERl24 • C
·-·

CIMUNTO E DESENVOLVIMENTO 11Ul-1ANO
RES

O l ï , • EF105<1. ESTAGIO Ill TOIJOS 0 120 120 Df".'iP Dl'!f" 00 1 EEF02J

ntG • 'ESl'O 0. SEMINARIO DEOR\ENTACAO TCC 1 DESP 15 0 1:1 DF.SP on 1 .

Cari:• h o n t i a ohrij!116rù do pcriodo 45 120 165

3.l.7 SETli\tO PERIODO

Ûlt'lla 1,onlria adiclonal doporlodo '

Pcrrorso Grufl()dt AtMd3d : nrg• lloniti11 - • C

01 Oplativas IRO

AACC 15

rormaçlo Livre p

Formaç.>o Compl•m•nl•r u

02 Opu,ti1•as 135

AACC 15

Form•çâo Uvrc flS

Fomuç:io Compkmcnl•r l

03 Opu>1ivas 120

AACC 15

l'orm•sao I Jv r 1
-

Formaç.So O,nlJllcmcn1ar r,(l

04 Opuitivas 12U

AACC 1,5

Formaçio L.wrc

Formaç5o CompkmcDLar :,0
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3.1.8 OITAVO PERIODO

,

..
A1hid3d uc1ulemlcus obrlgat6rlus no prrcursn .

' .
·, .

Alivldade .
::
.
;.'

- Acudfmlcn . .
..·... ,•'

. • l· ,,.~ '

Eixo

., ..

Cargo llor:lria

Depto.

Gru(IO( ) de atividades

Te6rka l'nitil-a Total l'iotureza
Pré-

n'qui5ilo

DIG • EEP025 • EST/\GIO IV TODOS 0 120 120 OESPDEF OB EFI059

DIG · E..<;f'OSI - l'Slt'. DAS /\TIV FISICAS EDO ESPORTE Il 4CL:I' 3U 0 30 DESP 00 F.SP058

DIO· L:SPO!H• SEMlNARIO DEORIENTACAO DETCC 11 'llCCT IS 0 15 OESP OD C:S!'080

Corga hn,&rin obrlgol6rla do prrfodo 45 120 16S

- .. . . ·• •: - . ;,.
I

. ,.- -.
Cnrgo horirla adicional do pulodo .. •• ·

>
. ' ,, l

,, ;
. .

- - - ; - - -

.
... ...

ICarga_Ilorâria .. .. ,· ' •.• _., .,.
'

. -.Ptrrurso ' r .

01 Opt•tivas u

M C C IS

Fnrmaçâo Livre IJ

Formaç:io C-On,plcmentar ri

()2 Optativas 4 0

AACC. 15

Formaçiio Livre b

Forma,joComplcmcntar 1

OJ Optativas 1240

AACC I.S

Formas'JO Livre )

Formuçiio O>mplcmentar [)

04 Oplativa., 120

AACC 15

Formuçio Livre 1

fo1maç:ln Complcmeniar 120
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3.1.9 ATIVIDADES ACADÊMICAS:120 HORAS OBRIGATÔRIAS

C rgn llordrin

Atividade

Ac:ulémkn Eixo Teliricn l'ratkn 'rotnl Dcp10. Pcriodo
Pré-

requfsilo
.. "·· 1'-·

l>lG- éSP061 • CJ\POEIR/\ 4CEF 30 DESP 4

OlG • ESP062 • LUT/\S 4CEF 30 OESP 4

DIG • f:Sl'0(1M • ENS!NO DE VOLEfnOI.

30 0

30 0

30 0 J(I
l>ESP s .4CE-F

DIG • F.Sl'069· ENSINO OF.f\JTEBOL à·.EF. JO () 30 n "r 5

DIG • ESP083 • ENSINO DEGINASTIC/\ ARTISTIC/\ 4CEF 30 0 30 OF.SI' 5 .

D!G -1:Sl'U:!6 • ENSINODE F\JTS/\1. 4Ct::F 30 0 30 DC:SI' ti ..
DIG • ESPOS7• l:.NSINO DE ATLHISMO 4CEF 30 0 30 DES? li

DIG· l:S1'088• F.NSl!-:O DEGINASTICA RITM!CA 4CEF 30 0 30 DESP 6 .

DIG • T:Sl'OS?• ENSlNU DEH/\NDF,l!OL 4CEF 30 Il :IO DESP 7

DIG • ESl'IJ'.IO• ENSINO DE IJASOUHE 4CEF 30 0 30 Uf:SP 7 . 1

DIO· ESl'O'J2- ENSINO DE NI\T/\C/\0 4Cl:F 30 '.lO l>l:Sl' 7

DIG • ESf'09l • t;NSINO DE l.lrTAS 4CEF 30

0

u JO Of.Sr 4

3..1.10 ESTAGIO

---- ----- .....cr,c....c.....c'..c'-.-·-• :--..-',-._ , _ - - - ' c : - - " - - " ' - - - - t - " - - - - - ' - - - - - - r - -

+
+

o
-.

·l'criodo Natureza
. .. -

5 OB

6 OB-

.

Ativldadc Acadêmica ··1 . " -
l::Si/\G
-

IO
-

1
+

..
Carga norârÎ

' - - - " - + - ' - - - : - :.,:
120:-::-:-

l:STAGIOII
- + 135

ESTAGIO 111 121)

EST/\GIOIV 1211

TOTAL 495

7

s
.

on

on

.

3.2 SÛMULA INTEGRAL DA GRADUAÇÂO 5

•l

Pcrcurso

- - ·

Ca 11 llortirlu

0brigBl6ria Oplllliv (•'ormAçiio Uvn llormaçiio
Compkmcnl11r

-
(1

--

Total

!RCUlt .50 1 2205 9/iO 45 .mu

'l!ltCURSO 2 22115 K2S lfül 0 J210

rl'RCURSO 3 22fl 7 0 •IS l l i l l J21(J

WERC:URS04 2205 6 ( , 0 4-5 - ;,n1 3210

5

Acarga horaria das ativldades de Prâtica como Componente Currlcular é componente das atlvldades

Obrigatôrias, enquanto as Atividades-Acadêmlco-Cienlilico-Cuiturais, da carga horaria de Optativa.
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3.3 EMENTAS OAS ATIVJDADES ACt\DÊMICAS

As Emcntas das Alividaùes J\cadêmicas do curso de nacharclado cm Educaçâo Fisica estâo

organizaùas cm cada um dos 4 Eixos Tcmâticos oricntadorcs pclo Projcto Pcdag6gico rclativas à

dimcnsao <la"Formaç.1o Especifica" (Ancxo 01).

A scguir, como item que compoe cslc Ajuste Curricular, constam apenas as ementas das

ativiùadcs acadêmicas que sofrcram revisâo/inclusao, conforme demanda da PROGRAD/UFMG,

cm atendimcnto às rcsoluçôes sobre a inclusâo de conteudos que relacionem os direitos humanos, as

questôcs ambientais e as rclaçôes étnico-raciais.

1. EIXO 1: REIAÇÂO SER HUMANO SOCIEDADE

Atividade Acadêmica: Sociologia do Esporte

C6digo: ESP 020 Perfodo: 4° Natureza: OD DACHARELADO 

Carga Horaria Scmestral: 30h

EMENTA

Constituiçâo de uma leitura significativa da·furmaçâo da pessoa humana c seus direitos sociais, 

civis e polfticos na sociedade contemporânea. Aspectos étnicos e raciais na organizaçâo social do 

esportc c lazer. 0 esporte c lazcr cnquanto fenômeno sociaJ e suas inter-relaçôcs corn o 

dcsenvolvimento urbano c suas implicaçôes s6cio-ambientais.

OBJETIVOS
Esta disciplina lem par objctivos:
O Situar o esporte plural e o lazer na sociedade contemporânca;

□ Refletir sobre a importância do esportc c lazcr como fator social;

□ Problemafrzar o proccsso social, a partir de temas atuais, rclacionados às questôes élnico e 
raciais, ao mcio ambicnte, ao desenvolvimcnto urbano, aos direitos humanns e à inclusao social,

buscando formas de inlcrvcnçao do profissional de educaçâo fîsica;

PROGRAMA

1- Sociologia do Esporte - Concci10s 

Origens

Socializaçao 

Estratificaçâo social
Segregaçâo social - Aspeclos étnico-raciais

Sociologia do csporlc no campo da sociologia

2-A organizaçâo social do csporlc 

Esportc Plural

Hl'.ihitos csportivos c dc lazcr

Dcscnvolvimento 1-fumano (lndic.:c <le Dcsenvolvimcnln Ilunmno - dircitos humanos c tcmâlicas 

étnico-raciais - ctlucnçâo socioamhicntal)

Esporll: c vulorcs humanos . . . 
Olimpismo: cducaçao oHmpica, indusiio social c 111111l1cullurnhsmo
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Legados de Mcg.ievcnlos Esportivos: desenvolvimento urbano, direilo dos cidadaos, meio ambientc 

c sustcntabilidade

3-0 fenômcno contcmporânco da sociedadc 

Socicdade no atual pcrfodo hist6rico

Bullying

Saudc c Esporle: sedcntarismo

ORGANIZAÇÂO DA DISCIPLINA

n A disciplina sera desenvo\vida por meio de aulas cxpositivas, lcitura e discussao de arligos, apresentaçâo 

de lrabalhos em grupo pelos alunos, palcstras c seminarios.

O Fom,as de avaliaçâo: participaçao (discussâo tic artigos, aprcsentaçao de trabalhos, palestras c scminarios)

c prova final escrita.

BIBLIOGRAFlA

ANDRÉ, S.; COSTA, A.C.G. (2004). Educaçiio para o descnvulvimento humano. E<litora Saraiva. Sâo 

Paulo.

DENTO, J.O. (2004). Desporto- Discurso c Substância. Campo das Lctras Editores S.J\.. Porto.

BRASIL. Ministério da Educaçao. Secretaria de Educaçâo Fundamental. (1997). Parâmctros 

Curricularcs Nacionais: Educaçao Fisica / Sccretaria <le Educaçâo Fundamenlal. M E C / SEF. 

Drasflia.

BRASIL. Ministério dos Esportes. Legados dos Megaeventos Esportivos. RODRIGUES, Rcjane 

Penna; PINTO, Leita Mirtes Magalhaes; TERRA, Rodrigo; DACOSTA, Lamartine P. (org.).

Lamartine da Costa, Dirce Corrêa, Elaine Rizzuli, Dernardo Villano e Ana Miragaya, Editores. 

Brasflia, 2008. 608p.

COMÉNIO, J.A. (1985) Didactica Magna. Fundaçâo Calouste Gulbekian. Porto. 3a ed.

COUTO, A.C.P. ET AL. (2001). Referencial te6rico do Projeta Guanabara: conteudos da educaçiio

fisica a serem desenvolvidos nos projetas de cducaçâo pela esporte. In K,llia Lemos e Emerson

Garcia (org.) Ternas Atuais VI - Educaçao Fisica e Esportes, pp.201-208. Editora Health. Belo

Horizonte.

COUTO, A.C.P.; FREITAS, H.; ALEIXO, 1.; COUTO, M. (2002). Esporte e a formaçfio da criança.

ln Lemos, K; Garcia, E. (org.) Ternas Atuais VII - E<lucaçao Ffsica e Esportes, pp.27-32. Livraria e 

Editora Saude. Belo Horizonte. (*)

COUTO, A.C.P; GARCIA, R.P.; LEMOS, K.L.M. (2003). A Escala Cultural; a Educaçiio ffsica na

cseola baseada na cultura. ln Lcmos, K.; Garcia, E. (org.) Ternas Atuais VIII - Educaçiio Fisica e 

Esportes, pp.133-144. Livrnria e Editora Saude. Belo Horizonte.(*)

COUTO, A.C.P; LEMOS, K.L.M; COUTO, M. (2004). Uma lcitura axiologica do csporte a partir 

dos pilares da cducaçiio. ln Lemos, K.; Garcia, E. (org.) Temas Atuais IX - Educaçao Fisica c 

Esportes, pp.175-190. Editora Silvcim. Belo Horizonte.(*)

DELORS, J. (2001). Educaçao um tcsouro a descobrir. Cortez. (6a e<liçiio).Sâo Paulo.(*) 

GARCIA, R.P. (1999). Da desportivizaçao à somatizaçao da socicdadc. In Contcxtos da Pcdagogia 

do Desporto. Lisboa. Livras IJorizontc. (*)

GARCIA, R.P. (2001). Um olhar antropol6gico para rcencantar a educaçiio. 1 Congrcsso Cientffico 

de Educaçâo f.ïsica do Ccntro Univcrsit{,rio Nihon Lins, Manaus. (*)
GARCIA, R.P.; PEREIRA, A. L. (2001). Uma visfio axiolôgica da cducaçâo fisica: anâlisc centrada 

nos valores do dcvcr e do corpo. Ver. Praxis de EF e do desporto. Rio de Janeiro.

GAYA, A., MARQUES,A., TAN!., GO. (2004) Dcsporto pam crianças c jovens, Razôes e 

finalidades. UFRGS.Porto Alegre.

GEBARA, A. et al. Ec/11cnçcïo Ffsict1 e Esprmes: perspcctivc,s paru o séc11fo XXI. Campinas: 
Papirus, 1992.

HEL.\L, R. 0 que é sociologia do esportc. Editora Drasilicnsc: Sflo Paulo, 1990. (*) 

MAGNANE, G. Sociologia <lo Esportc. Editora Pcrspcctiva: Sfio Paulo, 1969. (*)
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PATRICIO, M.F. (org). A cscola culluml e os vnlorcs. Porto: Porto Editora, 1997.

Ativldade Acadêmica: Pedagogia do Esporte

C6digo: ESP 065 Periodo: 5° Natureza: OB BACHARELADO 

Carga Horaria Semestral: 45h

EMENTA

Analise e critica do esporte coma um fenômeno, estrutura e responsabilidade frente às

variàveis no processo ensino-aprendizagem.

OBJETIVOS

Esta disciplina tem par objetivos:

• Analisar o esporte;

• Elaborar, executar e avaliar os direcionamentos de uma aula.

PROGRAMA

l) Sistematica da pedagogia do esporte

• As ciências do esporte

• Conceitos: Treinamento / Pedagogia / Educaçào / Pedagogia do esporte /

rendimento

2) Principlos pedag6gicos do esporte

• Principios pedagégicos do esporte (aula e treinamento}

3) O desenvolvimento da pedagogia do esportc

• Planejamento: O que e / coma se organiza

• Aplicaçâo (CH pratica)

ORGANIZAÇÂO DA DISCIPLINA

Aulas expositivas

Seminarios

Aulas prâticas

0I0LIOGRAFIA

. TANI, Go; BENTO, J. O.; PETERSEN, R. D. S. EWOQ9iil do r l e s p Rio de Janeiro:

Guanabara Koogan, 2006.

- BENTO, ). o., GARCll\, R, GfiAÇA, A. Çontexto:; da nedagogla do desnorto:
perspeçtivas e aeo/Jlem,Wrn.s Lisboa: Livres hortzontes, 1999.

• PAES, R. R. e BALOINO, H. F. l!fillililQ!J@ do Esporte. Contextos e Perspectives Rio de

Janeiro: Editera Guanal>arn Koo9an, 2005.
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Atividade Acadêmica: Antropologia e Educaçao Fisica

C6digo: ESP 054 Periodo: 1° Natureza: OB 

Carga Horâria Semestral: 30h

EMENTA

Dlâlogos possiveis entre o c m p o clentifico da Antropologia e da Educaçao Fisica;

contribuiçàes da Antropologia para problemalizar processos educativos em Educaçâo

Fisica na sociedëlde moderna. Conceitos de cultura, diversida<le cultural e alteridade

como possibilidades de compreensao da pratica educativa em Educaçao Fislca. Reflexao

sobre o fenômeno esportivo no ensino formai e informai e suas relaçàes na sociedade

contemporânea.

OBJETIVOS

• Refletir sobre a Antropologia como ciência e suas contribuiçoes para a Educaçao 

Fisica;

• Refletir sobre o sentldo da existência pessoa humana como ator social;

• Rcfletir sobre a importância da Educaçao Fisica e do esporte, no contexte escolar;

• Refletir sobre a importância da Educaçao Fisica e do esporte, no contexte nào 

escolar;

PROGRAMA

1- A Antropologia no contexte das ciências humanas: contribuiçoes para a Educaçâo 

Fisica;

2- Os conceitos de cultura, diversid°ade cultural e alteridade: possibilidades de 

compreensâo da prâtica educativa em Educaçào Fislca;

3 - Uma Lcitura axloléglca da pessoa humana;

4 - A sociedade e a pessoa humana;

5 - A Educaçâo Fîsica e o Esporte: formai e nâo formai

BIBLIOGRAFIA

ANDRÉ, M. e ELIZA D.A. Etnografia da pratlca escolar. Papirus. Campinas. 1998.

ANDRÉ, S.; COSTA, A.C.G. Educaçâo para o desenvotvlmento humano. Editera Saralva. 

Sao Paulo. 200'1.

BENTO, J.O. Desporto - Discurso e Substâncla. Campo das Letras Editores S.A. Porto.

2004.

Clifford, J. A Experiêncla Etnogrâflca. Org. de José Reginaldo Santos Gonçalves. Editora 

da UFRJ. Rio de Janeiro. 1998.

COMÉNIO, J.A. Dldactlca Magna. Fundaçao Calouste Gulbekian. Porto. 3t1 ed. 1985. 

COUTO, A.C.P; FREJT/\S, H.; ALEIXO, 1.; COUTO, M. Esporte e il form..içao da criança. In 

Lemos, K.; Garcia, E. (org.) Ternas Atuals VII - [ducaçào Fisica e Esportcs, pp.27-32.

Uvraria e Editora Saude. Belo Horlzonte.2002.
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COUTO, A.C.P; GARCIA, R.P.; LEMOS, K.L.M. A Escala Cultural; a Eclucaçào fislca na

escola baseada na cultura. ln Lemos, K.; Garcia, E. (org.) Ternas Atuais VIII - Educaç5o

Fisica e Esportes, pp.133-144. Livraria e Editera Saûde. Belo Horizonte. 2003.

COUTO, A.C.P; LEMOS, K.L.M; COUTO, M. Uma leitura axiol6gica do esporte a part ir dos 

pilares da educaçâo. ln Lemos, K.; Garcia, E. (org.} Ternas Atuais IX - Educaçào Fislca e

Esportes, pp.175-190. Editora Silveira. Belo Horizonte.2004. 

DAOUO, Jocimar. Da cultura do corpo. Sào Paulo: Papirus, 1995.

. Educaçao Fisica e cultura. In: Revista Corpoconsciência. Faculdade de 

Educaçào Fisica de Santo André, n. 1, 1998.

DELO S, J. Educaçào um tesouro a descobrir. Cortez. (6a ed.).Sâo Paulo. 2001.

FElO, N. A dimensào ética e cultural do desporto: ensaio sobre a multidimensionalidade

do agon contemporâneo. Desporto, Ética, Sociedadc. Actas de Congresso. Porto, Jorge

Bento e Antônio Marques Editores.1990. pp. 46-59

GARCIA, R.P. Da desportivlzaçao à somatizaçao da sociedade. In Contextes da Pedagogla

do Desporto. Lisboa. Livros Horizonte.1999.

GARClA, R.P. Um olhar antropolôgico para reencantar a educaçao. I Congresso Cientifico

de Educaçào Fisica do Centre Universitârlo Nilton Lins, MantJus. 2001.

GEBARA, A. et ai. E<fucaçào Fisica e Esportes: perspectivas para o século XXI. Campinas:

Papirus, 1992.

GUSMÀO, Neusa Ma. Mendes. Antropologia e educaçâo: origens de um diâlogo. In:

GUSMÀO, Neusa M. Mendes de (org.) Antropologia e educaçao: Interfaces do ensino e da 

pesquisa. CADERNOS CEDES n° 43, ano XVIII. Campinas: CEDES/UNICAMP, 1997 Pp. 8 -
1
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. Anoçao de culturn e seus desafios. ANAIS do Prlmeiro Congresso Brasilelro de

Etnomatematica - CBml/USP - S.Paulo, 2000 Pp. 386 - 388

. Antropologla, processo educativo e oralidade: um ensaio reflexivo. Pro

Posiçoes, Rev.Quadrimestral da Faculdade de Educaçào - UNICAMP. Vol.14, N.l ( 40) -

jan,/abr.2003 Pp.197 - 213

LARAIA, Roque de Barras. Cuttura: um concelto antropol6gico. 14. ed. Rio de Janeiro: 

Jorge Zahar, c2001. 117 p vol. 31 no. 10, 1996;

LLUCH, Xavier. lnterculturalismo. Uma leitura crilica da interculturalidade. Rev. Pâtio.

Ano 2 no 6 Agot/Out 1998

MAUSS, Marcei. As técnicas corporais. ln : Sociologia e antropologia, v.2, op. Cit, p.209-

233;

PATRiCIO, M.F. (org). A escola culturale os valores. Porto: Porto Editera, 1997.

PATIUCIO, M.F. Uçèes de axiologia cducacional.: Universidade aberta. Lisboa. 1993. 

SANTOS, Boaventura de Souza. um discurso sobre as Ciênclas. ga ed. Porto: Edlçëes

Afrontamento, 1997.

VIEIRA, Ricardo. Mentalldades, escola e pedagogla lntercultural. Educaçào, Sociedade &

Culturas, n. 4, 1995, 127-147.

2. EIXO 2: lHOLÔGICA DO CORPO IIUMANO

Nâo houve allcraçôcs nas emcntas.

3. ElXO 3: PRODUÇÂO DO CONHECIMENTO CIENTÎFJCO E TECNOLOGICO

Nao houve altcraçoes nas emcntus.

4. ElXO 4: FORMAÇÂO ESPECÏFICA: CONHECIMENTO - IDENTIFICADORES DA
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EDUCAÇÂO FISICA

Atividade Acadêmica: Educaçao Frslca, infância e juventude

C6digo: Periodo: 3g Natureza: OB 

Responsabilidade Acadêmica: Departamento de Educaçao Fisica

Carga Horaria Semestral: 30horas Carga Horâria Semanal: 2aulas Créditas: 2

EMEI\irA

lnfância c juvcntudc como construçâo hislurica c socinl. Crianças c jovcns no contexto da sociedade

brasilcira. lnfância c juvcnludc frcntc à divcrsidade cultural contcmporânca. lnfância, juvcntudc e suas

instituiçücs sociais. As poHticas pûblicas e os dircitos sociais da inf,încia e da juvcntude. Jnfância:

idcntidade ctaria c cultural, relaç6cs de etnia c de gêncro; a proùuçao cultural para a Jnfância c a

produçao de cullura pela Infância; Juvcntucle: idcntidadc ctaria e cultural; Juvcntuùc: relaçües de etnia e

de gênera; a produçâo cultural para a Juventudc c a produçao de cullura pela Juventude. Implicaçoes

éticas para a ùocència em Educaçâo Ffsica e a pesquisa corn crinnças e jovcns. Educaçao Ffsica:

dialogando corn as culturas infantil c juvenil.

OBJETIVOS

•

•

•

•

•

Conhecer e analisar os miîlliplos aspectas sobre a prescnça da infância c da juvcntudc na

sociedacJc contemporânca·, e seus dcsùobramentos para a Educaçao Fisica cornu ârea de

conhccimento c intervençao pedag6gica.

Cornprccn<lcr a infância c ajuventudc brasilcira levando cm conta a diversidade social c

cultural existcnte.

ReOctir sobre as pratic-<1Ssociais e as instituiçôes que cnvolvcm e produzem a sociabilidaùe

de crianças c de jovens.

Reconheccr a presença de crianças e jovcns como atorcs sociais produtorcs de cultura.

De ha ter sobre polîticas de ùircito para crianças c jovens.

Problematizar o pape! social da Educaçao Fisica, frcnte o dcsafio da formaç.io humana e
cultural de crianças e jovcns.

PROGRAMA

1 - Infância c juvcntude como conslruçao hist6rica e social. 2

- Problcmatizando a infância

• Difcrcntcs olharcs sobre a inffincia.

• A criança, sujeitosocial.

• lnfância como construçâo cullural.

• As culluras infantis: a inffincin produzindo culturn

3: Sobre a Juvcntutlc

• Difcrcntcs olharcs sobre a juvcntudc.

• Produçlio cultural para a Juvcntudc: dilcmas c possibilicladcs

• 0 protagonismo juvcnil na socicdadc '

4 - Socializaçao, instituiçôcs c formnçiio cultural de crinnças c jovcns. 5

- Polflicas Publicas c dircitos sociais para 11 inffmcia c a juvcntlllh.!.

6- lmplicaçocs éticas para lt ducência c a pcsttuisa com crillnças c jovc11s.
7 - Educaçfio r-ïsicu, lnfânda c Juvcntudc: dialogos possivcis.
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n mu o GR A H A

ARIÈS. l'hilippl!.1fü16riaSoda! ùa Criança c da f-amflia. 23 cd. Rio tic Janeiro: Guanabara, 1981. 
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Responsabilidade Acadêmlca: DIR (DESP / DEF)

Carga Horaria Semestral: 45 haras Carga Horaria Semanal: 2 aulas Créditos: 2
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condiçiio de "scr profossor" c "scr 11!11110
11 cm escolas. A Educaçiio fisica como :'irea de

conhccimcnto c de intcrvcnç,io pcdag6gica cm cscolas. Relaç6t:s étnico-raciais, direitos

hum.inos e eùucaçêio ambicntul no contcxto da Educm;ao f-isica Escolar. Estudo ùa Educaçâo
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Ffsica contcmplando um conjunto de tcmas essenciais ao debate contcmporâneo acerca das

varias :'ireas de atuaçâo profissional. Rclaçôes étnico-raciais, <lireitos humanos c cducaçâo

ambicntal.

OBJETIVOS

•

•

Problcmatizar a Educaçiio ffsica na Ec.lucaçao Basica a partir c.las hist6rias de vida e 

trajcl6rias cscolarcs dos cstudantes;

Compreendcr aspectes relatives à parlicipaçfio da escola na organizaçào s6cio-cultural 

contcmporânea;

• Rcflctir sobre o colidiano escolar considerando: sabcrcs, praticas c sujeitos;

• Discutir a Educaçao Ffsica como area de conhecimento e de inlervençâo pedagégica em 

escolas;

• Dcbater questôes rclativas às relaçôes étnico-raciais, aos direitos humanos e à cducaçâo 

ambiental no contexto da Educaçao Ffsica escolar;

• Conhecer o debate contcrnporâneo acerca das âreas de atuaçao profissional do Licenciado 

em Educaçao Ffsica;

CONTEÛDOS

• Reflexôes sobre a experiência cscolar dos profcssorcs cm formaçâo;

• Desenvolvimento de Seminarios Tcrnâticos - Sugestôes:

• A escola como espaça s6cio-cultural

• Especifidade e autonomia da Educaçao Fisica

• Conteudos da Educaçüo Fisica escolar

• Esportivizaçâo da EF e competiçôcs escolarcs

• Sujeitos e Praticas na EF escolar
• Materiais didâticos na EF escolar

• Reflexao sobre a atuaçao deurn professer de educaçao ffsica escolar;

• Analisc do ordenamento legal da atuaçao do licenciado em Educaçao Ffsica;
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Estudo da Educaçâo Ffsica contemplanclo um conjunto de temas essenciais ao debate 

contemporâneo acerca das vi'irias areas de atuaçao profissional.

COMPETÊNCIAS

• ReOexao acerca do profissional de Educaçâo Ffsica;

• Reflexao acerca do campo de atuaçâo do profissional de Educaçâo Ffsica.

CONTEÛDO PROGRAMÂTICO

1 - Conceitos

• Ética

• Profissao

• Valores éticos

2 - C6digo de ética

• Profissional de Educaçao Ffsica

• Estudantc de Educaçâo Fisica

3 - T c m a s

• Formaçao profissional

• Âreas de atuaçfo
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REFERÊNCIAS

.ANDRÉ, S.; COSTA, A.C.G Educaçao para o desenvolvimento humano. Editora Saraiva. Sâo 

Paulo. 2004.

CHANCEUX, J. P. (org).O direito é Universalizavel? Uma mesma ética para todos? Lisboa: 

Instituto Piaget, 1999, pp.139-158.

COUTO, A.C.P; FREITAS, H.; ALEIXO, 1.; COUTO, M. Esporte e a formaçâo da criança. In

Lemos, K.; Garcia, E. (org.) Ternas Atuais VII - Educaçâo Ffsica e Esportes, pp.27-32. Livraria e

Editora Saude. Belo Horizonte.2002.

FEIO, N. "A dimcnsâo ética e cultural do dcsporto: ensaio sobre a multidimensionalidnde do

agon ·contcmporâneo". Desporto, Ética, Sociedade. Actas de Congrcsso. Porto, Jorge Bento e 

Antonio Marques Editorcs. 1990. pp. 46-59.

LEMOS, K.; GARCIA, R. Ternas quase éticos do desporto. Casa da Educaçao Fisica, 2005. 

PATRICIO, M.F. Liçôes de axiologia educacional.: Universidadc abcrla. Lisboa. 1993.

CREf- / CONFEF LOB

-P C N ' S

LEI DE REGULAMENTAÇÂO DA PROFISSÂO - 9696.



CAPÏTULO 4

REGIMENTO ACADÊMICO DO PRO.JETO PEDAGÔGICO DA GRADUAÇÂ.O EM 

LICENCIATURA EM EDUCAÇÂ.O FÏSICA-AJUSTE 2016

Considerando esse ajuste curricular cmergcncial demandado pela PROGRAD/UFMG, faz-se

nccessario, uma futura revisfio c atualizaçao do Regimcnto Acadêmico do Curso inscrido no Projeta

Pedag6gico de Graduaçao do Bacharelado em Educaçao Fisica (Anexo 1).
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PROFESSORES CATEGORIA REGIME TITULAÇÂO

ADMIR SOARES DE ALMEIDA JUNIOR Adjunto DE Doulorado

CAPITULO 5

CORPO DOCENTE

1. ESTRUTURA GERAL

Este Projeto Pedag6gico contarâ, para as Atividadcs Acadêmicas da Formaçao Espedfica,

corn a participaçao de professores de oito Departamentos de três Unidades da UFMG.

Curso de Educaçâo Fi'sica:

Departamento de Educaçâo Ffsica 

Departamento de Esportes

lnstituto de Ciências Uiologicas 

Departamento de Fisiologia e Biofisica 

Departamento de Morfologia

Departamenlo de Bioquimica e lmunologia

Faculdadc de Educaçâo

Dcpartamenlo de Métodos e Técnicas de Ensino 

Departamento de Ciências Aplicadas à Educaçao

Departamento de Ac.lministraçâo Escolar.

A f,ormaçao Livre e Complementar Aberta certamente envolvera professores de outras

Departamentos e Unidades da UFMG.

A seguir, aprcsentam-se informaçôes sobre o Corpo Docente efetivo dos dois Departamcntos

do Curso de Educaçâo Fisica, sobre os quais estarfio grande parte dos encargos didaticos das

alividades acadêmicas deste Projeta.

Os Departamentos do lnstituto de Ciências Biol6gicas e da Facul<ladc de Educaçao se

responsabilizarâo por atividades acadêmicas, touas comumente ministradas por Professores Mestres

ou Doutores.

2. DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÂ.O FJSICA
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Cl IRISTIANE LUCE GOMES Associaclo DE Doutorado

CLEHEll AUGU'TO GON(,Y\1.Vl\,c.;DIAS Adjunlo D Doutorado

DANUZJ\ DIAS SOARES Tilular DE Doutorado

EUS/\NGEL/\ Cl1/\ VES Atljunto DE Doutorn<lo

GUILHERME MENEZES LAGE Adjunto DE Doulorado

GUSTAVO PEREIRA CORTES Adjunto DE Doutorado

HELDER FERREIRA JSAYAMA Associado DE Doutorado

1SAl3EL CRISTINA VIEIRA COIMBRA DINIZ Adjunto 013 Doulorado

JOSÉ ALFREDO OLIVEIRA DEl30RTOLI Associado DE Doutorado

JOSE ANGELO GARIGLIO Adjunlo DE Doutorado

LUCIANO PEREIRA DA SILVA Adjunto DE Doutoratlo

LUCIANO SALES PRADO Associndo DE Doulorado

MARIA CRISTINA ROSA Associada DE Doulorado

MEILY ASSBU LlNHALES Associa<la DE Doutorado

RICARDO LUIZ CARNEIRO ·Assislcnte 20h Mestrado

RODOLFO NOVELLINO BENDA Associado DE Doutorado

SJLVIO RICARDO DA SILVA J\ssociado DE Doutorudo

TARCISIO MAURO VAGO Titular DE Dourorndo

CATEGORIA QUANTIDADE

Auxiliar -

J\ssistente J

Adjunto 8

Associaùo 8

Titular 2

REGIME DETRABALIIO QUANTIDADE

20 Iforas 1

Dtdic.:1ç.10 Exclusiva 18

TITUI..AÇÂO QUANTIDADE

Gral.luaclo -
Esr>t:cialista -
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PROFESSORES CATEGORIA REGIME TITULAÇÂO

ANA CLÂUDIA PORFIRIO COUTO Ac;sociado DE Doutorado

ANDRÉ GUSTAVO PEREIRA DE ANDRADE Adjunlo DE Doutorado

ANDRESSA DA SILVA DE MELLO Adjunto DE Doutorado

J3RUNO PENA COUTO Adjunlo DE Doutorm.lo

EDUARDO MENDONÇA PIMENTA Adjunto DE Doutorado

f-ERNANDO YITOR LIMA Adjunto DE Doutorndo

FRANCO NOCE Adjunto DE Dou1orado

GUSTAVO HENRIQUE DA CUNHA PEIXOTO 

CANÇADO

Adjunto DE Doutorado

HANS JOACHIM KARL MENZEL Titulur DE Doutorado

HERBERT UGRINOWITSCH A<;sociado DE Ooutorado

JVANA MONTANDON SOARES ALEIXO Adjunto DE Doutorad

JUAN CARLOS PEREZ MORALES Adjunto DE Doutorado

JURANDY GUIMARÂES GAMA FIUIO Assistente 20h Mestrado

KATIA LUCIA MOREi RA LEMOS Associado DE Doutorado

LESZEK ANTON! SZMUCIIROWSKI Titular DE Doutorado

MAJCON HODRIGUES /\LBUQUEROUE Adjunto DE Doutorndo

M/\RC[O MARIO VIEIRA Adjunto DE Duutorado

MÂRCIO VIANNA PRUDÊNCIO Ac;.<;istente DE Mestrado

MARCO TÜLJO DE MELLO Associado DE Doutorndo

MAURO IIELENO CJIAGAS Associmlo DE Doutorado

PAOLO JUAN GRECO Associado DE Doutorado

REGINALDO GONÇALVES Adjunto DE Doutorado

VARLEY TEOL.DO DA COSTA Aujunto DE Doutorndo

TOTAL 23 Professores

Mestre 1
Doutor 18

5.3 DEPARTAMENTO DE ESPORTES
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CATEGORIA QUANTI ll/\DE

Auxiliar -

Assistcntc 2

Adjunto 12

Associado 7

Titul:u 2

TOTAL 23 profossores

REGIME DE TRABALHO QUANTIDADE

20 Haras 2

Dedicaçâo Exclusiva 21

TOTAL 23 professores
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ANEXOI

PROJETO PEDAGÔGICO DA GRADUAÇÂO (RACHAREALADO), EM EJ>UCAÇÂO 
FÏSICA APRESENTADO À EGRESSIA CONGREGAÇÂO DA ESCOLA DE EDUCAÇÂO 

FiSICA, FISIOTERAPIA E TERAPIA OCUPACIONAL DA UFMG EM 15 DE MARÇO DE 
2007.
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IDENTIFICAÇÂO

1. Dcnominaçùo:

Graduaçào (Bacharclado) cm Educaçào fisica

2. Unidade Rcsponsavcl:

Escola de Educaçao Fisica, Fisioterapia e Te apia Ocupacional da UFMG.

3. Composiçâo do Colcgiado do Curso de Graduaçào cm Educaçao Fisica

Coordenaçào:

Ana Claudia Porfirio Couio

José Leào Campos Jimior

Representantes do Departamcnto de Educaçao Ffsica

Isabel Cristi,ia Vieira Coimbra Diniz 

José Alfredo Oliveira Debortoli 

Ronaldo de Rezende

Representantcs do Departamcnto de Esportes

Jvwza Mo11tando11 Soares Aleixo·

MallrO Helena C/Jagas

Silvia Ribeiro Santos Araûjo

Represcntantes da Faculdade de Educaçâo

Wemerso11de Amurim 

Andréa Moreno

Representante do lnstituto de Ciências Bio16gicas

Miguel José Lopes

Mice11a Roberto M. A. Silva

Reprcsentantes do Corpo Disccntc

Rafael Silva Di11iz

M11rilo de Assis Borges J1111ior

Secrelaria do Colcgiat!o <le Graduaç..10 

Maria A111ôniaCo1110Go,iça/ves

Évano Lopcs Nrucimento



4. Delimitaçao Basica:

Este Projeto Pedag6gico lnstitucional de Graduaçao e::m Educaçào rfsica, compreendida

como campo de conhecimento e de intervcnçào pedag6gica, tcm como objctivo garantir

formaçào acadêmica de Profissionais de Educaçâo Fisica para atuar corn as atividades

fisicas, nas suas diversas manifcstaçôes -:

"... ginasticas, exercicios fisicos, esportes, jogos, lutas, capoeira, artes

marciais, danças, atividades ritmicas, expressivas e acrobaticas, musculaçao,

lazer, recreaçào, reabilitaçào, ergonomia, relaxamento corporal, ioga,

exercicios compcnsat6rios à atividadc )aboral c do cotidiano e outras praticas

corporais, tendo como propôsito prestar serviços que favoreçam 9

desenvolvimcnto da educaçào e da saude, contribuindo para a capacitaçiio c /

ou restabelecimento de niveis adcquados de dcscmpcnho c condicionamcnto

fisiocorporal dos seus beneficiarios, visando·à consecuçào do bem-estar e da

qualidade de vida, da consciência, da expressiio e estética do movimento, da

prevençiio de doenças, de acidentes, de problemas posturais, da

compensaçao de disturbios funcionais, contribuindo ainda, para a

consecuçao da autonomia, da auto-estima, da coopcraçao, da solidariedadc,

da integraçào, da cidadania, das relaçôes sociais e a preservaçào do meio

ambiente, observados os preceitos de respon abilidade, segurança, qualidade

técnica c ética no atendimento individual e coletivo"
1

•

S. Numero de Vagas:

110 vagas oferecidas anualmente, corn entrada semestral de 55 cstudantes (Sem alteraçào

ao projeta atual).

6. Forma de Admissao:

A forma de admissao ao curso de Graduaçào em Educaçilo Ffsica se dara cm processo 

seletivo organizado segundo disposiçôes da Universidadc Federal de Minas Gerais.

1 uocumcnto do CONFEr / CREF: lnlcrvençào do rrolissional de Ellucaçào Fisica
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INTRODUÇÂO

Para cumprir sua responsabilidade social, este Projeta Pedag6gico de Graduaçao em 

Educaçao Fisica esta ancorado em duplo desafio: organizar-se como campo de produçào e 

circulaçào de conhccimcnto e, conseqi.iência direta, constituir campo de formaçao inicial de 

profissionais para a intervençào na area das atividadcs fisicas. Com esse duplo dcsafio 

traduzido como principio oricntador, o Colegiado de Graduaçào do curso de Educaçào 

Flsica da Escola de Educaçào fisica, f-ïsioterapia e Terapia Ocupacional da UFMG 

apresenta este Projeta, para entrar cm vigor no ano letivo de 2007.

É fundamental registrar que a implantaçào e o desenvolvimento <leste Projeto Pcdagogico 

de Graduaçào serào acompanhados c permanentemente avaliados p6s comissào espccifica

de avaliaçào, definida pela Egrégia Congrcgaçào, a fon de permitir os ajustes que se

fizerem neccssârios a sua contcxtualizaçào e aperfeiçoamcnto.

Foram tomados como refcrência os seguintes documentas:

1. Do Consclho Nacional de Educaçào

a)Diretrizes Curriculares para Fonnaçào de Professores da Educaçào Basica em Nfvel

Superior (Parecer n. 009/2001, de 08/05/2001; Resoluçâo CNE/CP 1/2002, de 18/02/2002;

Resoluçâo CNE/CP 2/2002, de 19/02/2002);

b) Dirctrizes Curriculares Nacionais para a Gra<luaçào em Educaçào Fisica (Parecer

CNE/CES O138/2002, de 03/04/2002; Parecer CNE/CES 0058/2004, <le 18/02/2004;

Resoluçâo CNE/CES, n. 7, de 31/03/2004)

2. Da Universidadc Fcdcral de Minas Gerais/ Pr6-Reitoria de Graduaçâo

a) "Diretrizes Curricularcs para a Formaçâo de Licenciados da UFMG";

b) "Proposta de Flexibilizaçào Curricular da UFMG";

c) "Projeto Pedag6gico Institucional" (versao junho 2005).

3. Da Escola de Educaçào Fisica da UFMG:

a) Documcnto produzido pela Comissüo de Espccialistas de Avaliaçao Externa, indicada

pela Ministério da Educaçâo;

b)Sugestoes aprcsentadas pelos represcntantes do Departamento de Educaçâo Ffsica, do 

Departamento de Esportes e do Diret6rio Acadêmico;

c)Sugestàcs apresentadas por.reprcscntantes do lnstituto de Ciêncins Biol6gicas e da 

Faculdade de Educaçao, unidades da UFMG que compartilham este Projeta;
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d) Projeto Pedag6gico da Licenciatura em Educaçào Fisica.

Além destes documentas, procurou-sc também amparo na produçâo do conhccimento a

rcspeito de "Forrnaçâo Profissional", acumulada nos ültimos anos no Drasil, e também

advinda de outras paises.

Perguntas orientaram a edificaçào deste Projeta Pedag6gico de Graduaçào em Educaçào

risica: quai o pc;rfil profissional do graduado em Eùucaçào f-isica, no arnplo campo de

atuaçào? Quais as demandas de formaçào humana postas para a sua intervençào

pedag6gica? 0 que a sociedadc espera e prccisa da presença dos profissionais de Educaçfio

Fisica?

Aparentemcntc simples, essas questôes abrigam toda uma complcxidmlc que este Projeta

pretendeu dar conta, traduzicla na formaçào acadêmica que propoe, exposln a seguir. Ao

atentar para essas queslàes fundamcntais, é prcciso considerar também que o curso de

Educaçilo Fîsica da UFMG tem sua prôpria identidade, constituida em uma hist6ria que jn

ultrapassou 50 anos. Hist6ria que indica possibilidadcs de açào, e necessidadcs de

permanente reinvençao da formaçào que oferece.

Partiu-se do princfpio norteador de como deve ser organizado um Projeto de Graduaçào em

Educaçào Fisica para cumprir sua rcsponsabilidade social de formar profissionais, dando

lhes a melhor qualificaçào para intervir nos varios campos de atuaçào, como cstabelecem as

Diretrizes Curricularcs Nacionais para os Cursos de Graduaçâo em Educaçào Fisica do

Conselho Nacional de Educaçào.

Tais desdobrarnentos destacam que cabe ao profissional de Educaçâo Ffsica, conforme a

Lei 9696/98 (regulamenta a profissào de Educaçào fisica), coordenar, planejar, programar,

supervisionar, dinamizar, dirigir, organizar, avaliar e executar trabalhos, programas, pianos

e projetas, bem como prestar serviços de auditoria, consultoria e assessoria, rcalizar

treinamentos especializados, participar de equipes multidisciplinares e interdisciplinares e

elaborar informes técnicos, cientlficos c pedag6gicos, todos nas areas de atividades fisicas c

do esporte. Referências coma essas orientam a formaçào acadêmica aqui proposta, de modo

a garantir uma intervençào pedag6gica.

0 Conselho Nacional de Educaçâo (CNE) estabeleceu que •·a formaçilo dos graduados para

atuar corn a Educaçao Fisica deverâ seguir as Diretrizcs Curricularcs Nacionais para a

Formaçao de bacharéis em Educaçao Frsica. Ao mesmo tempo, ao aprovar tais Diretrizcs,
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definiu: Graduado em Educaçâo Fisica dcverâ estar qualificado para pesquisar. conhccer.

<:()mprcender e analisar criticamente a rcalidadc social para ncla intcrvir acadêmicn c

profissionalmentc, por meio das difcrentes manifcstaçôes e exprcssôcs da Educaçâo risica,

nas perspectivas da saudc, do lazer, daducaçào, da reeducaçào, do renùimcnto, da

promoçào c da gestâo de programas. além de outros campos tcm:\ticos cmcrgentcs".

I
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JUSTIFICATIVA

1952-2007: mais de 50 anos de histéria da Escola de Educaçâo Ffsica, Fisioterapia e

Terapia Ocupacional, 35 deles na UPMG. Partir de sua historia, para seguir fazendo sua

historia. Este Projeto Pedagégico lnstitucional é cm grande parte herdeiro e produto dessa

histéria, que se toma referência fundamental para orientar sua elaboraçao e permanente

construçao.

Preparar profissionais para a intcrvcnçâo no planejarnento e adrninistraçao de atividades em

outros campos é também uma preocupaçào presente desde as origens do curso, e ganhou

ainda maior fmpeto corn a criaçao do Bacharelado, em 1991. Assim, por exemplo, em

prâticas relacionadas à saude, ao lazer, ao esporte, ao treinamento, às pessoas corn

ncccssidadcs especiais, aos idosos.

0 crescimento cientiftco-tecno16gico obscrvaûo nas mais diversas areas do conhecimento

nas ültimas décadas renetiu certamenle no desenvolvimento acadêmico sobre os pilares do

ensino, da pesquisa e da extensào da universidade, que estao intimamente ligados a uma

fonnaçào profissional de qualidade. A historia da Escola de Educaçào Ffsica, Fisioterapia e

Terapia Ocupacional (EEFFTO) mostra essa realidade, e a evoluçào do curso de Educaç o

Fisica reforça esta visào.

A antiga Escola de E<lucaçào Fisica, por Resoluçao do Conselho Universitario da UFMG 

mudou de nome para Escala de Educaçâo Ffsica, Fisioterapia e Tcrapia Ocupacional. 

Oferece cursos de graduaçao em Educaçào Frsica, Fisioterapia e Terapia Ocupacional. Em 

nivel de p6s-graduaçào latu semu, conta corn cursos de especializaçao nas âreas de 

Educaçffo Fisica (Treinamento Esportivo, Musculaçüo e Saüde Mental - oferecidos pelo 

Departamento de Esportes, em Lazer - a cargo do Departamento de Educaçào Fisica), 

Fisiotcrapia (Fisioterapia cm Ortopedia Esportiva, Fisioterapia Respirat6ria, Fisioterapia 

em Neurologia e Fisioterapia em Geriatria e Gerontologia) e Terapia Ocupacional 

(Desenvolvimento lnfantil, Gerontologia, Saude e Trabalho e Saûde Mental). Em termos de 

p6s-graduaçâo strictu se11s11, desde 1989, oferece o Curso de Mestrado em Educaçilo Fisica,

na area de concentraçao cm Treinamento Esportivo, (111ico no Orasi! com essa ênfase de 

conhecimento. Mais recentemente, a EEFFTO através dos Departamentos de Fisioterapiae 

Terapia Ocupacional iniciou o programa de Mestrado em Ciências da Reabilitaçào e,
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iniciarâ no ano <le 2007 o programa de Mestrado em Lazer c o programa de Doutorado cm

Ciências da Rcabilitaçao.

Paralelo a este crescimento cientffico-tccnol6gico e acadêmico relacionado à formaçüo do

profissional de Educaçâo Flsica, houve uma diversificaçào e uma expansao na procura e na

oferta de atividades fisicas fora do contexto cscolar, que rcprcscntaram novas exigências

aos profissionais de E_ducaçao Fisica, c rcnetiram na necessi<la<le <le uma compctência

cientifica e pedagôgica cspccHica, para que os mesmos atuassem de forma cicntitica c

profissional nesses scgmcntos da Educaçào Fisica.

Pensar em todos esses segmentas da sociedade que ncccssitam de oricntaçâo de um

profissional da Educaçào Fîsica, coma possivcis areas de aluaçào do Graduado cm

Educaçào Fisica, deixa evidente a necessidade de uma formaçâo cspccifica e diferenciada.

Desta forma, para alcançar uma grande dit renciaçào de objetivos, que vào desde uma

promoçao e melhoria da saude e qualidadc de vida, inclusao social até um aprimoramento

do desempcnho esportivo de alto nfvel, o Graduado deverâ scr qualincaùo para analisar

criticamente a realidade social para nela intervir acadêmica e profissionalmente, por meio

das difcrcntes manifestaçôes e expressoes do movimcnlo humano.

Este cenârio de crescimento cicntffico-tecnol6gico, de uma melhor formaçao aca<lêmica e

de uma demanda variada da sociedade relacionada à area de conhecirnento e dominio do

profissional de Educaçao Fisica, foi considerado inicialmente, quanc.Jo da aprovaçfio da

Resoluçâo N° 03/87, que possibpitou as instituiçôes à criaçâo de dois cursos, a Licenciatura

jâ existentc c o curso de "Dacharelado" (Graduaçào cm Educaçâo Hsica).

Entretanto, coma foi apresentado anteriormente, a evoluçiio do conhccimento cicntffico

tecnol6_gico e a melhora na qualidade da formaçiio acadêmica do profissional de Educaçâo

Fisica nao cstagnaram. Conseqüentemente, a nccessidade de debater novas propostas de

Dirctrizes Curricularcs foi encaminhada ao Conselho Nacional de Educaçào.

A partir do momento que o Conselho Nacional de Educaçiio dccidiu sobre a nova polilica e

a concepçiio de organizaçao e de formaçiio dos profissionais de Educaçiio, aprovando entre

outros o parecer sobre as Diretrizcs Curricularcs Nacionais para a form11çào de professores

da Educaçào Oasica, em nivel supcrior, curso de licenciatura, de graduaçào plena (Parccer

CNE/CP n° 009/2001), ficou claro que t. formaç.ao profissional de Educaçao Flsica
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rclacionada :\ licencialura ganhava unrn dcfiniçao de difercnciaçao pr6pria, que nào se

con fundisse com o "13acharelado".

Neste scntido, licou clara a importância de discutir as diretrizes curriculares para a

formaçiio do profissional de Educaçno Fisica, denominada "Bacharelado". 0 CNE

convocando audiências pilblicas para estabe:eccr as reformulaçôes a partir das Novas

Diretrizes (Parccer CNE/CP n° 009/2001) havia planejado f6runs regionais corn Dirigentes

dos Cursos de fonnaçào em Educaçào Fisica. 0 Conselho Federal de Educaçào fisica

(CONFEF), participando dcstas audiências publicas, aproveitou e articulou juntamcnte corn

o CNE a utilizaçâo <lestes fôruns para a construçao de propostas que objetivavam oferecer

subsidias para a construçao das Diretrizcs Curriculares Nacionais para os cursos de

Graùuaçào em Educaçào Fisica.

0 CNE realizou uma audiência publica, em 15 de dezembro de 2003 e criou o grupo de

assessoria, corn as diversas entidades acadêmicas, e profissionais onde foi constituido um

consenso dos principios norteadores das Diretrizcs Curriculares para os cursos de

graduaçào em Educaçào Fisica, em nivel superior de graduaçao plena. Essas Diretrizes e o

projeta de resoluçîlo do respectivo curso foram entào nprovadas em decisao da C:îrnara de

Educaçao Supcrior (CÈS) em 18 de fevereiro de 2004. Na.data de 31 de março <le 2004 o

CNE/CES publica em Diârio Oficial a resoluçào n'>? que institui as Diretrizes Curriculares

Nacionais para os cursos de graduaçào cm Educaçilo risica, em nive! superior de graduaçào

plena.

Desta forma essas Diretrizes Curriculares para a formaçâo de Graduados em Educaçào 

risica definem os princf pios, as condiçoes e os procedimentos para n formnçào dos

profissionais de Educaçào f isica, estnbelecidos peln Câmara de Educaçào Superior do 

CNE, para aplicaçilo em ûmbilo nucionul na orgunizaçâo, no desenvolvimento e nu

avaliaçilo do projeta pedagôgico dos cursos de Graduaçâo cm Educaçào Fisica dns

lnsliluiçôes do Sis1c111a de Ensino Supcrior.

Daseando-se nas informaçôes e nrgumentnçoes relerentes ,\ expansào e diversificaçào dos 

campos de atuaçl\o ni'io-cscolnrcs do profissional de Educaçl\o risicn, ussim coma nn

produçilo do conhccimcnto cientllico-tecnol6gico correspondcntc a especificidade dos 

novos campos de uluaçno <Jcsse prolissionnl, é cviderHc a ncccssiclade do desenvolvimento

de um Projeto d Reforma Curriculnr qtre cstabclcçn um carte especifico na formaç o do
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.,
Graduado em Educaçâo Fisic_aN. e s t e sentido, a reforma curricular do curso de Educaçao

Ffsica, objctivando um projeta pcdagôgico condizentc corn as cxigências de uma formaçào

acadêmica c prolissional conlcxtualizada c considcrnndo a resoluçao CNE/CES 7/2004

rcprcsenta uma ncccssidadc urgente.

Além da argumcntaçào prevista nas diretrizes, em março de 2000, o Projcto Pedag6gico do

curso de Educaçâo Fisica instiluido cm 1990 rccebeu criticas de uma Comissâo de

Avaliaçiio instituida pelo MEC, apresentadas sucintarnente a seguir:

_ Detectado ap6s anâlise dos·docurnentos recebidos e das entrevistas realizadas corn

dirigentes, professores e alunos foi a inexistência de definiçâo e de clareza accrca do (s)

objctivo (s) geral (is) do Curso e, conseqüentemente, do pertil do profissional que o curso

pretenùe formur.

_ Diversidade de comprecnsâo sobre a Educaçao Ffsica, presente no curriculo, aliada à falta

de discussao sobre css& diversidade e suas implicaçocs. Issa leva à falta de clareza sobre o

perfil do profissional a ser formado;

_ Ênfasc, na maioria dos curr!culos estuda os, nas disciplinas técnicas que oferecem

orientaçôes para atividadcs e nos conteüdos das ciências biol6gicas, principalmente

naqueles relacionados ao campo esportivo de alto rcndimcnto;

_ Existência de um grande mimera de disciplinas corn carga horaria excessiva;

_ Separaçao entre os conhecimentos es/ecfficos da area ùa Educaçiio Ffsica e os

conhccimcntos pedag6gicos; estes, muitas vczcs, dcscnvolvidos nas Faculdades de

Educaçao das instituiçoes que oferecern os cursos;

_ Compreensâo tradicional de curriculo, entendido apenas como roi de disciplinas, e que.

muitas vezes, acabarn sobrepondo conteùdos, dernonstmndo nîtida fallu de discussâo c

interaçao entre disciplinas, professores etc;

_ Oesarticulaçao entre teoria e prâtica dcntro das disciplinas e entre elas. Muitas vezes o

conhecimento chamade "tc6rico" antcccdc aos dcnominados "pn\ticos";

_ lnteressc cm atender às demandas que surgem no mercado de trabalho, o que vem

contribuindo corn o aumcnto excessive de disciplinas e de contcûdos. jaque as pnHicas no

mercado mudam constantementc.

Estas crfticas forum considerndas, objctivando supern-las 11n elnboraçllo <leste Projeto

Pedag6gico. Ouscou-sc, nestc contcxlo, aliar, as Dirclrizes Curriculnrcs Nacionais ù
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Avnlinçflo insliluidn pelo MEC, a fim de estabelcccr urna rcforrnulaçào na proposta

cunicular vigcntc c melhor adequar a matriz curricular, tanto às exigências da Avaliaçâo e 

Diretrizes Curriculares Nacionais, quanta às ncccssidades do rnercado.

Uma das adcquaçoes previstas pelas Oiretrizes é o estabelecirnento da formaçao organizada 

cm eixos, visto que assim os conhccimentos nao estariarn definidos em separado,

desarticulados no tocante a teoria e pratica, mas organizados corn base nos princf pios da 

formaçào humana. Para orientar a fonnaçào de Profissionais em Educaçâo Ffsica o

Colcgiado de Graduaçâo, aprovou quatro eixos temâticos, a partir dos quais foram 

indicadas as diferentes atividades curriculares que compêiem a estrutura do curso. Sao eles:

_ Eixo 1: Relaçào ser humano-sociedade;

_ Eixo 2: l3iol6gica do corpo humano;

_ Eixo 3: Produçâo do conhecimento cientifico e tecnologico;

_ Eixo 4: Formaçâo espccrfica: conhccimentos identificadores da Educaçâo Fisica.

Estes eixos temâticos sao estruturantes do P
'
rojeto, orientam todas as dimensôes que o

compoem (a Formaçào Especffica, a Formaçao Complementar, as Praticas e os Estâgios

tratados adiante). A seguir, eles sao apresentados brevemente em seus prop6sitos.

Eixo 1: Rclaçlo ser humano-sociedade

É fundamental a um Profissional Graduado em Educaçào Fi.sica a compreensüo critica das

circunstâncias que envolvem as pessoas, a produçào da vida em sociedade e da cultura.

Com este prop6sito, este cixo possibilitn a Î(tter-relnçiio entre a ,1rea de conhecimento

especHica e outras nreas de conhecimento, lilos6fïco, antropol6gico, culturale hist6rico.

Eixo 2: Biol6gica do coq>o hum:1110

Ref1etir sobre as pessoas que estarào envolvidns nas pr,iticus dos Esportes, das Atividades

Pisicas c Alividades <le Lazer. f>or isso, o Eixo 2 focaliza mais diretamente o estudo doser

humano em sua dimcnsào biol6gicn, na convicçào de que é fundamentnl para a intervenç.io

pedagôgica do Graduado cm E<lucnç1\o Flsicn.

Eixo 3: Prollu\:ilo do co11hcci111c11to cic11tilïco c tccnolôgîco
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Este ci:xo é dcclicndo no cstudo de mélodos c técnic.1s de pcsquisa, visando ampliar a

qunliticaçtlo dos prolissionnis como rcsquisadorcs, de modo a prcparâ-los para a produçào

de conhccimcnto nos divcrsos campos de intcrcssc da Graduaçào em Educaçào Fisica.

Eixo 4: Formaç:\o cspccilica: conhccimcnto - icJcntificadores da EF

Este ci:xo é dcdicado ao cstudo da csrcci ficidndc da Graduaçào cm Educaçao Fisica como

Mca profissional (n formaçào c a ntuaç.1o do profissional na sociedade) e também do

conhccimcnto que lhe é pr6prio.

Em sinlcse, com as atividades acadêmids programadas em quatro eixos temâticos,

prctcndc-se proporcionar uma formaçao de Profissionais que contemple:

_ a articulaçào entre atividades te6ricas e prâlicas desdc o inicio do curso permeando toda a

fonnaçào do Profissional cm Educaçào Fisica;

_ o estimulo às dinâmicas de trabalhos cm grupo;

_ a aproximaçào imediata do aluno com o mcrcado de trabalho, dcsde o inicio de sua 

fonnaçào, para aprender a envolver-se corn circunstâncias concretas;

_ a rcalizaçâo de estudos, experiências e pcsquisas que levem à produçào e à circulaçào de

conhecimento.



PERFIL DO EGRESSO DO CURSO DE GRADUAÇÂO EM 

EDUCAÇAO FiSICA

Ancorado no princfpio de que a Educaçao rfsica constilui uma area de conhecimento e de

intervcnçào pedag6gica, este Projcto Pedag6gico visa garantir formaçào acadêmica de

prolissionais de Educaçào Fisica para a atuaçiio pcdag6gica nas difcrentcs manifestaçoes e

expressôes da Educaçào Fisica.

0 Profissional de Educaçao Fisica pode atuar em Instituiçoes e Ôrgàos Publicos e Privados

de prestaçào de serviços em Atividade Fisica, Desportiva /ou Recreativa e em quaisquer

locais onde possam ser ministradas atividades fisicas, tais como: lnstituiçôes de

Administraçào e Pratica Desportiva, Instituiçôes de Educaçào, Clubes, Hotéis, Academias,

Hospitais, Clinicas, Empresas, Centras e Laborat6rios de Pesquisa, Associaçoes Esportivas

e/ou Recrcativas, Centras de Recreaçào, Centras de Lazer, Condominios, Centras de

Estética, Instituiçêies e Ôrgâos de Saùde, "SPAs", Centras de Saùde, Creches, Asilos,

Circos, Centras de Treinamento Desportivo, Centra de Treinamento <le Lutas, Centra de

Trcinamcnto de Artes Marciais, Grêmios Desportivos, Es.colas ou Acadernias de Dança,

Logradouros Publicos, Praças, Parques, na Natureza e outros onde estiverem sendo

aplicadas atividades flsicas e/ou desportivas.

De forma que ta) profissional, conforme previsto na resoh1çâo do CNE, tenha assegurado

uma formaçâo generalista, humanista e critica, qualificadora da intervcnçào acadêmico

profissional, fundamentada no rigor cientifico, na renexào filos6fica e na conduta ética.

Ohjctivando:

(a) qualificar o profissional de Educaçào Ffsica para atuar nos diferentes campos, nas

perspectivas da saûde, do lazer, da educaçâo, da rccducaçào, do rendimcnto, da promoçào e

da gcstào de programas, além de outros campos temâticos emergentcs; seja progrnmas e/ou

açôes corn crianças, jovens, adultes, idosos e populaçôes especiais;

(u) pn:parar prnfissionais para a inlervençào ni1 pc.;squisu c na formulaçào de projetas para

os diversos campos de investigaçâo relacionados ù Educaçào f'fsica, estimulando a

produçào, sistematizaçâo e circulac,:âo de conhecimento.

Assim, o Projeta esta aliccrçudo de modo u formnr Profissionnis de Educaçi\o Fisica,

orientando-os para, dentrc outros:

o envolvimento ncntlêmico com os tcmas das ntiviclndes flsicas;
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_ a ética pessoal e profissional;

_ o tratamenlo interdisciplinar do conhecimento;



ESTRUTURA CURRICULAR 1

Orientado pelas ponderaçècs expostas até aqui e aliccrçado na legislaçào pertinente do

Conselho Nacional de Educaçao, combinada corn as Resoluçé>es da Pr6-Reitoria de

Graduaçâo da UFMG, este Projeto Pedag6gico de Graduaçào em Educaçào f-fsica esta

consolidado em uma estrutura curricular que prevê a integralizaçào de atividades

acadêmicas de modo articulado e nexivel corn o prop6sito de favorecer a formaçào

acadêmica prctendida para um Profissional Graduado em Educaçào Fisica.

A estrutura curricular estâ constituida pelas seguintes dimerisoes:

1- rormaç o Especifica

II - Formaçào Complementar

III - Pratica como Componente Curricular 

IV-Estâgio

V - Trabalho de Conclusào de Curso

VI - Atividades Acadêmicas-Cientfficas-Culturais.

A seguir, apresentam-se consideraçê5es sobre cada uma dessas dimensê5es constitutivas 

deste Projeta Pedag6gico de Graduaçao em Educaçào f isica.

I - Formaçào Especifica

É constitu(da pelos conhecimentos pr6prios d curso de Graduaçào cm Educaçào Fisica,

que identificam a Educaçllo Fisica como area de conhecimcnto e de intcrvcnçào nas

atividades flsicas e csportivas fora do ambicnte escolar. Assim, dela fazem parte us

atividades acadêmicas (detalhadas adiante) voltadas para a aquisiçi'lo de saberes necessarios

para o descnvolvimento das açôcs csperadas de um Profissional Gradundo em Educaçilo

risica.

A rormaçilo Espccilica esta orgnnizada cm ntividndes acadêmicas tanro obrigat6rias como 

optativas. roram sclecionadns onze ntividndes ncndêmicns rclnlivas no ensino dos esportes, 

das quais o cstudnnte deverâ cursar quatro de nnturezo obrigat6ria, totalizHndo 120 horas ou 

08 créditas. As dcmais atividndes acndêmicas dcsle roi poderilo ou nào ser cursndas. Nn 

modalidadc opwtivn, ser o tumbém ofertnclos os T6picos Especinis em Educnçùo Flsica e 

Gsportes. Consta ainda dn lànrn,ç11o cspcclficn as Atividadcs AcmJêmicas Cientrfico

Cullurais (dctalhadas no item VI, adiantc).
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Tipos de Atividadcs Acadêmicas Curricularcs

lncorporando as sugestües apresentadas pela Pr6-Reitoria de Graduaçao da Uf'MG, as

atividndes acadêmicas curricularcs da Gradu1,çào cm Educaçao Ffsica poderào organizar-se,

dentre outras possibilidades, em:

_ Disciplina: conjunto de estudos, conteùdos teoricos e/ou praticos, corn programa

correspondente no estabclecido pela ementa, com carga horâria e/ou créditas frxados,

conduzidos, predominantcmente, pelo Professor.

_ Aula: atividadc te6rica, prâtica ou te6rico-prâtica conduzido pela docentc. Exemples:

aula expositiva, aula laboratorial, trabalho ou atividade de campo.

_ Seminâria: atividade te6rica, prâtica ou te6rico-prâtica desenvolvide predominantemente

pela aluna, a partir da articulaçâo <le um decente. Exemples: o estudo dirigido e o grupe de

estudos.

_ lniciaçào à Pesquisa, Docência c Extensao: atividades ligadas a programas de pesquisa,

monitoria e cxtensao, desenvolvidas pclo aluno, coordenadas por docente que permitem o

descnvolvimento de habilidades, atitudes e competências pela aluno. Exemples: os projetas

de iniciaçào à pesquisa, ao ensino e à cxtcnsâo.

_ Atividadcs acadêmicas que visam a ampliar as oportunidadcs e modos pelos quais se

processa o aprendizado. Exemples: a participaçào em congressos. col6quios. scminarios.

festivais, palcstras, exposiçôes, visitas, espctaculos, dentrc outros.

_ l'rôticas: vivências didatico-pedagogicas em que os alunas mohilizmn os conhecimentos

que aprendcrnm, e outras de diferenles naturczas, experimentando sua capacidade de lidar

corn prâticas de ensino-aprcnclizngcm.

_ Discussocs Temâticas: cxposiçôes programndns pelo profcssor c rcalizadas pclos alunos c

que tenham como objctivo o clesenvolvimento cle hnbilidndcs cspecitïcas e o

aprofundumento de novas abordagens temnticus.

_ Atividade Acadêmica il Distância: proccsso cnpaz de crinr condiçôcs de acesso :i 

aprcndizagcm, quando a fonte dn i11for111nçi'\o (e/ou o controlc do curso) c o nluno csti\o 

sepnrndos cspncialmcntc. N1:ssc caso, s1:ri'lo consideraclns fontes gcrndorns da ntividndc 

npcnas aqucln!>de fora do curso. A nvulinçi\o sen\ n.:uli.:ndn por prolcssor da UF IG, com 

participaçi\o ou ni'lo, d proftssionuis lig11dos ù fonte gcradora da ntividude ncadêmicu.
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Allernativas de Avaliaçào de Atividades Acadêmicas

Para ampliar o leque de proccdimcntos de avaliaçâo, a Câmara de Graduaçào da UFMG

considerou como validas, e poderào, portanto ser mobilizadas por docentes do curso de

Graduaçâo em Educaçào 17isica, as seguintes alternativas para os diverses tipos de atividadc

acadêmica:

_ publicaçôes 

relat6rios 

seminarios

_ avaliaçôes de eventos sob forma cscrita ou aprescntaçào oral

0 Colegiado de Graduaçâo em Educaçao Ffsica podera aprovar e indicar ainda outros 

procedimcntos de avaliaçâo que julgar apropriados para o aproveitamento de atividades

acadêmicas do curso de Graduaçào em Educaçao Ffsica.

Organizaçao dos tempos das atividades acadêmicas

Também as maneiras de organi7.ar os tempos para a realizaçào das atividades acadêmicas

podem ser diversas. A forma consagrada na UFMG é a distribuiçâo das atividades

acadêmicas cm semestres lctivos (normalmente corn 18 semanas disponiveis, ou 100 dias

letivos). Ccrtamentc que essa continuara sendo uma possibilidade, ainda mais que a carga

horâria de muitas atividades assim exige.

No entanto, outras maneiras de organizar o tempo para as ati,•idades acadêmicas poderào

scr praticadas nestc Projeto Pedng6gico. Corn efeilo, algunrns atividades devem s e r

realizadas mais cxtensivamente, ao Jongo de todo o semestre letivo, coma vem sendo usual.

Outras, no entanto, podem ocorrcr nrnis inlensivnmente, seja no espaço de umu semana. ou

de uma quinzena, seja ainda de um mês m1 dt: um l>imcstrc, por exemplo.

Todus essus possihilidades de orgnnizaçno do tempo parn uma 111ividnde acadêmica (par

semann; por quinzcna; por mês, por himestre; por semestre) podcri\o ser ndotndas, a partir

de proposiçf'io dos doccntes c dos Dcpnrtnmcntos, unulisadas e aprovadas pelo Colegiado de

Graduaç/lo. A nutun:za dl.l 11nu1 ntividadc 11·.:ndêmicn c a gnrnntin de s1111 oferta com
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qualidade sâo critérios para oricntar o Colegiado na aprovaçâo dessas diferentes maneiras

de organizar o tempo para sua realizaçâo.

II-Formaçao Complementar

É constituida por um conjunto· de atividades acadêmicas que proporcionam ao aluno a

ampliaçào de sua Formaçao Espec[fica, corn a aquisiçao de conhecimentos, habilidades e

atitudes em areas de conhecimento conexas à Educaçâo Fisica, a partir do 4° pcrfodo.

0 Colegiado de Graduaçào em Educaçâo Pfsica é o 6rgâo rcsponsavel por criar, fundir,

extinguir e aprovar âreas de conhecimento, conexas para a Formaçao Complementar, tendo

cin vista a produçâo do conhecimento e as necessidades de qualificar permanentemcnte a

formaçào de professores de Educaçao Fisica. Da mesma forma, o elenco de atividadcs

acadêmicas que integra uma ârea de conhc imento conexa para Formaçao Complementar

sera matéria de anâlise e aprovaçâo do Colegiado de Graduaçâo.

A carga horâria minima da Formaçao Complementar sera de 360 haras (equivalentes a 24

créditas). Destas, no minima 120 horas dcverao ser cursadas fora do curso de Graduaçào

em Educaçao F{sica, cm outras cursos da UFMG. Ao integralizar essa carga horâria, o

alune farâ jus a receber um certificado proprio desta area de conhecimento conexa

(reconhecida e aprovada pela Colegiado), quando da emissilo de seu diploma de Graduaçâo

em Educaçào Ffsica.

A carga horâria total da Formaçào Camplementar tarnbém podeni scr integralizada com a

realizaçao, pelo aluno, de Ativi<lac.lcs Acadêmico-CienHfico-Culturais relacionadas à arca

concxa.

A Formaçao Complementar é oferta obrigatôria do colegiado do curso de Educaçào Fisica.

mas facultativa aos alunas. Caso o aluno opte em nào fazcr a Formaçào Complementar,

dcvera o mesmo integralizar esta carga horaria com outras atividades acadêmicas.

a) Formaçaa Complementar Abcrta:

Nesta modalidade, o aluno, obrigatoriamentc orientnc.lo por um profcssor tutor, podeni

propor ao Colegiado tic Grnduaçao o percurso acadêmico e as atividn<les acadêmicas que o

integram. Cabcra ao Colegindo de Grncluaçào a aprovaçào da propostn. rcconhecendo-n c

credcnciando-a como uma aren de co11hcci111cnto conexa Grndunçào/ Licenciatura em 

Educaçi'io rrsica.
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Piano de lmplementaçào da Formaçào Complcmcntar no BacharclacJo cm EcJucaçao

Fisica

Por se tralar de inovaçào acadêmica na UFMG, prevista nas Diretrizes da Pr6-Reitoria de

Graduaçâo, e corn as diliculdades naturais inerentes a toda inovaçao, o Colegiado de

Graduaçao em Educaçào Fisica julgou prudente adotar, no rnornento de irnplementaçào do

novo Projeta Pcdag6gico do Dacharelado em Educaçao Fisica, a Forrnaçao Cornplement2r

Aberta. Corn calendario proposto de tutoria.

III - Formaçao Livre

É constituida pelo desenvolvimento opcional, pela aluno, de atividades acadêmicas que nao

fazem parte de sua Formaçao Especifica ou Complementar, sendo realizada corn base em

seus interesses individuais. 0 mfnimo de horas a serem integralizadas na Formaçao Livre é

de 120 (equivalentes a 8 créditas).

Esta carga horâria também poderâ ser integralizada, no todo ou em parte, corn a realizaçào

de "J\tividades Acadêmico-Cientifico-Culturais" ou carga optativa e elctiva pelo aluno.

IV - Praticas como componente curricular

J\s Praticas compreendem atividades acadêmicas e os estâgios que contemplem situaçôes

didâtico-pedag6gicas cm que os alunos coloquem em uso os conhecimentos que

aprenderam, ao mcsmo tempo em que possam mobilizar outras de diferentes naturezns,

exercitan<lo sua capacidade de lidar corn o conhecimento pr6prio <la graduaçao em

Educaçao flsica. 0 prop6sito é o desenvolvimento e amadurecimento pessoal do aluno,

bcm como a scnsibilizaçào para as atividades profissionais da Educaçùo F[sica.
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IV -Estagio

O Estâgio constitui tm1 tempo de aprendizagcm que o aluno dcscnvolvc cm clubcs,

academias, hospitais e ùrcas alins, rcalizando um conjunto de atividadcs para aprender a

pratica das divcrsas ârcas ou conteûdos da Educaçao Fisica, em situaçào de vivência do

cxcrcicio profissional. É entao_um aprendizado par meio da pratica profissional, para

proporcionar ao estudante a oportunidade de mobilizar conhecimentos, habilidades e

atitudcs tratados e trabalhados ao longo de sua formaçào acadêmica, sob a oricntaçào de

professorcs da UFMG e de profissionais do campo de cstagio.

0 estagio para o curso de Graduaçâo ficou assim estabelecido:

_ Os estudantes poderào optar por cinco campos de estagio: Trcinamento, Lazer, Saude,

Gestào e Politicas pùblicas e Atividades Artfsticas e Culturais;

_ Ficou estabelecido um total deharas para cada semestre;

_ 0 aluno pode fazer a opçào em estagiar todo o tempo de estagio no mesmo campo ou 

percorrer todos eles;

_ Além das horas de estagio em cada campo, os alunas deverâo se matricular na disciplina

de estagio, corn carga horaria de 30 horas, de modo que sejam orientados ao longo da sua 

pratica.

V - Trabalho de Conclusâo de Curso

0 Trabalho de Conclusao de Curso de Graduaçào (Bacharelado) é um produto individual

do aluna como rcsultado de scu invcslimento em cstuclo e pesquisa sobre tcmas

relacionatlos à Educaçilo rlsica, sob orientaçào de um profcssor por clc convidado.

0 Trabalho de Conclusâo de Curso pode assumir formatos diversos, como monografia.

cnsaio, artigo, dentrc outros a critéria do oluno e de seu orientaùor, submetido à aprovaçào

do Colegiado.
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VI - Atividadcs Acadêmico-Cientifico-Cultun1is

Entende-se por atividades acadêmico-cicntilico-culturais aquclas de livre escolha do aluno

e que concorram para o scu enriquecimento cicntffico-cultural, conlribuinclo para ampliar

sua formaçâo profissional e cidadâ.

0 aluno deverâ cumprir um mfnimo de 210 boras (minima de 14 créditos) cm atividades

acadêmico-cicntifico-culturais, distribuidas ao longo do curso, podendo também ser

integralizada como parte da Formaçâo Complementar c livre.

Dentrc tais atividades podcm ser incluidas, por excmplo: atividades de iniciaçao à pesquisa,

à docência e à extcnsào; atividades de aprimorarnento discente; participaçào cm eventos

acadêmicos de carater cientifico e / ou artfstico; participaçào em grupos de estudos. Todns

as atividades serào validadas corn o reconhecimento e aprovaçào do Colegiado de

Graduaçao em Eùucaçào Plsica.
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EIXOS TEMATICOS DO PROJETO PEDAGÔGICO DA

GRADUAÇAO EM EDUCAÇA.O FÎSICA: Atividades Acadêmicas

Eixo 1: Relaçào ser humano-socicdade

• Educaçâo Ffsica e Filosofia

• Educaçào Ffsica e Historia

• Educaçào fïsica e Antropologia

• Educaçao Fisica e Lazer

• Educaçào Fisica c Saude

• Sociologia do Esporte

• Pedagogia do Esporlc

• Sociologia c Psicologia da Educaçào

• Lazer c Educaçao

• Formaç:fo e atuaçào profissional cm Lazer

• PoHticas de Lazer

Eixo 2: Biol6gica do corpo humano

• Anatomia Humana

• Fisiologia Humana e Biofisica

• Bioquimica aplicada à Eçjucaçao Fisica

• Cinesiologia

• Comportamento Motor

• Fisiologia doexercicio

• Biomecânica

• Crescimento e Desenvolvimento Humano

• Citologia c Histologia Gera)

Eixo 3: Produçào do conhecimento cicntifico e tecnolôgico

• Seminarios de l'csquisa

• Scminario de Trabnlho de Conclusao de Curso

Eixo 4: Formaçào especlfica: conhccimento - idcntificaclorcs da EF

• formaçùo c Atuaçùo cm Educaçào Fisica
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• Ginastica

• Jogos, Brinquedos e Brincadeiras

• Danças

• Capoeira

• Lutas

• Treinamenlo Esportivo I e Il

• Psicologia das Atividades Fîsicas e do Esporte I e II

• Atividade Fisica e Saùde

• Teoria da Atividade Fisica Adaptada

• Teoria e prâtica dos esportes

• Educaçào Fisica, lnfância e Juventude

• Educaçào Fisica e Velhice

• Ensino dos esportes Ginâstica Artfstica,Voleibol, Danças Brasileiras, Futebol,

Futsal, Atletismo, Ginâstica Ritmica, Handebol, Basquete, Lutas, Nataçao, Danças

Contemporâncas

• Musculaçào

• Avaliaçao fisica

• Teoria do Treinamento

• Topicos em Educaçâo Fisica e Esportes

• T6picos Especiais em Lazer

• Treinamento: Ginâstica Artistica, Voleibol, Futebol, Futsal, Atletismo, Ginastica 

Ritmica, l landebol, Dasqucte, Nataçao

• Tênis

• Principios 17isio16gicos da Atividade Fisica corn Crianças e Adolescentes

• Lazer Mcio Ambienle e Esportes na Natureza

• Educaçào Fisica, Corpo e Cultura

• Estagios

• Organizaçào e Administrnçào do Esporle
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MATRIZ CURR/CULAR DA GRADUAÇÂO EM EDUCAÇAO FiSICA

LEGENDA:

DEPTO: Ocpartnmcnto rcspons,\vcl

DESP: Dcpartamcnto de Esportcs

DEF: Dcpartamcnto de Educaçao Ffsica

DIR: "Disciplina de Unidade" = Disciplinas Comuns aos 2 dcpartamentos 

EIXO: Eixo Estruturante do Projeto Pedag6gico da Licenciatura

N: Nalureza

OB: Obrigat6ria 

OP: Optativa

CH: Carga Horària

PCC: Pratica Corno Componente Curricular
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A.TIVIDADES ACADÊMICAS DEPfO. ElXO N CH PCC

Formaçâo e Atuaçào em Educaçâo Fisica DIR 4CEF OB 45h

Educaçào Fisica e Historia DEF 1 SH OB 45h

E<lucaçao Ffsica e Antropologia DESP 1 Sll OB 30h

Jogos, Brinquedos e Brincadeiras DEF 4 CEF OB 30h 15h

Ginastica DESP 4CEF OB 30h 15h

Anatomia Humana ICD/MORF 2CH OB 90h

Carga Optativa Todos Todos OP 15h

SUMULA DO PRJMEIRO PERIODO CARGA HORARIA TOTAL

Formaçào Esrecifica 285 horas

Prâticas como componente curricular 30 haras

TOTAL
315 horas

I - Formaçâo Especifica: 1° ao 8° periodo

PRIMEffiO PERiODO:
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SUMULA DO SEGUNDO PERIODO CARGA IIORARIA TOTAL

rormaçào Especffica 345 Haras

Prâticas como componente curricular 75 Horas

TOTAL
420 Horas

SEGUNDO PERÏODO:

I\TIVIDADES ACADEMICAS DEPTO.

UNIDAD

EIXO N CH PCC

Educaçao Fisica e Filosofia DEF lSH OB 45h

Danças DEF 4 C E F on 30h 15h

Teoria e Prâtica dos Esportcs DESP 4 C E F O B 30h JOh

Seminârios de Pesquisa 1 DEF 3 C C T on 30h

Psicologia da Educaçào FAE /

CAE

1 SH OB 60h

Sociologia da Educaçào FAE /

CAE

1 SH OB 60h

Bioquimica Aplicada à Educaçào Fisica lCU/Ul C 2CH OB 90h

Carga Optativa Todos Todos OP 30h
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ll\TIVIOADES ACADËMIC/\S DEPTO.

UNIDAD

EIXO N t:H PCC

Educaçào Fisica e Lazer OEF 1 SH OB 30h 15h

Psicologia das Atividades Fisicas e do Esporte r DESP 4CEF OB 30h

Educaçào Fisica, lnfüncia e Juventude DEF 4 CEF OB 15h 15h

Educaçào Fisica e Velhice DEF 4 CEF OB 30h

Tearia do Treinamento DESP 4CEF 08 45h

Tcoria da Atividade Frsica Adaptada DESP 4CEF OB 30h

Cincsialogia DEF 2CH OB 45h

Fisiologia Humana e Biafisica ICB/Fil.3 2CH OB 120h

Carga Optativa Todos Todos OP 15h

SUMULA DO TERCEIRO PERIODO CARGA HORARIA TOTAL

Formaçao Especf fica 360 Homs

Prâticas coma componentc curricular 30 Haras

TOTAL
390 Boras

TERCEIRO PERiODO:
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v\TIVIDADES ACADEMICAS DEPTO.

UNIDAD

3IXO N CH PCC

I3iomecânica ,,. DESP 2CH OB 60h

Comportamento Motor DEF 2CH OB 45h

Sociologia do Esporte DESP· 1 SH OB 30 h

Fisiologia do Exercicio DEF 2CH OB 45h

Seminârios de Pesquisa JI DESP 3CCT OB 30h

Carga optativa DEFI 
DESP

Todos OP 45h

Carga optativa AACC/FC/FL Todos Todos OP 135h

SUMULA DO QUARTO PERlODO CARGA HORARIA TOTAL

Formaçao Especf fica 360 Homs

Praticas como componente curricular 30 Horas

TOTAL 390 lloras

QUARTO PERiODO:
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ATIVID/\DES /\C/\DEMIC/\S DEPTO.

UNIDAD

EIXO N CH PCC

Treinamento Esportivo 1 DESP 4CEF O B 30h 30h

Pedagogia do Esporte DESP 1SH OB 30 h 15h

Atividade f.isica e Saùde DESP 4CEF O B . 30h

Esporte DESP 4CEF OD 30h

rormaçao e atuaçao profissional em Lazer . DEF 1SH OD 30h 15h

Estagio l DESP

DEF

Todos OB 120h

Carga oplaliva AACC/FC/f·L Todos Todos OP 135h

SÛMULA DO QUINTO PERIODO CARGA IIORARIA TOT AL

Formaçâo Especîfica 285 haras

Prâticas corna componente curricular 180 horas

TOTAL 465 horas

QUINTO PERiODO:
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I\TlVIDADES ACADÊMICAS DEPTO.

UNIDAD.

EIXO N CH PCC

Musculaçào
.

DESP 4CEF OB 45h 15h

Esporte DESP 4CEF OB 30 h

Treinamento esportivo II DESP 4CEF OB 30h 30h

Avaliaçào Ffsica
.. DESP 4CEF OD 30h 15h

Estâgio II DESP

DEF

Todos OB 135h

Carga optativa DEFI

DESP

Todos OP 30h

Carga optativa AACC/FC/FL Todos Todos OP 105h

SUMULA DO SEXTO PERIODO CARGA HORARIA TOTAL

f ormaç3o EspecUica 270 horas

Prâticas como componente curricular 195 horas

TOTAL 465 horas

SEXTO PERÎODO:
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TIVIDADES /\C/\DÊMICAS DEPTO.

lJNIDAD

EIXO N CH PCC

Crcscimento e desenvolvimento humc1no DIR 2CH ' OB 30h

Esporte DESP 4CEF OB 60 h

Seminario de Orientaçiio de TCC 1 OESP 3CCT OB 15h

Estagio 111 DESP/

DEF

Todos OD 120h

Carga optativa DESP

DEF

Todos OP 45h

Carga optativa AACC/FC/FL Todos Todos OP 120h

SUMULA DO SETIMO PERIODO CARG/\ HORARIA TOT AL

Formaçào Especîftca 255horas

Prâticas como componente curricular 135horas

TOTAL 390 horas

SÉTIMO PERiODO:
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A.TIVIDADES ACADÊMICAS DEPTO.

UNIDAD.

EIXO N ::::H PCC

Psicologia das atividadcs fisicas c do esportc II DESP 4 CEf OB 30h

Scminârio de Orientaçao de TCC II DESP 3 CC1 OB 15h

Estâ.gio IV OESP

DEF

Todos OB 120h

Carga optativa DESP

DEF

Toclos OP 75h

Carga optaliva AACC/FC/FL Todos Toc.los OP 135h

SUMULA DO OITAVO PERIODO CJ\RGA HORJ\RIJ\

TOTAL

Formaçâo Especifica 240 h

Prâticas coma componente curricular 135 h

TOTAL 375 horas

OITAVO PERiODO:
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TIVIDADES ACADEMICAS Deriodo DEPTO.

UNIDADE

EIXO CH

Capoeira 40 DESP 4CEF 30h

Lutas 40 DESP 4 CEF 30h

Ensino de Ginâstica Artistica 50 DESP 4CEF 30h

Ensino de Voleibol · 50 DESP 4 CEF 30h

Ensino de Futebol 50 DESP 4 CEF 30h

Ensino de Futsal 60 DESP 4CEF 30h

Ensino de Atletismo 60 DESP 4CEF 30h

Ensino de Ginâstica Rilmica 60 DESP 4CEF 30h

Ensino de llandebol 70 DESP 4CEF 30h

Ensino de Basquete 70 DESP 4CEF 30h

Ensino <le Nataç o 70 DESP 4CEF 30h

Atividades acadêmicas: 120 boras OBRIGATÔRIAS
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Primeiro ao Oitavo Periodo CARGA HORARIA TOTAL

Atividades Acadêmicas 1.920 haras

Prâticas como componente curricular e estagios

- ;

810 haras

TOTAL 2.730 boras

FORMAÇÀO COMPLEMENTAR

Atividades Acadêmicas da Ârea Conexa

Atividades Acadêmicas Cientifico-Culturais 

(minimo de 90 horas)

DEPTO.

ONIDADE

IEIXO !N H

rroTAL

Vârios Todos OP 360h

(24 créditas)

Atividadcs livres Varios Todos OP 120 h

(15 créditas)

PERIODO NATUREZA CARGA 1-IORARIA

Estagio I 50 0(3 120 h

Estâgio Il 6u OB 135 h

Estâgio 111 7" OB 120 h

Estâgio IV 8" OB 120 h

TOTAL: 495 horas (33 créditas)

I - Formaçao Especifica

II - Formaçiio Complcmentar e Formaçao Livre: 4° ao 8° perfodo

III - Estâgio
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ATIVIDADES ACADEMICAS CARGA HORARIA TOTAL

Farmaçàa Especffica -. AA: 1710 h

-+ AACC: 210h

1.920 horas (128 créditas)

Farmaçâa Camplementar 360 haras (24 crédites)

Formaçào Livre 120 haras (8 créditas)

Prâticas e Estâgio 810 haras (54) créditas)

CARGA HORÂRJA TOTAL DA GRADUAÇÂO 3.210 horas (214 créditos)

IV - Sumula lntegral da Graduaçâo em Educaçâo.Fisica
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PLANO DE TRANSIÇAO ENTRE OS PROJETOS PEDAGÔG/COS

O Projcto pedag6gico oru aprcsentado cstâ ligado ao Projcto Pcdag6gico do Curso de

Licenciatura em Educaçao Fisica, visto que as disciplinas iniciais sào as mesmas, dcsta

forma, a transiçao ja esta scndo efetivada no curso de Educaçao Fisica. Tal transiçao é

apresentada abaixo:

a) implcmcntaçào do novo Projeto, em seus três primciros pcriodos, a partir do

segundo semestre de 2006;

b) do quarto ao oitavo perfo<los, permanecera sendo praticado o Projeto Pedag6gico

ern vigor em 2005, até sua paulatina extinçao (prevista para o final do segundo semestre de

2008);

c) Pelos câlculos realizado_s, os docentes, neste pcriodo, estarào com CH adcquada.

/
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Atividade Acadêmica: Educaçâo Fisicu c Historia

\C6digo: 1\ Perlodo: 1° li Natureza: 08 !
Responsabilitladc Acadêmica: Departamento de Educnçâo Fisica

Carga l lorâria Semcstral: 45h IlCarga J-lorâria Scmanal: 3 aulas IICréditos: 3
1

EMENTAS DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS DA FORMAÇÂO 

ESPECiFICA

A seguir, apresentam-se e111entas das Atividades Acadêmicas do curso de Graduaçao em

Educaçao Fisica, relativas à dimensito dn "Formaçao Especf fica", divididas em dois t6picos:

obrigat6rias e optativas. Elas estâo organizadas cm cada um dos 4 Eixos Temâticos

orientadorcs deste Projeta Pedag6gico.

Atividades Acadêmicas Obrigat6rias

Eixo 1: Relaçâo scr humano-sociedade

• Educaçào Fisica e Historia

• Educaçao Fisica e Filosofia

• Educaçâo Fisica e Antropologia

• Educaçâo Fisica e Lazer

• Sociologia do Esporte

• Pedagogia do Esporte

• Sociologia e Psicologia da Educaçào

• Formaçâo e Atuaçào profissional cm Lazer

EMENTA

Dialogos possiveis entre o campo cicntilico da l-list6riu e <ln Educnçào Ffsica; contribuiçoes

da l list6ria para rcOetir sobre a Educaçi\o Fisica nn socicclade modcrnn. lnvestigoçi1o da 

hist6rin dn Educaçilo Flsica c de scu conhecimenlo espccilico; Rcflt:xno critica das

conccpçôcs, caractcristicas e influências sofridas no tango da sua hist6ria, relncionando-as ao
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Atividade Acadêmica: Educaçao Fisica e Antropologia 1

IC6digo: Il Periodo: l
0 Il Natureza: OB

1

Rcsponsabilidade Acadêmica: Departamenlo de Esportes

ICarga Horaria Semestral: 30h 11carga Horâria Semanal: 2 aulas IICréditos: 2
1

Atividadc Acadêmica Educaçao Fisica e Filosofia

jcodigo: IlPeriodo: 2° Il Natureza: OB
1

Responsabilidade Acadêmica: Departamcnto de Educaçao fisica

jcarga Honiria Semestral: 45h 11carga Horâria Semanal: 3 aulas IICréditos: 3
1

/\tividade Acadêmica: Educaçào Fisica c L:1zcr

Jc6digo: IlPcriodo: 3° Il
Natureza: OB

1

Rcsponsabilidade Acadêmica: Departamento de Educoçiio Flsica

Jcarga Hornria Scmcstrnl: 45h 11carga l loraria Scmanal: 3 nulas ljCréditos: 3
1

clcscnvolvimcnto sociocconômico, politico c cducacional do nosso conlexto, discutindo 

possfvcis alternativas para a mesma.

EMENTA

Reflcxào sobre o fenômeno esportivo atual no cnsino formai e informai, promovendo uma 

leitura da pessoa hurnana e, suas relaçôes na sociedade contemporânca.

EMENTA
1

Diâlogos possiveis entre o campo da Filosofia e da Educaçào Fisica. lmportância da

Filosofia para a comprccnsao dos sentidos das criaçôes humanas; contribuiçoes da Filosofia

para a formaçào e atuaçao em Educaçâo Ffsica; a atitude filos6fica c o objeto de estudo e

trabalho da Educaçao Fisica. Estudo da ética na sociedade contemporânca e seus impactes

na Educaçào Fisica e no Esportc.
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Atividade Acadêmica: Sociologia do Esporte

jcodigo: IlPeriodo: 4° Il
Natureza: OB

1

Responsabilidade Academica: Departamento de Esportes

\carga Horâria Semestral: 30h IlCarga Horâria Semanal: 2 allias jjCréditas: 2 !

EMENTA

0 lazcr como um campo de cstudos e intcrvençào da Educaçiio ffsica. Estudos sobre relaçôes

c significados de Recrcaçao, Lazer, Ludicidade e Educaçao Fisica, considcrando difcrcntcs

perspectivas que vêm influenciando o planejamento, a vivência e a avaliaçao de conteùdos

culturais do lazer.

EMENTA
Constituiçào de uma leitura significativa Jo esporte na sociedadc contt:mporânea,

sensibilizando os alunos para a importância do esporte como fator social, na sua pluralidade

c nos diferentes ambienles.

;

Atividadc Acad€mica: Pcdagogia do Esporte

IC6digo: IlPeriodo: 5° Il Natureza: OB
1

Responsabilidade Acadêmica: Departamento de Esportes

cargaI lorâria Semestral: 45h IlCnrga Horâria Semanal: 3 aulasIlCréditas: 3
1

1

EMENTA

Estudo das tcorins pcdng6gicas constilutivas do esporte. Aprofundnmenlo da reflcxi\o sobre

a espccificidnde pedag6gica do esporte. Annlise da açi\o pcdag6gica do profissiomil de

cducaçào fisica, estrutura c responsnbilidndc frcnle às variàveis no processo cnsino

aprendi:L.agem.
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Atividade Acadêmica: Psicologia da Educaçào

IC6digo: Il Perfodo: 2° Il atureza: OB
1

Responsabilidade Acadêmica: Departamento de Ciências Aplicadas à Educaçào /FaE

ICarga Horâria Semestral: 60 h 11carga IIorâria Semanal: 4 aulas !Créditos: 4
1

Atividade Acadêmica: Sociologia da Educaçâo

jcodigo: CAE001 IlPer[odo: 2° Il Natureza: OB
1

Responsabilidadc Acadêmica: Dcpartamento de Ciências Aplicadas à Educaçào /FaE

(carga Horâria Scmestral: 60 h 11carga Horâria Scmanal: 4 aulas [ICréditos: 4
1

Atividade /\cadêmica: Psicologia da Educaçiio

Jc6digo: CAE002 Il P rfodo: 2° Il
Naturezn: OB l

Responsabilidade Acadêmica: DcpartamentC' de Ciências Aplicadas à Educaçào /FaE

Jcarga Horâria Scmcslral: 60 h IICarga Hor:iria Semanal: 4 aulas JjCréditos: 4
1

EMENTA

Visao hist6rico-conccitual da Psicologia corno ciência e sua contribuiçao à ârea

educacional. Estudo das principais teorias de desenvolvimcnlo e aprcndizagem c.lc l>asc

cmpirista, racionalista e interacionista. Contribuiçoes da Psicanalisc. Intcraçào professor

aluno: dinâmica da sala de aula.

EMENTA

Especificidade do olhar sociolôgico em Educaçào. Relaçôes entre educaçào e sociedade no

contexto da modernidadc. Percursos da sociologia da educaçào: da pcrspcctiva

funcionalista às teorias da reproduçao. Anâlises contemporâneas sobre a escola, seus

sujeitos e seu contexto sociocultural.
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Atividade Acadt';mica: Fornrnçào c Atuaçao profissional no lazcr

IC6digo: 1\ Periodo: 5° Il Natureza: OB
1

Responsabilidadc Acadêmica: Dcpartarnento de Educaçào Fisica

\carga Horâria Semestral: 45 h I\Carga l lorftria Semanal: 3 aulas j\Créditos: 3
1

EMENTA

Visào hist6rico-conceitual da Psicologia coma ciência c sua contribuiçào à ârea

educacionat. Estudo das principais teorias de desenvolvimento e aprcnclizagem de base

cmpirista, racionalista e intcracionista. Contribuiçôes da Psicanalise. lnteraçào prolèssor

aluno: dinâmica da sala de aula.

EMENTA

Conceitos e significados de rccn.:açào e de huer, consi<lcrando os difercntes conleudos

culturais cas barreiras sociocullurais e econômicas cm nosso contexto. A formaçâo e açüo

do profissional do lazer, suas caracteristicas e possiveis locais de atuaçào, tendo em vista a

busca de competência técnica cspecifica e o compromisso politico-pedag6gico do

profissional, bcm como o carâter interdisciplinar do lazer.

Eixo 2: 8iol6gica do corpo humano

• Anatomia Humana

• Fisiologia Humana e Biofisica

• Bioquimica

• Cinesiologia

• Comportamento Motor

• F'isiologia do exercicio

• Biomccânica

• Crescimento e Desenvolvimento I lumano
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Atividadc Acadêmica: Anatomia Humana

IC6digo: MOF012 \1 Periodo: 1° Il N;:itureza: OB
1

Responsabilidade Acadêmica: Departamento de Morfologia do ICB

ICarga Horaria Semestral: 90 h l[Carga Horaria Scmanal: aulns l!Crédilos: 6
1

Atividade Acadêmica: Fisiologi:1llunrnna c lliofisica

IC6digo: FIB005 IlPeriodo: 3° Il Natureza: OD
1

Responsabilidadc Acadêmica: Dcpartamcnto de r-isiologia c Oiof1sica do ICI3

ICarga l loraria Semcstral: 120 h I[Carga l loraria Semanal: 8 aulas IICréditos: 8
1

Atividade Acadêmica: Bioquîmica Aplicada à Educaçâo Fisica

[Codigo: BIQ020 IlPeriodo: 2° Il Natureza: OB
1

Rcsponsabilidade Acadêmica: Departamento de Bioqufmica c lmunologia do ICl:3

[carga Horaria Semestral: 90 jlcarga Horaria Semanal: 8 aulas llCréditos: 8 l

EMENTA

Corpe humano com ênfase no aparclho locomotor: orgnnizaç.io c cstruturn nwcroscôpica. 

Estudo cm caduvercs formolizados c cm pcças anatômicns isoladas.

EMENTA

Estudo funcional das células e sistemas fisio16gicos. ldcntificaçlio, analisc, regulaçào c

controle dos fcnûmenos flsico-quimicos e dos parâmetros fisio16gicos.

EMENTA

Aspectas estruturais de nutrientes: carboidratos, lipfdeos, protefnas, viLaminas, falores

inorgânicos. Digestao, absorçào e metabolismo. Integraçâo metab6lica a nive! molecular e

de 6rgàos.
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Atividadc Acadêmica: Cinesiologia

ICodigo: IlPeriodo: 3° Il
Natureza: OB

1

Responsabilidade Acadêmica: Departamento de Educaçao Fisica

ICarga Horaria Semestral: 45h IICarga Horaria Semanal: 3 aulas IICréditos: 3
1

EMENTA

Cincsiologia: contribuiçoes para a atuaçào em Educaçao Ffsica. Conceitos basicos de

mecânica. Analise cinética e cinemâtica corporais. Articulaçëes do corpo humano. Estrutura

grau de mobilidade e possibilidades de movimento.

l

Atividade Acadêmica: Comportamcnto Motor

ICodigo: IlPeriodo: 4° Il Natureza: OB

Responsabilidade Acadêmica: Departamento de Educaçào Ffsica

ICarga Horâria Semestral: 45h )ICarga Horâria Semanal; 3 aulas JICréditos: 3
1

EMENTA

Princîpios filos6ticos e bases te6ricas relacionados ao desenvolvimento e aprendizagem de

habilidades motoras, bem como os fatores que os influenciam. [mportância e aplicaçào do

dcsenvolvimento e aprendizagem motora na area de educaçao fTsica.

IAtividadc Acadêmica: Iliomcc îoica
1

IC6digo: jj Periodo: 4° Il
Natureza: OB

)

Rcsponsabilidade Acadêmica: Departamento de Esportes

Carga Horaria Semestral: 60 h jjCarga Horâria Scmanal: 4 aulas JICréditos: 4
1
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Atividade Acadêmica: Fisiologia do Excrcicio

ICédigo: IlPeriodo: 4° Il
Natureza: OD

1

Responsabilidade Acadêmica: Departamento de Educaçào Fisica

ICarga Horaria Semestral: 45 h 11carga 1-lorâria Sernanal: 3 aulas IICréditos: 3
1

Atividade Acadêmica: Crescimento e Desenvolvimento Humano

ICodigo: Il Pcriodo: 7° Il Natureza: 00
1

R:.esponsabilidade Acadêmica: Departamento de Esportes c Educaçào Fisica

1carga Horâria Semestral: 45 h IICarga Horâria Semanal: 3 aulas IICréditos:3
1

EMENTA

Estudo de movimentos humanos e do corpo humano sob o ponto de vista mccânica com os

objetivos da anâlise de rendimento (técnica de movimento c condiçao fisica), avaliaçao

antropométrica e prevençào à lesoes. Estudo dos principios mecânicos do movimento nas

condiçoes anatômicas e fisiol6gicas do corpo humano.

EMENTA

Fenômenos fisiol6gicos ocorrentes no organismo corno cfeito do cxcrcicio crônico;

relaçoes corn treinamento, meio ambiente, estado nutricional, crcscimcnto,

dcsenvolvimenlo,cnvelhecimento e saûde.

EMENTA

Principios c conccitos basicos da area de desenvolvimento humano. Analise dos

mccanismos c variaveis que influcnciam o dcscnvolvimcnto humano nas diferentcs fascs de

maturaçùo do individuo. Estudo da curva de crescimcnto fisico e da seqüência de

desenvolvimento molor
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Atividade Acadêmica: Seminarios de Pesquisa (II)

1C6digo: Il Periodos: 4°
Il

Natureza: OB
1

Responsabilidade Acadêmica: Departarnento de Esportes

1carga Horaria Semestral: 30 h IICarga Horaria Semanal: 2aulas IICréditos: 2
1

Eixo 3: Produçüo do conhecimento cientifico e tecnol6gico

• Seminârios de Pesquisa

• Seminario de Trabalho de Conclusào de Curso

1

Ativid<1dc Acadêmica: Seminarios de Pesquisa (1)

jcodigo: IlPeriodos: 2° Il Natureza: OB
1

Responsabilidade Acadêmica: Departamento Educaç!lo Fisi a

Carga Horaria Semestral: 30 h
Carga Horaria Semanal: aulas ICréditos:2

1

EMENTA

Produçâo, transmissâo e reflexâo critica de conhecimentos basicos sobre metodologia

cient[fica e proùuçào de conhecimentos na àrea 'd_eEdu açâo F'isica. Princfpios para a

produçao do conhecimento cientifico; analise, interpretaçào e elaboraçao de um projeta de

pesquisa; pcsquisa e produçao do conhecimento em ciências biol6gicas; pesquisa e

produçao do conhecimento em ciências humanas; abordagens; metodologias.

EMENTA

lntroduçào à anâlise estatistica, como subsidio para a prâtica.
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Atividadc Acadêmica: Scminario de Oricntaçao de Trabalho de Conclusâo de Curso (1)

1C6digo: Il Periodos: 7° Il Naturcza: OB
1

Responsabilidade Acadêmica: Dcpartamcnto de Esportes

Carga Horaria Total: 15 h
Carga Horaria Semanal: 1 aula Créditos: 1

Atividade Acadêmica: Seminario de Orientaçâo de Trabalho de Conclusiio de Curso

(Il)

1 C6digo: Il Peffodos: 8° Il Naturcza: OB
1

Responsabilidade Acadêmica: Departamento de Esportes

Carga Horaria: 15 h
Carga l lorâria Semanal: 1 aula

1Créditos: 1

1

EMENTA

Orientaçao para elaboraçào do projcto do Trabalho de Conclusào de Curso, corn definiçào

do problema e dos objetivos da pcsquisa, revisao da literatura e metodologia a ser 

empregada no seu desenvolvimento, corn acompanhamento de um professor orientador.

EMENTA

Orientaçâo para redaçào do Trabalho de Conclusao de Curso <le acor<lo corn as normas

estabelecidas pela instituiçào e sua submissào à Comissào de Avaliaçâo.

Eixo 4: Formaçào especifica: conhecimento - idenlificadores da EF

• formaçào c Atuaçao em Educaçào [,ïsicn

• Ginastica

• Esportcs

• Jogos, Orinquedos e Brincadeirns.

• Dançns

• Capoeira
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Atividade Acadêmica: Formaçao e Atuaçâo em Educaç.i\o Fisica

Jc6digo: IlPeriodo: 1° jJ Natureza: OB
1

Responsabilidade Acadêmica: DIR (DESP / DEF)

1carga Horâria Semestral: 45h IICarga Horâria Semanal: 3 aulas jjCréditos: 3 l

• Lutas

• Trcinamento Esportivo

• Psicologia das Atividades Ffsicas e do Esporte

• Ativîdade Ffsica e Saùde

• Atividade Fisica Adaptada

• Métodos e Processos do Treinamento Esportivo

• Teoria e pratica dos esportes

• Educaçâo Fisica, lnfância e Juventude

• Educaçâo Fisica c Velhice

• Ensino dos esportes

• Formaçâo e atuaçilo em lazer

• Musculaçâo

• Avaliaçao fisica

• Êstâgios

EMENTA

J-list6rias de vida; anâlise crftica da trajet6ria escolar; Educaçao Fisica na Educaçâo Bask:a;

A escola c sua participaçào na organizaçào s6cio-cullural contemporânea. Cotidiano escolar e

produçào de sabercs c praticas. Os sujeitos escolarcs c suas praticas: reflctindo sobre a

condiçi'io de "ser profcssor" e "ser aluno" em escolas. A Educaçao Fisica como ârca de

conhecimento c de intcrvcnçâo pedag6gica cm escolas. Estudo da Educaçào ffsica

contemrlando um conjunto de temas esscnciais uo debate contemporâneo acerca das varias

arcas de atuaçfio profissional.
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Atividadc Acadêmica: Gin:'islicH
,

[Codigo: liPcrfodo: 10 Naturcza: OB
11 1

Responsabilidadc Acadêmica: Dcpartamcnlo de Esportcs

Carga 1lon'iria Scmcstrnl: 45h Carga l lorâria Scmanal: 3aulas IICréditos: 3
1

Atividade Acadêmica: Tcoria e Pratica dos Esportes

\C6digo: IlPeriodo: 2° Il Natureza: OB
1

Responsabilidade Acadêmica: Departamento de Esportes

ICarga Horâria Semestral: 60h l!Carga Horâria Semanal: 3aulas IICréditos: 3
1

EMENTA

Analisc da produçào de conhccimcnto sobre a Ginâstica no Brasil na atualidade. Relaçôes

entre Ginâstica, Educaçào Fisica, atuaçao profissional, mercado c area escolar. A Ginastica

na socicdade moderna: emergência, valores e significados. Vivcnciar as açoes corporais

ligadas ao conceito de ginastica.

EMENTA

Abordagem teôrico-pratica dos procedimento inerentes ao proccsso de ensino-aprendizagem

trcinamcnto aplicados à iniciaçào nos csportcs nas suas diferentes formas de expressào e de 

rendimento. Estudo dos conccitos bâsicos relacionados com os processos pedag6gicos, bcm 

coma das mctodologias aplicavcis no cnsino considcrando a relcvância das interaçoes 

pessoais envolvidas no dcscnvolvimento clas potcncialidades de movimento doser humano. 

Cultura corporal de movimento e processos pedag6gicos no esporte. An{1lisc c com:cituaçào 

dos aspectas fun<lamentais dn aprendizagem motora ao treinamento técnico e do 

desenvolvimcnto da cnpacidade de jogo no lrcinamcnto tâtico. Metodologias do cnsino dos 

csportcs, problcmas cspcc!ficos. Regulaçào do movimento e suas influências did.itico

metodol6gicas para o processo cnsino-aprcnclizagem-trcinamento dos csportes. Seleçào de 

lalcntos, conceilos, parndigmas, problemas, perspectivas.
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Ativic.lac.le Acadêmica: .logos, llrinquedos e Brincadeiras -

ICôdigo: Il Periodo: 1° Il Natureza: OB !
Rcsponsabilidade Acadêmica: Departamento de Educaçâo Fisica

jcarga Honiria Scmcstral: 45 h IlCarga Horaria Semanal: 3 aulas 1/ Créditas: 3 !

EMENTA

Historia Cultural dos Brinquedos e das Brincadciras. O Brincar, a brincadeira e os jogos

como conhecimentos, patrimônio cultural da humanidade. 0 jogo e a brincadeira como

dimensôes da mcm6ria, da linguagem e da Iudiciùade humana. Perspectivas te6ricas,

conceitos e concepçoes para o jogo e a brincadeira.

j

IAtividade Acadêmica: Danças
1

IC6digo: IlPerfodo: 3° /1 Naturez.1; OB

Responsabilidade Acadêmica: Departamcnto de Educaçao Fisica

ICarga llorâria Semestral: 45 h j[Carga Horaria Semanal: 3 aulas //Créditas: 3
1

EMENTA

Historia da dança; Aspectos expressivos do movimepto visual; Bases da analise

quantitativa e qualitativa do movimento humano; Fundamentos sobre ritmo, técnicas, forma

e conteùdo na dança; Criaçao, estilo e produçâo em dança.

I lAtividade Acadêmica: Capoeira

IC6digo: IlPeriodo: 4° Il Naturcza: OP
1

J{csponsabilidatle Acadêmica: Departamento d Esportes

Carga Horâria Scmestral: 30h IJCarga Horaria Semanal: 2 a11las J!Créditos: 2
1
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IAtividadc Acadêmica: Lutas
1

IC6digo: Il Periodo: 4°
Il

Natureza: OP
1

Responsabilidade Acadêmica: Departamcnto de Esportes

[eargaHoraria Scmestral: 30h 1Carga Horaria Semanal: 2 aulas JICréditos: 2
1

Atividade Acadêmica: Teoria do Treinamento

ICôdigo: Il Pcriodo: 3° Il Natureza: OB
1

Responsabilidade Acadêmica: Dcpartamento de Esportes

1carga Horaria Scmcstral: 45h JlcargaHorâria Semanal: 3aulas IICréditos: 3
1

Atividade Acadêmica: Psicologia das Atividadcs Fisicas c do Esporte I

IC6digo: Il Pcriodo: 3° Il Naturcza: OB l
Responsahilidadc Acadêmica: Departmncnto de Esporlcs

\carga Horâria Semestral: 30h jlcargaHorària Semanal: 2 mtl.is IICréditos: 2
1

EMENTA

Hist6ria da Capoeira; Pratica dos rituais e movimentos basicos; Capoeira como pratica do 

currfculo de EF na Educaçao Basica.

EMENTA

Historia das lutas; fundamcntos basicos; ética; aprendizagem de técnicas basicas; aspectos

técnicos e pedag6gicos da aprendizagem corn crianças. Judô como pratica do curriculo de EF

na Educaçao Basica.

EMENTA

Estudo das normas para claboraçao, conduçao c rcgulaçào do processo de treinamento,

visando os componentes do rendimento esportivo: fisicos, técnicos, tâticos e as formas de

elaboraçâo de uma periodizaçao.
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Atividade Acadêmica: Psicologia das Atividades Fisicas e do Esporte 11

IC6digo: IlPeriodo: 8° Il Natureza: OI3
1

Rcsponsabilidade Acadêmica: Departamento de Esportcs

ICarga Horâria Semestral: 30h IICarga Horâria Semanal: 2 aulas IICréditos: 2
1

Atividade Acadêmica: Atividadc Fisica c Saudc

(Côdigo: IlPeriodo: 5° Il Naturcza: OB
1

Responsabilidade Acadêmica: Departamento de Esportes

ICarga Horâria Semestral: 30h IICarga Horâria Semanal: 2aulas IICréditos: 2
1

Ativi<la<le Acadêmica: Tcoria da Atividadc Fisica Adaptada

IC6digo: IlPeriodo: 3° Il Nalureza: 08 7
Rcsponsabilidadc J\cadêmica: Dcpnrtnmento de Esportes

\Carga Horâria Scmestrnl: 30h l!Curgullornria Semnnal: 2 aulas jjCréditos: 2 )

EMENTA

Annlisc de proccssos cognitivos, motivacionais, cmocionais e sociais na area de Educaçào 

Fisica, Esporte, Recreaçâo e Saûde e conhecer os programas de treinamento psicol6gico

com o fim de aplica-los nas diferentes ,ireas de atuaçao.

EMENTA

Regulaçâo psiquica domovimento e docomportamento: conceito bâsico.Educaçâo fisica escolar e

esporte: processos cognitivos.

EMENTA

Relaçâo da atividade flsica, aptidao tlsica, desempcnho atlético e saûde. Atividadc fisica

como agente promotor de saûdc. aptidao fisica: conceilos e classificaçôcs. Aptidùo fisica

rclacionada à saûdc: dimensôes morfol6gicas, funcional-motora. tisiol6gica e

comportamcntal.
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Atividade Acadêmica: Ensino de Ginastica Artistica

IC6digo: \1Periodo: 5° Il Naturcza: OP
1

Responsabilidade Acadêmica: Dcpartamcnto De Esportcs

Carga Horâria Semcstrnl: 30 h IICarga I lorârin Scmannl: 2 nulas jjcréditos: 2 l

Atividade Acadêmica: Ensino de Futebol

IC6digo: IlPeriodo: 5° Il Naturcza: OP
1

Responsabilidade Acadêmica: Departamcnto de Esportes

1carga Horaria Semestral: 30 h IlCarga Horâria Semanal: 2 aulas jjcréditos: 2
1

EMENTA

Atividadc Fisica Adaptada: teorias e conceitos; afecçàes da saudc c de funcionalidadc;

paradigrnas (adaptaçao, organizaçào de serviços, inclusào, ccossistema e eqUidade);

âmbitos de atuaçào (escolar, esportivo, recreacional e de reabilitaçào); rcalidadc nacional e

internacional.

EMENTA

O significado e objetivos dn ginâstica artistica. scus conccitos basicos no contcxto gcml da

educaçào na ârca escolar. Aprcscntando as dimcnsôcs sob os aspectas rnotorcs, cognitivos,

afetivos - sociais, relacionados corn os atos pcdag6gicos do proressor, no cnsino formai e

nao formai. Ginâstica Olimpica como contcudo do ensino de Educaçào Pîsica na Educaçi'io

Bâsiea: possibilidades de organizaçào e projëtos de cnsino.

EMENTA

Aspectas técnicos e pedag6gicos da aprendizagem do futebol. f-utebol coino conteudo do

ensino de Educaçao Fisica na Educaçào Basica: possibilidades de organizaçào e projctos de

ensino.
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1Atividadc Acadêmica: Ensino de Volcibol

IC6digo: IlPeriodo: 5° Il Naturcza: OP
1

Rcsponsnbilidndc /\cadêmica: Dcpnrlamcnlo de Esportes

Carga Horâria Semestral: 30 h i[carga Horaria Semanal: 2 aulas /j Créditos: 2
1

Atividade Acadêmica: Ensino de Ginastîca Ritmica

IC6digo: 1/ Periodo: 6° jj Natureza: OP
1

Responsabilidade Acadêmica: Departamento de Esportes

jearga Horâria Semestral: 30 h jlCarga Horaria Semanal: 2 émias l!Créditos: 2 l

Atividade Acadêmica: Ensino de Futsal

IC6digo: IlPerfodo: 6° Il
Naturcza: OP

1

Rcsponsabilidadc Acadêmica: Dcpartnmenlo de Esportcs

Carga Horâria Scmcstrnl: 30 h l[CnrgaI lorarin Sen11mnl: 2 nulns j/Crédilos: 2
1

EMENTA

Aspectas técnicas e pedag6gicos da aprendizagem do voleibol. Valeibal como conteûdo do

ensino de Educaçào Fisica na Educaçào Bâsica: possibilidades de arganizaçâo e projetas de 

ensino.

EMENTA

O significado c objetivos da ginâstica ritmica, seus conceitos basicos no contexto geral da 

educaçâo na ârca escolar. Fundamentos basicos do trabalho corporal c aparelhos oficiais;

Regulamentos; Fundamcnlos dos aparelhos oficiais. Ginastica Ritmica coma conteùdo do 

ensino de Educaçiio Fisica na Educaçao Bâsica: possibilidadcs de organizaçào e projetas de

ensino.
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Atividade Acadêmica: Ensino de Atletismo

C6digo: Perfodo: 6° Natureza: OP

Responsabilidade Acadêmica: Oepartamento de Esportes

ICarga Horaria Scmestral: 30 h IICarga Horâria Semanal: 2 aulas jjCré<litos: 2
1

Atividade Acadêmica: Ensino de Basquete

IC6digo: IlP rfodo: 7° Il Natureza: OP
1

Respansabilidade Acadêmica: Departamento de Esportes

1carga Horaria Semcstral: 30 h 11carga 1-lorâria Semanal: 2 aulas IlCréditas: 2
1

EMENTA

Conhecimento do proccsso de cnsino-aprendiz.mlo-lrcinamcnlo da area formai c nào fonnal

do Esportc Futsal. Aspectas técnicos c pcdagogicos da aprcndizagem do Futsal. Futsal

éomo conteùdo do cnsino de Educaçào Ffsica na Educaç a Basica: possi ilidadcs de

organizaçào e projetos de cnsino.

EMENTA

Aspectas técnicos e pedag6gicos da aprcndizagem do Atletismo. Atletismo coma conteudo

do ensino de Educaçâo Fisica na Educaçào Basica: possibilidades de organizaçao e projetas

de ensino.

EMENTA
I

Aprendizado de lécnic-1s, tâticas e regras basicas do hasquete c suas metodologias de ensino.

/\spectos técnicos c pedag6gicos da aprcndizagem do basquetebol. 13asquete como contcù<lo

do cnsino de Educaçao Pisica na Educaçao Bâsica: possibilidades de organizaçi\o e projetas

de ensino.
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Atividudc Acadêmica: Ensino lie llmulcbol

IC6digo: Il Perlodo: 7° jj Naturcza: OP
1

Rcsponsabi!idadc Acadêmica: Departmncnto de Esportcs

Cargll Hor:\rin Semcstral: 30 h IICarga Horaria Semanal: 2 aulas ![Crédites: 2
1

Atividade Acadêmica: Ensino de Lutas

IC6digo: IlPeriodo: 7° Il Natureza: OP
1

Responsabilidade Acadêmica: Departamento de Esportes

ICarga Horâria Semestral: 30 h IJ Carga Honiria Semanal: 2 aulas llCréditos: 2 ]

Alividad1: AcadEmica: Ensino de Nafaçao

IC6digo: IlPcrîodo: 7° Il
Natureza: OP

)

Responsabilidadc AcacJêmica: Departamento de Esportes

Cargu l lorâria Semcstral: 30 h jjCargu l lon\riu Semanal: 2 nulas JICréditos: 2
1

EMENTA

Conhecimcnto dos processos de ensino-aprendizagem-treinamento tradicionais e inovadores

dos componentes do rendimento csportivo relacionados corn o handebol. Conhecimento dt1s

capacidades tâtico-técnicas da modalidade para aplicaçao no âmbito educacional (formai e

nào formai) nas variadas formas de manifestaçüo do esp rtc, nas diferentes faixas etarias,

bem como nas fases e nfveis do rendimento esportivo.

EMENTA

Aspcctos técnicos c pcdag6gicos da aprendizagem de lutas. Jl1dô e outras lutas como

conleudos do ensino de Educaçào Fisica na Educaçào Basica: possibilidades <le organizaçào

e projetos de ensino.
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jAtividaùe Acadêmica: Musculaçâo
1

IC6digo: IlPeriodo: 6° Il Natureza: OB
1

Responsabilidade Acadêmica: Departamento de Esportes

\carga Horaria Semestral: 60 h 11carga Horâria Semanal: 4 aulas IICréditos: 4
1

Atividade Acadêmica: Avaliaçao flsica

\codigo: IlPeriodo: 6° Il Nalurcza: OB
1

ResponsabilidadeAcadêmica: Departamento de Esportes

\carga Horâria Semestral: 45 h 11carga Horaria Semanal: 3 aulas IICréditos: 3
1

EMENTA

Conhecimento dos principios basicos da nataçao, sua cvoluçao hist6rica, as técnicas dos 

cstilos compctilivos c sua metodologia de cnsino. Aspectas técnicos e pedag6gicos da

aprcndizagcm de Nataçao. Esportcs aquaticos como contcûdos do ensino de Educaçao 

Ffsica na Educaçao Bâsica: possibilidadesde organizaçào e projctos de ensino.

EMENTA

Reaçoes do comportamento do corpo humano durante os exercfcios de resistência

progressiva e de grande intensidade. Tipos de conlraçào muscular. Capacidadc muscular no

treinamento desportivo c manutençao da condiçao fisica.

Conceitos, métodos e técnicas de avaliaçâo fisica e de composiçao corporal, em 

laborat6rios ou no campo prâlico de intcrvcnçào.
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Atividade Acadêmica: Educaçâo Fisica, lnfâP,cia e Juventude

[Codigo: JI Periodo: 3° JI Nature7.1.: OB ]
Rcsponsabilidade Acadêmica: Departamento de Educaçào Ffsica

Carga Horaria Semestral: 30h IICarga Horaria Semanal: 2aulas jjCréditos: 2
1

Atividade Acadêmica: Educaçâo Fisica c Vclbice

ICédigo: Il Pcr{odo: 3° . Il Natureza: OB
1

Responsabilidade Acadêmica: Departamento de Educaçào Ffsica

\carga Horâria Semcstral: 30h Il Carga Horâria Semanal: 3 aulas l[Créditos: 3
1

EMENTA

EMENTA

lnfância e juventude como construçao hist6rica e social. Crianças e jovens no contexto da

sociedade brasilcira. lnïancia e juventude frente à diversidade culturnl contemporânca.

lnfância, juventude e suas instituiçoes sociais. As poUticas pûblicas e os direitos sociais da

infância e da juventude. lnfüncia: identidadc ctaria e cultural, relaçôes de etnia e de gênera;

a produçao cult1.1ral para a lnïancia e a produçao de cultura pela lnfüncia; Juventude:

identidade etària e cultural; Juventude: relaçôes de etnia e de gênero; a produçào cultural

para a Juventude e a produçao de cullura pela Juventude. Implicaçocs éticas para a

docência em Educaçâo Fisica e a pesquisa corn crianças e jovcns. Educaçào Ffsica:

dialogando comas culturas infantile juvenil.

EMENTA

Estudos do processo do envelhecimento humano nos aspectas fisicos, biol6gicos e psico

sociais e suas relaçèics corn n Educnçi\o Fisica. 0 lugar e a presença dos idosos na

diversidade s6cio-cultural; lc.losos: idcntidnde etnrin c culturnl, relaçoes de etniae de

gênera; a proùuçao cultural para os idosos c a produçào de cultura pelas idosos Educaçào

Fisica: dialogando corn as culturas dos idosos.
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IAtividade Acadêmica: Esh\gio i
1

\codigo: IlPerfodo: 5° I l
Naturcza: OB

1

Responsabilidade Acadêmica: DIR (DESP / DEP)

!Carga Horaria Semestral: 120 H l!Carga Horâria Semanal: 8 auJas jcréditos: 8
1

EMENTA

Atividades de Estagio Supervisionado, desenvolvidas nos segmentas: Treinamcnto / Lazer/ 

Saude / Gcstâo c Politicas publicas / Atividades arHsticas e culturais, cm conformidadc corn

o Regulamcnto de Estâgio da UFMG.

l
\Atividade Acadêmica: Estagio Il

1

!Cooigo: JI Periodo: 6° Il Natureza: OB

Rcsponsabilidadc Acadêmica: DIR (DESP / DEF)

\carga Horâria Semestral: 135 h IICarga Horâria Semanal: 2 aulas j/créditos: 2
1

EMENTA

Atividades de Est.agio Supervisionado, dcscnvolvidas nos segmentos: Treinamento / Lazer/

Saude / Gestào e Pollticas publicas / Atividades artisticas e culturais, em conformidade com

o Rcgulamento de Estâgio da UPMG.

\

l
Atividade Acadêmica: Estâgio lll

1

IC6digo: Il Periodo: 7° Il Natureza: OB

Responsabilidadc Acadêrnica: DIR (DESP / DEF)

1carga 1-lorâria Scmcstral: 120 h lfCargaHoraria Semanal: 2 milas IICréditos: 2
1
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IAtividade Acadêmica: Estagio IV
1

IC6digo: IlPeriodo: go Il Na1ureza: OB
1

Responsabilidade Acadêmica: DIR (DESP / DEF)

ICarga Horaria Semestral: 120 h IICarga Horaria Scmanal: 2 aulas IICréditos: 2
1

Atividade Acadêmica: Treinamento Esportivo I

IC6digo: IlPeriodo: 5° Il Natureza: OB
1

Responsabilidade Acadêmica: Departamento de Esportes

1carga Horâria Semestral: 60 h IICarga Horaria Semanal: 4 aulas IICréditos: 4
1

Atividaùc Acadêmica: Trcinumcnto Esportivo Il

\Co<ligo: IlPerlodo: 6° Il Natureza: OB
1

Responsabilidadc Acadêmicn: Depnrtamento de Esportes

ICarga 1-lorariu Semestral: 60 h 11cargallor:'lria Scmanal: 4 nulas IICréditos: 4
1

EMENTA

Atividadcs <le Estâgio Supervisionado, desenvolvidas nos segmentas: Treinamento / Lazer/

Saùde / Gestào e Politicas publicas / Atividades artfsticas c culturais, cm conformidade corn

o Regulamento de Estâgio da UFMG.

EMENTA

Atividades de Estagio Supcrvisionado, desenvolvidas nos segmentas: Treinamento / Lazer/

Saudc / GcsUio e Politicas pûblicas / Atividades artisticas e culturais, em conformidade corn

o Regulamento de Estagio da UFMG.

EMENTA

Esta disciplina comprecndc a descriçao c analise das capacidades fisicas corn relaçâo ao 

rcndimcnlo esportivo. Aborda os principios do treinamento e os processos basicos da

adaptaçiio biol6gica. Objctiva ainda uma rcvisüo <los principais métodos de treinamento.
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EMENTA

Esta disciplina compreende a dcscriçào e anülise uas capacidades fisicas corn relaçao ao

rendimento esportivo. Aborda os principios do treinamento c os processos basicos da

adaptaçao biol6gica. Objetiva ainda uma revisno dos principais métodos de treinamcnto.

ATIVIDADES ACADÊMICAS OPTATIVAS DA FORMAÇÂO 

ESPECIBICA

Apresentam-se, a seguir, alguf!laS atividades acadêmicas opt"tivas para a dimensào da

Formaçào Especifica do Projeta Pedag6gico de Graduaçào. Outras podcrâo ser aprovadas e

oferecidas pelos diversos Departamcntos que se envolvem com o curso.

Educaçâo Fisica e Saude

Relaçao atividade fisica e formaçao na escola. Atividade fisica como agente promotor de 

saude, aptidâo fisica: conceitos e classificaçoes.

Lazer e Educaçao

Relaçôes estabelecidas entre o lazcr, a recreaçâo e a Educaçao no Brasil e em oulros paises.

Politicas de Lazer

0 lazer e as polfticas sociais; o pape! do Es ado; cidadania, classes sociais e status; lazer

como direito social: inclusào e exclusào; planejamento e avaliaçâo de polfticas pûblicas de 

lazer; lazer e comunidade; lazer e açào comunitâria; mobilizaçao social para o lazer.

Citologia e Histologia Geral (CHG)

A célula eucariota c os tccidos animais: corrclaçôes morfo16gicas, bioquimicas c
,•

funcionais.

Seminario de Pesquisn 111

Produçào, transmissao c rcncxao critica de conhecimentos bâsicos sobre mctodologia

cicntifica c produçao de conhecimentos na ùrca de Educaçào f-isica. Principios para a

produçào do conhccimemo cientifico; anâlisc, interpretuçào e clabornçi\o de um projeta de
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pesqu1sa; pesquisa e produçâo do conhecimento em ciências biol6gicas; pesqu1sa e 

produçào do conhecimento em ciências humanas; abordagens; metodologias.

T6picos cm Educaçâo Fisica e Esportes

Contcudos variados e atuais referentes à Educaçao Ffsica e aos Esportes

T6picos espcciais em Lazer

Conteudos variados e atuais referentes ao Lazer

Treinamento Voleibol

Equipes de aprendizagem e de alto nfvel: formaçao c trcinamcnto. Variaçoes

Tênis

Tênis: fundamentos e ac;pectos pedag6gicos. Ensino do tênis: formaçào lécnico cicntifica.

Treinamento Atletismo

Equipes de aprendizagem e de alto nive!: formaçâo e heinamento. Variaçôes Saltos, 

Lançamentos e Corridas

Trcinamento Basquete

Habilidades individuais. Aperfeiçoamento de: técnicas individuais e coletivas, taticas

defensivas e ofensivas, sistemas e esquemas da modalidade. Métodos e processos de 

lreinamentos. Organizaçâo e direçl:'io de equipes.

Treinamcnto Futsal

Técnicas individuais e coletivas: pralicas dcfensivas e ofensivas sistemas c

csquematizaçôes mais aperfeiçoa<las. Equipe de futebol de salilo: interferência de futorcs no

rcndimcnto; métodos c proccssos de tn:inumento. Equipes e competiçôes de futebol de

salt'io no cnsino formai c ni'lo formai: organizaçào, oricntaçflo e <lireçilo.

Treioamcnto Futebol

Putebol: recursos técnicos e sistemns taticos; processos de treinamento fisica, técnico e

tâtico. Equipe de futebol: interferêncin de fntores no rendimcnto.
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Trcinamcnto Ginastica Artistica

Proccsso ensino-aprendîzagcm: intcnsiftcaçao da vivência. Atividadcs corn crianças e 

jovens: plancjamento, execuçâo c avaliaçào.

Trcinamcnto Gin{1stica R[tmica

Processo ensino-aprcndizagcm: intensificaçào da vivência. Atividadcs corn crianças e 

jovens: planejamento, execuçào e avaliaçao.

Trcinamcnto Nataçao

Nataçao: teoria de treinamento; treinamento para atletas iniciantes; aspectos pcdag6gicos e 

mctodol6gicos. Escolas de nataçào: estruturaçào e montagem.

Treinamento Handcbol

Conhecimento dos processos de ensino-aprendizagcm-treinamento tradicionais e

I

inovadorcs dos componentes <lo rendimentu esportivo rclacionados corn o handebol.

Conhecimento das capacidades·tactico-técnicas da modalidade para aplicaçào no âmbito

educacional (formai e nào formai) nas variadas formas de manifestaçào do esporte, nas

diferentes faixas etârias, bem como nas fases e niveis do rendimento esportivo.

Principios Fisiolôgicos da Atividadc Fîsica com Crianças e Adolescentes

Esta disciplina trata de questëes relativas às adaptaçocs fisiol6gicas de crianças e

adolescentes ao momento de ex rcicio e ao exercicio crônico (trcinamcnto), ùcntro <le uma

perspcctiva maturacional, assim como da prcscriçao <le cxcrcicios para os grupos etârios

citados, do ponto de vista fisiol6gico.

Lazer, Meio Ambiente c Esportes na Natureza

Analisc do significado do Lazer na socicdade moderna; importância da cducaçào

ambiental; o fenômeno esporte de aventura c csporte na natureza; campo ùc pcsquisa e

atuaçào profissional; csportc e cducaçao ambiental.

Ensino lie Danças 8rasilciras
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Danças da cultura popular brasileira. Estudo te6rico e prâtico dos ritmos e <lanças do Brasil.

Aspectas técnicos e pedag6gicos da aprendizagcm de Danças Brasileiras. Dançes

Brasileiras como conteûdo do ensino de Educaçao r-fsica na Educaçâo Basica:

possibilidades de organizaçao e projetos de ensino.

Organizaçâo e Administraçâo do Esporte

Educaçao Fisica e desportos no Brasil: organizaçào, administraçao e regulamcntaçâo.

Clubes e competiçëies desportivas: técnicas de organi7.açao.

Iniciaçao à Docência

Participaçào nos projetas de monitoria que contemplem a açao na docência

Iniciaçâo à Pesquisa

Participaçao nos projetas e grupos de pesquisa

Aprendizagem à Distância

Atividades relativas à aprendizagem à distância, tanto na tutoria quanta no processo.

Iniciaçâo à Extcnsiio

Projeto de extensâo Departamental, Interdepartamental e Interinstitucional, formalmente

rcgistrado em Dcpartamento da UFMG e PROEX. Projetas corn duraçao minima de 01

semestre lelivo.

Atividadcs de nprimoramcnto disccntc

Atividades que complemcntcm a formaçfio do estudantc

ParHdpaçr\o cm Eventos

Participaçâo cm cvcnto com comprovaçi\o de participaçi\o
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REGULAMENTO ACADÊM/CO DO PROJETO PEDAGÔGICO DE 

GRADUAÇÂO EM EDUCAÇÂO FiSJCA

TiTULO 1

DA NATUREZA, FINALIDADE E OB.lETIVOS DO CURSO.

Art. 1°.O Curso de Graduaçib (Bacharelado) em Educaçao Fisica, da Escala de Educaçâo

Fisica, Fisioterapia e Terapia Ocupacional

(EEFFTO/UFMG), alicerçado no Projeto

da Universidadc Fcderal de Minas Gerais 

Pedag6gico aprovado pelo Colegiado de

Graduaçao, é constituido por estudos regulares que visam à aquisiçao do grau de Graduado

(Bacharel) em Educaçào Fïsica, em consonância corn o previsto na legislaçào federal

pertinente, no Estatuto, no Regimento Gera! e nas Normas Gerais do Ensino de Graduaçâo

da UFMG, no Regimento da Escola de Educaçâ'.o Ffsica, Fisiotcrapia e Terapia

Ocupacional, bem como neste regimento.

§ (mica. 0 grau de Graduado (Bacharel) em Educaçâo Fîsica confere os dircitos 

estabelecidos cm lei par<l: exercicio da profissâo.

Art. 2°. 0 Curso de Graduaçao {Bacharelado) em Educaçilo Ffsica da EEFFTO / UFMG

tem par finalidades (a) a formaçao acadêmica de Profissionais de Educaçao Fisica para a

atuaçao nos divcrsos campos, visando:

(a)qualificar o profissional de Educaçào Fisica para atuar nos diferentes campos. nas

perspectivas da saùdc, do lazer, da educaçao, da rceducaçao, do rendimcnto, da promoçào e

da gestào de programas, além de outros campos temâticos emergentcs; seja programas e/ou

açoes corn crianças, jovens, adultos, idosos e populaçùes especiais.;

(b)prcparar profissionais para a intervençao na pesquisa c na formulaçào de projetos para

os divcrsos campos de investiga<;i'io rclncionac.los il Educnçiio Fisica, cstimulundu a

produçùo, sistematizaçilo c circulaçiio de conhccimcnto.

TiTULO li

DA ORGANIZAÇÂO ADMINISTRATIVA no COLEGIADO DE GRADUAÇÀO
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Art. 3°. 0 Colcgiado de Graduaçao ern Educaçào Ff ica é o ôrgao incumbido da

coordcnaçào pcdag6gica do Curso de Graduaçào (Bacharelado) cm Educaçào Ffsica, dentro

dos limites estatutârios e regimentais.

Art. 4°. 0 Colegiado de Graduaçâo em Educaçào Fisica, presidido pelo Coordenador, corn

voto comurn e <lequalidade, é integrado:

I.- pela Coordenador;

II.- pelo Sub-Coordenador;

III.- por 03 representantes do Departamcnto de Educaçâo Fisica;

IV.- por 03 representantes do Departa ento de Esportcs;

V.- por O1 representante do lnstituto de Ciências Biol6gicas;

VI.- por 01 representante da Faculdade de Educaçâo;

Vll - pela representaçâo discente, na forma do Estatuto e do Regimento da UFMG.

§ 1°. Cabe ao Coordenador presidir o Colegiado de Curso e atuar como principal

autoridade executiva do 6rgao, corn responsabilidade pela iniciativa nas diversas

matérias de competência deste.

§ 2°. Nas faltas ou impedimentos eventuais do Coordcnador, suas atribuiçôes serilo

exercidas pela Subcoordenador e este sera, automaticamente, snbstituido pelo

decano do Colegiac.lo, pmœc.lenùo-se a nova eleiçào em cnso de vacância da

Coorc.lcnadoria ou da Subcoordenadoria.

§ 3°. Os representantes do corpo docenle serfio eleitos corn os respcctivos suplentes,

corn mandatas vinculudos, para substituf-los cm suas faltas e impeclimentos

temporârios.

Art. 51
). Compete ao Colegiado ùc Gractunçilo e.n Educaçùo f.lsica:

I.- orientar, coorùcnar e irnplementar as atividndcs acadêmicus do curso;

Il - propor ù Congreguçilo n indicnçilo c substituiçilo de docenles;

66



III - elaborar o Projeto Pedagogico c a estrutura curricular do curso de Educaçào

Fisica, cm todas as suas modalidades, com indicaçao de ementas, créditos c pré

requisitos das atividadcs acadêmicas que o compoem;

IV - aprovar os progr mas das atividades acadêmicas curriculares do curso de

Educaçao Ffsica e oscréditas corrcspondcntes;

V - dccidir as questoes referentes a matrîcula, rcopçâo, dispensa e inclusào de

atividades acadêmicas curriculares, transfcrência, continuidadc de estudos, obtençao

de novo titulo e outras formas de ingresso, bem como das rcpresentaçôes e recursos

contra matéria didâtica, obedecida a legislaçâo pertinente;

VI - coordenar e exccular os procedimentos de avaliaçao do·curso de Educaçào

Fisica;

VI- rcpresentar ao 6rgao competcntc no casa de infraçao disciplinar;

i

Art. 6°. 0 Colegiado de Curso possui Secretaria Administrativa diretamenle subordinada à

sua Coordenaçâo.

TiTULO III

DA ESTRUTURA CURRICULAR

Art. 7°. Conforme art. 5°, incisa Ill, deste Regimento, compete ao Colegiado elaborar c

coordenar o Projeto Pedag6gico no quai se estabeleça a proposra conceitual e a estruturn

curricular do curso de Educaçao Fisica, em todas as suas modalidadcs e ênfoses. corn

indicaçào de ementas, créditas e pré-requisitosdas atividades acadêmicas queo compoem.

Art. 8° 0 Colegiado de Graduaçào podcra cstabelccer no Projeto Pedag6gico do Curso de

Educaçâo Ffsica atividades acadêmicas curricularcs comuns à modalidadc de Licenciatura e

à rnodalidade de Graduaçào (Dacharelado).

Art. 9°. 0 aluna poden:i rcquerer a muùança da rnodalidade inicialmenre escolhida.

dependcmlo o deferimento deseu peùido de anâlisc do Colegiado ùc Grnduaçào.

TITULO IV

DA ADMISSÂO AOCURSO i
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Art. 10°. 0 nûmcro de vagas do Curso de Educaçào Ffsica serf, proposlo pclo Colcgiado de

Graduaçào à Congregaçào da Unidade, para aprcciaçào c drcisào final pclo Consclho de

Ensino, Pcsquisa e Extensiio da UFMG.

Art. 11. A admissào ao Curso se fan\ através de Proccsso Seletivo, nos termos eslabclccidos

pelos Ôrgàos de Deliberaçào Supcrior da UFMG.

§ unico - 0 Colegiado de Graduaçiio proport'I à Congrcgaçào da EEFFTO / Ul7MG,

para aprovaçiio e encaminhamento aos orgaos de dclibcraçilo supcrior, o elcnco de

disciplinas que intcgrarào o Processo Scletivo em Educaçiio Pfsica, rcspcitadas as

normas em vigor na Universidade e a legislaçào pertinente.

TiTULO V

DA MATRICULA

Arl. 12. 0 estudantc aprovado em processo seletivo estabelccido pela UFMG para o Curso

de Graduaçâo (Bacharelado) em Educaçào Fisica, ou que nele ingressar por rematrfcula,

reopçào, transferência e oblençâo de novo titulo, devera fazcr seu registra inicial junto do

Dcpartamento de Registro e Controle Acadêmico (DRCA), de acordo corn as normas

estabelecidas pela Universidade.

Art. 13. A matricula nas atividades acadêmicas do curso sera feita semestralmente, no prazo

previsto no calendario escolar da UFMG.

§ (mico. Observando o disposto no calendârio escolar da UFMG, o Colegiado

divulgara, a cada semestre, cm tempo hâbil, as orientaçôes e o calendario cspecffico

da matricula no Curso de Graduaçilo (0acharelado) em Educaçllo fïsica.

Art. 14. Por ocasiào da matricula cm atividades acadêmicas, tcra prioridade, pela ordem:

a) o aluno que requerer matricula cm atividadcs acadêmicas do pcriodo cm que se 

encontre malriculado;
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b)0 aluno que necessitar de menos de 25 (vinte e cinco) créditos para a conclusao 

de scu curso;

c)0 aluno que aprescntar rendimento scmcstrnl global mais elevado no semestre

anterior àquelc cm que se proccssa a matricula.

Art. 15. Em cada semestre lctivo, o aluno devcrâ matricular-se cm atividadcs acadêmicas

equivalcntes a uma carga horaria minima de 16 créditos (240 horas), salvo quando tcnha

obrigaçào curricular inferior ou em casos cspcciais, a critéria do Colegiado.

Art. 16. Durantc o periodo de reformulaçilo de matricula, a ser definido pelo Colcgiado, o

aluno podera solicitar o cancelamento ou a substituiçào de no mâximo 2 (duas) alividades

em que se encontre matriculado, anles de ministradas as 8 (oito) primeiras horas-aula.

Art. 17. 0 estudante podera matricular-se em atividades acadêmicas de outros cursos da

UFMG, para o cumprimento da Formaçào Complemcntar, corn a anuência da Coordenaçao

dos Colegiados de ambos os cursos.

§ l'.mico. 0 aluna padera ainda requerer matricula em disciplinas eletivas que nao

intcgralizam carga horâria para o Curso de Graduaçào (Bacharelado) em Educaçào

Fîsica, corn a anuência da Coordenaç{zo de ambos os Colegiados.

Art 18. Estudantes de outros cursos de graduaçaa da UfMG poderào matriculnr-se, no

limite das vagas oferecidas, cm atividades acadêmicas do Curso de Graduaçao

(Bacharelado) em Educaçao Fisica, para o cumprimento de créditas de Formaçào

Complcmentar, ou como disciplinas eletivas.

§ (mico. Havcndo um numero maior de pedidos de matricula que o nùmcro de vagas

existente, sera dada prioridade ao aluna que aprescntar o maior rendimento

semestral global no pcriodo nnterior.
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Art. 20. Os pedidos de matdcula em disciplinas eletivas serâo priorizados de acordo corn os

seguintcs critérios, pela ordem:

a) ahmos que solicitarem matricula em atividades acadêmicas que dao scqüência a

outras jâ cursadas;

b) alunas que apresentarem o maior rendimento sernestral global no pcrfodo 

anlerior.

Art. 21. Nos lermos das Normas Acadêmicas e do Regimento Geral da UFMG, poderao ser

aceilos pedidos de matricula em disciplinas isoladas, destinadas a pessoas que nao tenham

vinculo corn a UFMG e atendam aos requisitos exigidos.

§ 1°. Sera concedida a matricula em apenas 1 (uma) disciplina isolada por semestre.

§ 2°. Além da documentaçao exigir a pelas 6rgîios superiores da UFMG, o 

requerente devcrâ apresentar também c6pia de seu curriculum

Art. 22. Por ocasiào da anâlise dos pedidos de matricula em atividadcs acadêmicas isoladas, 

havendo maior nùmero de pcdidos que de vagas, terào prioridade, pela ordem:

a) aqueles que solicitem matricula cm atividadc acadêmica que da seqiiência a 

outras jâ cursadas

b) profissionais que atuem em ârea correlata à da atividade acadêrnica solicitada;

c) graduados em Educaçao Pisica pela UFMG;

d) graduados pela UFMG;

e) graduados em Educaçâo Fisica por outras instituiçoes;

f) graduados por outras instituiçoes;

g) alunos matriculados em cursos de Educaçilo f'fsicn de outras instituiçôes de

cnsino superior;

h) :ilunos de outras instituiçoes de cnsino supcrior;

i) oulros intercssados.
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Art. 23. 0 aluno podera solicitar ao Colegiado de Graduaçào o trancamento de matricula

parcial (em uma ou mais atividades acadêmicas) ou total, obse1vados os prazos previstos no

calendario escolar da UFMG.

§ 1° Podera ser concedido trancamcnto parcial de matricula apenas uma vez na 

mesma atividade acadêmica durante o curso.

§ 2°. 0 trancamento parcial da matricula s6 podera ser concedido caso o aluna 

permaneça matriculado no patamar mfnimo de carga horaria exigido por semestre.

§ 3° 0 Colegiado de Graduaçào pode,.J conceder trancmncnto total de matrfcula sem 

justificativa uma (mica vcz.

§ 4°. 0 Colegiado de Graduaçào podera conceder trancmnento total de matricula 

corn justificativa, nos termos previstos nas Normas Gerais de Graduaçao da UFMG.

§ 5°. 0 periodo de trancamento nào sera computado para cfcilo de intcgrnlizaçao do

tempo maximo do curso.

Art. 24. Sera excluido do curso, corn cancclamenlo do registra acadêmico, o estudantc que

se encontrar em uma das seguintes situaçôes:

l - nào efetivar sua matricula em um semestre;

Il - for infreqliente em todas as atividades acadêmieas cm que estiver matriculado no 

semestre, observado o disposto a respeito no Regimenlo Gcral da UFMG;

Ill - apresentar rendimento semestral global insuficientc em très semestres, obscrvado o

disposto a respeito no Regimento Geral da UFMG;

IV - ullrapassar o tempo mâximo de integralizaçao do curso, n;'io computados os pcriodos 

de trancamento total de matricula.

TÎTULO IV

DO REGIME DIDÂTICO

.,

Artigo 25.0 aluno devera concluir o Curso de Graduaçao (Bacharelado), em [ducaçâo 

Ffsica, no minima de 8 (oito) e no mâximo de 16 (dezcsscis) pcdodos letivos.

71



CAPiTULO I

DAS ATlVIDADES ACADÊMICAS CURRICULARES

Art. 26. No prazo refcrido no artigo anterior, o estudantc devera integralizar a carga horaria

total cxigida para a obtençâo do Grau de Graduaçfto (Bacharel), em atividadcs acadêmicas

curriculares presentes no Projeto Pcdag6gico do Curso de Graduaçâo (Bacharelado) em

Educaçao Fisica, aprovado pela Colegiado de Graduaçâo.

§ (mica. 0 Projeta Pedag6gico do Curso de Graduaçiio (Bacharelado) em Educaçào

Ffsica organiza-se cm dimensàes de Formaçào Especifica, Formaçâo

Complementar, atividades acadêmicas-cientificas-culturais, Prâticas, Estâgios, e

Trnbalho de Conclusâo de Curso, de acordo corn prograrnas definidos pelo

Colegiado de Graduaçao.

Art. 27. As atividades acadêmicas do Curso de Graduaçâo (llacharelado) ern Educaçào

Fisica podcrào ser realizadas sob a forma de disciplinas, aulas, sem inarios, col6quios,

prâticas, projetas de ensino, projetas de pesquisa, projetos de extensâo, grupos de estudos

ou outros procedimentos didaticos aprovados pelo Colegiado de Graduaçao.

Art. 28. Ementas, conteudos programaticos, carga horaria e bibliogrnfia constarao do

programa de cada atividade acadêmica curricular prevista no Projcto Pedag6gico do Curso

de Graduuçüo (Bacharelado) em Educaçao Ffsica.

CAPiTULO Il

DA FORMAÇÂO ESPECiFJCA

Art. 29. Entende-se por Formaçao Especifica a realizaçâo <le atividades acadêmicas

curricularcs necessârias à formaçào de Proflssionais em Educaçào F'fsica pura a atuaçao nas

ativida<les fisicas e esportivas fora do ambiente escolar, de acordo com a finalidade do

Curso de Graduaç o (0acharelado) em Educaçao fisica, ern obediência à lcgislaçào federal

pertinente e aos regimentos, cstatutos e resoluçoes da UFMÇL

72



,.

I

I

§ 1°. A carga horâria total da Formaçao Espcclfica sera cstabclccida pclo Colcgiado

de Grnduaçao, em obediência à lcgislaçao federal pertinente e aos regimentos,

estatutos c rcsoluçôes da UFMG.

§ 2°. As atividadcs acadêmicas integrantes da Formaçào Espccifica da Graduaçà.o

(Bacharelado) em Educaçào Ffsica serâo ddinidas pclo Colegiado de Graduaçào.

quanto a pertinência, relevância, obrigatoriedade, carga horâria, ementas, programas

e bibliografia.

CAPÎTULO Ill

DA FORMAÇÂO COMPLEMENTAR

Art. 30. Entende-se por Forma_çào Complementar um conjunto de atividadcs acadêmicas

que conformam uma ârca de conhccimento conexa à Educaçao Fisica, visando proporcionar

a'o aluno a ampliaçao de sua rormaçâo Especifica.

Art. 31. A Formaçao Complementar em t i a arca de conhccimento conexa tera carga

horaria minima de 360 horas, das quais pelo menos 120 horas <lcvcrào scr cursadas fora do

curso de Graduaçào em Educaçao Ffsica, em outros cursos da UFMG;

§ (mico. Ao intcgralizar a carga horaria, o aluno fora jus a receber llm certificado.

Art. 32. A Formaçâo Complementar <livide-se nas modalidades de Formaçào

Complementar Pré-estabclecida e de Formaçao Complementar Abcrta.

§ 1°. A Formaçào Complementar Pré-estabelecida é aqueln cujas ativi<ladcs

acadêmicas que compocm umu arcu concxu silo cstabclccidus pelo Colegiado de

Graduaçllo.

§ 2° A formaçào Complementar Aberta é aquela cujas atividadcs acadêmicus que

compoem uma arca conexn silo propostas pela aluno, sob orientaçào de um

Professor Tutor, ficando sua aprovaçào a critéria do Colegiado de Graduaçao.
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Art. J3. O Colcgiado de Grnduélçao podcra criar ou cxtinguir Areas Conexas para a

Formaçfio Complcmcntnr do Curso de Grnduaçào (Bacharelado) em Educaçào Fisica,

scmprc que julgar pertinente à formaçao dos Profcssores.

§ 1°. O Colcgindo de Graduaçao estabelecera parcerias corn os Colegiados de

Graduaçi'io du UFMG visando a oferta de vagas aos alunos de Educaçao Ffsica nas

atividadcs acadêmicas prcvistas nas àrcas conexas aprovadas.

Art. 34. Para inscrever-se em rormaçao Complementar o aluno devera encaminhar o

pedido ao Colegiado de Curso, através do formulârio pr6prio.

1°. A matricula do aluna nas atividades acadêmicas de Formaçào Complementar

obedecerâ as normas e os prazos cstabclccidos pelo(s) Colegiado(s) do(s) curso(s)

em que as mcsmas sao ofcrccidas.

Art. 35. 0 aluno podera solicitar o aproveitamento de atividades acadêmicas por ele

cursadas, antes de scu ingrcsso na UFMG, em outrns instituiçôes de ensino superior, que

podcm intcgrar parte de suu rormnçào C0mplementnr, a critério do Colcgiado de

Graduaçfio, até o limite mâximo de 90 haras.

CAPÎTULO IV
DAS ATIVIDADES ACADÊMICAS cmNTiFICO-CULTURAIS

Art. 36. Entende-se par atividades ncadêmico-cientifico-cullurais aquelas de livre escolha

do aluno c que concorram para o seu enriquecimt!nlo cientitico-cul1uml, contribuindo para

ampliar sua formaçl.'io prolissional e cidadà, que ni\o façam parte de suu Formaçùo

Espedfica ou Complcmentar, com o cumpri,m:nto de cmga hon\ria de 2 LOhoras.

1u. Dllo dirnito il inkgrnliz111;ilo dessn cnrga horùrin ns ativiclndes ck atividades de

iniciaçi\o à pcsquisa, à docência e i\ cxtcnsilo; 111ivid11des de uprimornmento discente·,

pnriicipaçll.o em evcntos acadêmicos de can\tcr cientllico e/ou artistico; participnçùo em

74



grupos de estudos. Todas as atividadcs scrào validadas corn o rcconhecimento e aprovaçao

do Colegiado de Graduaçào cm Educaçao r,sica, conforme critérios vigcntcs.

§ 1°, 0 pedido de integralizaçào da carga horâria nessas atividades devera ser

cncaminhado pclo proprio interessa o ao Colcgiado de Curso, ao quai compctc a

dccisào a respeito.

§ 2°. 0 pedido a que se refere o paragrafo anterior devera ser apresentado acompanhado de

relat6rios de atividades, ao longo do curso para avaliaçào do Colegiado, expressa em nota

de O(zero) a 100 (cem), bem coma a carga horaria cumprida, conforme critérios vigentes.

CAPÎTULOV 

DAS PRA.TJ.CAS

Art. 37. Entende-se por Praticas as atividades acadêmicas que contemplem situaçëes

didâtico-pedagégicas em que os alunas coloquem em uso os conhecimentos que

aprenderam, ao mesmo tempo em que possam mobilizar outros de difcrentes naturezas e

oriundos de diferentes experiências.

§ 1°. 0 aluna deverâ integralizar uma carga horâria de 315 horns através do

<lcscnvolvimcnto <le Prâlicas, na forma prcvista no Projeto Pedag6gico do Curso de

Graduaçào (Bacharelado) em Educaçào Fisica, aprovado pelo Colegiaùo de

Graduaçao, e em obediência à legislaçâo federal e às rcsoluçôes pertinentes da

UFMG. I

§ 2°. As Praticas podcrâo scr rcalizadas cm atividadcs acadêmicas da Matriz

Curricular da Graduaçâo (Bacharelado), em momcntos plnnejados para tal. e em

atividades curriculares espccificas, intciramcnte voltadas para que o aluna utilize

seu conhccimento para o ensino,
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§ 3°. O desenvolvimento dessa atividade acadêmica podera ser realizado em

parceria corn todos os Departamentos que participam do Curso de Graduaçao

(Bacharelado), nos termos aprovados pelos respcctivos Colegiados de Graduaçâo.

CAPÎTULO Vl 

DO ESTÂGIO

Art. 38. 0 Estagio constitui um tempo de aprendizagem que o aluno desenvolve em clubes,

acadcmias, hospitais e âreas afins, realizando um conjunto de atividades para aprender a

prâtica <las diversas âreas ou conteûdos da Educaçâo Fisica, em situaçào de vivência do

exercicio profissional. É entâo um aprendizrdo por mefo da pratica profissional, para

proporcionar au estudante a oportunidade de mobilizar conhecimentos, habilidades e

atitudes tratados e trabalhados ao longo de sua formaçào acadêmica, sob a orientaçao d::

professores da UFMG e do local de estâgio.

§ L0
• O aluna deverâ integralizar a carga horâria de 495 horas através do

desenvolvimcnto de Estâgio (envolvendo a orientaçao e o acompanhamento no

campo de estagio espedfico), na forma prevista no Projeto Pedag6gico do Curso de

Graduaçào (Bacharclado) em E<lucaçao Fisica, aprovado pelo Colegiado de

Graduaçao, c cm obediência à legislaçào federal e às resoluçôes pertinentes da

UFMG.

§ 2°. O Estâgio dcvcra apresentar as seguintes caracteristicas:

• Os estudantes poderao optar pelo campo de estagio: Treinarncnto, Lazer,

Saude, Atividades Art[sticas e Culturais e Gestào e Polilicas pûblicas;

• Oeverào cursar 100 haras em cada campo ou casa o dcscjcm todo o·tempo 

de estagio poderâ ser realizado no mesmo campo;

• Além do estagio, serâo ofertndas disciplinas de modo que os estudnntes

tenham orientaçâo direta.

Art. 39. 0 Colegiado de Graduaçüo estabclcccro convênios corn campos especificos corn 

vistas à realizaçao do csla io, obedecidas as resoluçôes da UFMG a respeito.
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CAPJTULO VII

DO TRABALHO OE CONCL_USÂO DE CURSO

Art. 41. 0 Trabalho de Conclusao de Curso de Graduaçào (Bacharelado) é um produto

individual do aluna como resultado de seu investimento em estudo c pesquisa sobre temas

rclacionados à Educaçào Fisica, sob orientaçào de um professor por ele convidado.

§ 1°. 0 Trabalho de Conclusào de Curso pode assumir formatas diversos, coma

monografia, cnsaio, artigo, dcntre outros a critéria do aluno e de seu orientador,

submelido à aprovaçao do Colegiado.

§ 2°. 0 aluno devera elaborar Trabalho de Conclusào de Curso, matriculando-se na

atîvidade acadêmica "Seminario de Trabalho de Conclusâo de Curso".

Art. 42. Ao Professor convidado compcte orientar e apoiar o acadêmico na elaboraçào de

seu Trabalho de Conclusao de Curso de Graduaçao (Bacharelado), emitindo parecer final,

aprovando ou reprovando o trnbalho.

§ 1° O Colegiado de Graduaçao solicitara aos Departamentos a indicaçào de

docentes para orientaçâo do Trabalho de Conclusiio de Curso de Graduaçào

(Bacharelado) aos alunos que nao conseguircm orientador.

§ 2°. Docentes <le outras unidades da UFMG poderào ser convidados por alunos

para orientaçao de Trabalho de Conclusao de Curso de Graduaçào (Bacharclado),

devcndo scr crcdcnciados como orienta<lorcs pelo Colegiado do Curso de Educaçào

Fisica, tcndo em vista sua produçao acadêmica rclacionada ao tema proposto.

CAPJTULO VIII

IJO APROVEITAMENTO DE ESTUDOS

Arl. 43. Em conformi<ladc corn as normas e o calcndt\rio escolar da Uf.MG, o aluno podera 

requcrer aproveitamento tle l!Sluclos cm ouaisqucr <.las atividacles prcvistas na matriz
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curriculnr da Graduaçào (Bacharelado), para apreciaçao do Colegiado de Graduaçao, ao 

quai compctc a decisào final.

TÎTULOV

no RENDIMENTO ESCOLAR

Art. 44. Ao término.de cada pedodo sera feita a apuraçâo do rendimento de cada atividade 

acadêmica curricular, através dos trabalhos desenvolvidos durante o curso e avaliaçao final.

§ 1°. 0 nûmcro de pontos atribu[dos a cada avaliaçao nào poderâ scr superior a 40 

(quarenta).

§ 2°. No infcio de cada atividade acadêmica o professor devera apresentar aos 

alunas os critérios de distribuiçao de pontos.

Art. 45. 0 rendimento escolar de cada estudante sera expresso em notas e conceitos, de 

acordo corn a seguinte escala:

De 90 a 100 pontas - A (Excelente)

-De 80 a 89 pontos - 13 (Ôtimo) 

De 70 a79 pontos - C (Born)

De 60 a 69 pontos - D (Regular) 

De 40 a 59 pontos - E (Fraco)

De O a 39 pontos - F (Rendimento Nulo)

Art. 46. Sera considcrado aprovado na atividade acadêmica curricular o aluna que tiver

freqllência igual ou superior a 75% (sctcnta e cinco par cento) c obtiver os conceitos A, B,

Cou D.

Art. 47.0 Colcgiado de Graduaçüo podera aprovnr e estnbelecer outres instrumcnlos de 

apuraçao de rcndimcnto das atividades acadêmicas do curso de Graduaçào (Bacharelado)

cm Educaçilo Fisica da EEf-FTO.

TiTULO VI
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DA CONTJNUIDADE DE ESTUDOS, TRANSFERÊNCIA, OBTENÇÂO DE NOVO

TÏTULO, REOPÇÂO E REMATRJCUL/{

Art. 48. Obedecidas as Normas Acadêmicas de Graduaçao e o Regimento Gera! da UFMG,

poderào ser aceitos pedidos de continuidadc de estudos para o Curso de Educaçào Fisica.

§ 1°. Entende-se por continuidade de cstudos a possibilidade de o aluna graduado

em Educaçào Fisica retornar ao curso para a obtcnçâo de titulo ern urna outra

modalidade, respeitado o tempo de integralizaçào do curso, fixado pela Conselho de

Ensino, Pesquisa e Extensào.

§ 2°. Podem pleitear continuidade de estudos em Educaçào Ffsica apenas os alunas

que apresentem rendimento semestral global igual ou supcrior a 3 (três), e tenham

obcdcciclo o prnzo estabelecido pclo Calcndârio Escolar da UFMG.

Art. 49. Obedecidas as Normas Acadêmicas e o Regimento Gera! da UFMG, havcndo

vagas rcmanescentes no Curso de Educaçao Fisica, poderào scr accilos pcdidos de reopçào,

rematricula, transferência e obtençâo de nova titulo, que serào analisados pela Colegiado de

Graduaçâo, corn base em critérios por clc aprovados.

Art. 50 - As vagas existcntcs no Curso de Er.]ucaçào Fisica scrào distribuidas corn base nos 

seguintes percentuais:

I - Reopçao: 40%

li - Rematrfcula: 30%

III - Transferência: 20%

IV - Obtençào de Novo Titulo: 10%

§ 1°. Em caso de numero fracionado, o rcsultado sera arredondado para o inteiro 

subscqüente, quando a fraçâo for igual ou maior que cinco.

§ 2°. Ap6s arredondamcnto, caso a soma encontrada supere o n(11ncro de vagas, o

acerto scrâ fcilo mcdiantc rcduçao de vaga da i'iltima forma de admissào 

contcmplada.
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Art. 51 - J\s vagas remanescentes serào redistribuidas entre as demais formas de admissào

de acor<lo com os percenluais estabelecidos no "caput" do Art. 50.

Art. 52- Os critérios de classificaçao utilizados na Reopçâo serào os seguintes:

• menor numero de créditas integralizados no curso de origem;

• maior n(1mero de créditas a serem aproveitados no Curso de Eclucaçào

Fisica;

• anâlisc do Hist6rico Escolar.

Art. 53 - Os critérios de classificaçao aplicados na Rematricula serâo os seguintes:

a) desligamento mais recente;

b) menor nûmcro de créditas a serem cursados;

c) amHise do Hist6rico Escolar

Art. 54 - Os critérios de classificaçao adotados na Transfcrência serào os seguintcs:

a) alunas oriundos de Universidades Fedcrais;

b) alunas oriundos de outra instituiçoes de ensino supcrior;

c) mcnor nûmero de créditas aprovcitâveis;

d) anâlise do Mist6rico Escolar

Art. 55 - Os critérios de classificaçiio utilizados na Obtençào de Novo Tftulo serùo

os seguintes

a) graduados em cursos da UFMG;

b) graduados em outras instituiçoes de ensino superior;

c) anâlise do l list6rico Escolar

d) analise dajustilicativn aprcscntada.
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Art. 56 - O Colegiado de Graùuaçào instituira uma Comissào de Sclcçâo que ficarâ

responsavel pela claboraçâo dos instrumentas, da classifïcaçao dos candidates e da 

divulgaçào dos resultados.

TiTULOVll

DAS DISPOSIÇÔES GERAIS

Art. 57. Compete ao Colegiado decidir sobre os casos omissos nesle Rcgulamento, desde 

que nào se trate de assunto previsto nas competências de outra 6rgâu hicrarquicamente

superior. ,

'

Art. 58. Ressalvados os casas de disposiçôes imperativas superiores, este Regulamcnto

poderà ser alterado pelo voto de 2/3 (dois tcrços) dos membres do Colegiado, devendo as

alteraçêies serem submetidas à aprovaçâo da Congregaçâo da EEFFTO/UFMG e dos orgàos

de deliberaçào superior competcntes, nos termos da legislaçào em vigor.

Art. 66. Revogam-sc as disposiçôes em contrario.
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CORPO DOCENTE

Este Projclo Pedag6gico contani, para as Atividades Acadêmicas da Formaçao Especffica, 

coma participaçào de professores de oito Dcpartamentos de três Unidades da UFMG.

a) Do Curso de Educaçao Fisica:

Departamento de Educaçào Fisica

Dcparlamento de Esportes

b) Do lnstituto de Ciências Bio16gicas 

Departamento de Fisiologia e Biofisica 

Departamento de Morfologia

Departamcnto de Bioquimica e lmunologia

c) Da Faculdade de Educaçâo

Departamento de Métodos e Técnicas de Ensino

Departamento de Ciências Aplicadas à Educaçào 

Departamento de Administraça.o Escolar.

A Formaçao Complcmentar certamente envolvera profcssores de outros Departamcntos e

Unidades da UFMG.

A seguir, apresentam-se informaçùcs sobre o Corpo Docente efetivo dos dois Dcpurtamentos

do Curso de Educaçào f,(sica, sobre os quais estarào grande parte dos encargos didaticos das

atividades acadêmicas deste Projeta.

Os Departarncntos do lnsliluto de Ciências 8iol6gicas c da Faculdade de Educaçào se

responsabilizarào por atividades acadèmicas, Iodas comumente ministradas por Professorcs

Mestres ou Doulores.
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PROFESSORES CATEGORIA REGIME TITULAÇÂO

1. CHRISTIANE LUCE GOMES Adjunlo DE Doulurado

2. DANUZA DIAS SOARES Adjunto DE Dolltorado

3. GUSTAVO PEREIRA CORTES Assistcnlc DE Mcstrado

4. HELDER FERREIRA ISAYAMA Adjunto DE Doutoraclo

5. ISABEL CRISTINA VIEIRA

COIMBRA DINIZ

Assistentc DE Mcslrado

6. JOSE ALf-REDO OLIVEIRA

DE0ORTOLI

Adjunto DE Doutorado

7. LUCIANO SALES PRADO Adjunto DE Doulorndo

8. LUIZ OSWALDO CARNEIRO

RODRIGUES

Titular DE Doutorado

9. MEILY ASSBU LINHALES Assistenie DE Doutorado

10. NILO RESENDE VIANA LIMA Adjunto DE Doutorado

11. RICARDO LUIZ CARNEIRO Assistente 20h Mestrado

12. RODOLFO NOVELLINO BENDA Adjunto DE Doutorado

13. RONALDO DE REZENDE Assistente DE Mestrado

14. SILVJO RICARDO DA SILVA Adjunto DE Doutorado

15. TARCISIO MAURO VAGO Adjunto DE Doutorado

16. TULIO MAX FERRElRA LEITE Assistente DE Especializaçtio

TOTAL: 16 Professores

a) Dcpartamcnto de Educaçao Fisica: 16 professorcs
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CATEGORIA QUANTIDADE

Auxiliar -

Assis1cn1c 6

Adjunto 9

Tilular 1

TOTAL 16 professorcs

REGIME DE TRABALHO QUANTIDADE

20 Homs 1

Dedicaçào Exclusiva 15

TOTAL 16 professores
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PROFESSORES CATEGORIA REGI

ME

TITULAÇÀO

1. ANA CLAUDIA PORFIRIO COUTO Aùjunto DE Doutorado

2. ALEXANDRE PAOLUCCI , Assistente OE Mcstrado

3. DIETMAR MARTIN SAMUL5KI Adjunto DE Doutorado

4. EMERSON SlLAMI GARCIA Titular DE Doutorado

5. rERNANDO VITOR LIMA Assistcnte DE Mestrado(Doutorando)

6. HANS JOACHIM KARL MENZEL Adjunto DE Doutorado

7. HERBERT UGRINOWITSCH Adjunto DE Doutorado

8. IVANA MONTANDON SOARES

ALEIXO

Assistente DE Mestrado

(Doutoranda)

9. JOSE LEÀO CAMPOS JUNIOR Adjunto DE Mestrado

10. JURANDY GUIMARÀES GAMA

FILHO

Assistente DE Mestrado

11. KATIA EUCLYDES DE LIMA

BORGES

Adjunto DE Doutorado

12. KATIA LUCIA MOREIRA LEMOS Assistente DE Doutorado

13. LESZEK ANTON! SZMUCHROWSHI Adjunto DE Doutorado

14. LUIZ CARLOS COUTO DE A.

MORAES

Adjunto DE Doutorado

15. MAURO HELENO CHAGAS Adjunlo DE Doutorado
,

16. MUCIO EDSON LONG_l)INHO Assistente 2Uh Gradunçào

17. PABLO JUAN GRECO Adjunto DE Doutorado

18. PEDRO AMERICO DE SOUZA

SODRINHO

Adjunto DE Doutorado

19. RONALDO CASTRO D'A VILA Assistente DE Espccial izuçào

(Mcstrando)

TOTAL 19 Professores

b) Dcpartamcnto de Esportcs: 19 profossorcs
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CATEGORIA QUANTIDADE

Auxiliar -

Assistente 7

Adjunto 11

Titular 1

TOTAL 19 professores

REGIME DE TRABALHO QUANTIDADE

20 Haras 1

Dedicaçao Exclusiva 18

TOTAL 19 professores

·,
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INFRA-ESTRUTURA

Para abrigar o curso de Graduaç o (Bacharclado) cm Educaçao Pfsica, a Escala de Educaçao

Fisica. Fisiotcrapia e Terapia Ocupacional da UFMG apresenta uma boa infra-cstrulura, tanto

no piano aca<lêmico, como no que diz rcspcito à suas instalaçoes fisicas, como mostrado

adiante.

Esta infra-estrutura alarga e aprofunda a formaçào de Profissionais de Educaçào Fisica para

além das atividades acadêmicas curriculares do Projeta Pcdagogico da Graduaçâo

(Bacharclado}, possibilitando o envolvimento dos estudantes corn projetas de ensino,

pesquisa e ex1cnsao durante toda a sua permanência na Escala.

Infra-Estrutura Acadêmica

BIBLIOTECA /

A Biblioteca da EEFFfO da UFMG conta com um acervo em permanente atualizaçâo, que

ultrapassa 15 mil livros, assinatura de mais de 70 periédicos técnico-cicntificos e de

divulgaçào, contando corn grande c crcscente nûmero de dissertaçoes, teses, monografias de

graduaçao e de p6s-graduaçao.

Base de Daùos locais:

SIBRA - Base de Dadas Bibliograficos Nacional: artigos de revista nacional, trabalhos

apresentados cm Congressos, Colctâncas, etc.

Base de Dadas em Cd-rom

Sport Discus

SIDRADID - Sistcmu Brnsilciro de Documentnçào e lnformaçào Dcsportiva

O Sislema Orasileiro <le Documentuçfio c lnformaçao Dcsportivu é uIm1 rcdc de informaçoes

cuja uni<la<lc central cstâ sediada na cmrr.;ro da UFMG. A parceria com instituiçocs de
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cnsmo superior (dcnominados Centros Coopcrantcs) é realizada alravés de assînatura de

convênios e Coopcraçào Técnica.

0 objctivo da unidade central é prestar sen 1ços e fornecer produtos de informaçào em

Ciências do Esportc, Educaçao Fisica e areas afins à comunidade e aos demais setores da

sociedade, promovendo c djsseminando o uso das informaçoes contidas nas Bases de Dalios

do Sistema, possibilitando a prestaçào de scrviços de acesso a documentes através da

Comutaçào Grâ{ica.

0 principal serviço do Sistcma é disponibilizar, através da Internet, as seguintes Bases de

Dados:

SIBRA - l3ase de Dadas Bibliogrâficos Nacional: contém referências bibliognificas da

produçâo cicnHfica nacional (monografias, artigo de peri6dicos, capftulos de livras, anais de

congressos, dissertaçôes e teses).

THES - Sport Thesaurus - Tesauro bilingüe (versào português-inglês) contendo os

descritores da àrea ùesportiva.

NÛCLEO DA REDE CENESP

O CENESP, Centro de Excelência Esportiva, é um 6rgilo da EEFYJ'O responsavel pelo

dcscnvolvimento e aplicaçao de tecnologias de ponta na area esportiva corn os propôsitos de

promover o desenvolvimento de noves talentos e desenvolver o csporte em escolas, clubes e

na comunidade. Suas bases foram estahelecidas em 1996, através de um acordo entre o enlâo

INDESP (lnslilulo Nacional para Desenvolvimento do Esporte), e a EEFFTO/UFMG,

mantido atualmente em convênio com o Ministério do Espo"rte.

Laborat6rios vinculndos no CENESP:

LA PISE - Laborat6rio de risiologin do Esforço 

LAMEC - Labornt6rio de Ergonomin Médii.:11
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L A C - Laborat6rio de Avaliaçao da Carga de Trcinamento

CEM - Centro de Multimidia

LAPES - Laboratério de Psicologia do Esporte

BIOLAB - Laborat6rio de Biomecânica

LAPREV - Laborat6rio de Prcvcnçào c Rcabilitaçào de Lcsùcs Esportivas

NÛCLEO Di\ REDE CEDES

0 Nûcleo da Redc CEDES (Ccntro de Dcscnvolvimcnto do Esrortc c do Lazer) é urn 6rgî'io

da EEFFTO criado em 2005 por convênio firmado com o Ministério do Esportc. Seu o jctivo

é a produçào e divulgaçâo do conhccimento relativo ao csportc rccrcativo e ao lazcr,

comprecndidos coma dircitos sociais e como palrimônios culturais. Ocscnvolve projelos de

pesquisa e extensào articulados corn o CELAR (Centra de Estuclos de Lazer e Recreaçào), o

CEMEF (Centre de Mcm6ria da Educaçào ffsica, do Esporte e do Lazer) e o Pro-EFE

(Ccntro de Estudos e Pesquisas em Educaçào Ffsica Escolar).

LABORATÔRIOS E CENTROS DE ESTUDOS

CECA - Ccntro de Estudos de Cogniçào e Açâo

CEPODE - Centro de Estudo do Esporte para Portadorcs ùe Deficiência 

LJ\MUSC - Labomt6rîo de Musculaçào

CELAR - Centra de Estudo de Lazer e Rc:crcaçâo

PROEFE - Ccntro de Estudo Pesquisa e Extensao em Educaçào Ffsica Escolar 

CEMEF - Centro de Mem6ria da Educaçao Fisica

GEDJ\M - Grupo de Estudo de Dcsenvolvimento e Aprenc.lizagem Motora 

MEDESP - Laborat6rio de Medicina Esportiva

NÛCLEO DE ASSESSORAMENTO À PESQUISA - NAPQ
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O Nùclco de Asscssornmcnlo :) l'csq11isa - NAl'q, da Escola de Educaçâo Fîsica,

Fisintcrnpia c Tcrapia Oc11pacional, lem como ohjclivos cstimular e articular cstucJos e

pcsquisas rclncionaclos ùs lircas dos cursos ofcrccidos pela Escala; introduzir o aluno de

grnduaçiio no univcrso da pcsq11isa cicntffica c asscssorar o desenvolvimcnto de pesquisas

fomcccndo, inclusive, apoio técnico administrativo.

0 NAPq é rcsponsnvcl pela coordcnaçào rclativa ù concessao de Boisas de fniciaçào

Cicntilica nos cstudantcs, provcnicntcs da Pr6-Rcitoria de Pesquisa, do Conselho Nacional

de Dcscnvolvimcnto Cienlilico e Tecnol6gico (CNPq) e da Fundaçao de Amparo à

Pcsquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG).

Os programas de lniciaçào Cienlifica têm coma objetivo principal possibilitar aos bolsistas

a aprcndizagem de técnicas, bem coma o desenvolvimento do pensar e do criar

cientificamente, contribuindo, assim, parn o aprofundamento de conhecimenlos e para o

aprimoramcnto do espirito crftico do discente.

CENTRO DE EXTENSÂO (CENEX)

O CENEX é o 6rgào responsavcl pela promovendo da integraçào da EEFFTO corn

comunidade, através da implcmcntaçâo de diferentcs atividades de extensào, nas quais 

estudantcs de Educaçào Fisica estâo envolvidos como bolsistas:

Alguns Projctos oferecidos na Escala:

Projeta Guanabara

Grupo de Dança Sarandciros 

Educaçâo Fisica para a Terceira ldade

Equipe de Ginastica

Danças Populares Contemporâneas

l lidroginâstica 

Capoeira 

Esporte Especial

Ginâsticn Olimpica 

Water Bike

M11sc1l1açi'\o

Nataçi\o
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Inrra-Estrutura Fisica Para Atividadcs Acadêmicas

0 curso de Graduaçào (Bacharclado) cm Educaçâo Ffsica tcm disponivel para suas

atividadcs aeadêmieas:

- 12 salas de aula (corn capacidades que variam de 30 a 70 estudantes)

- 01 Audit6rio corn capaeidade para 180 pcssoas

- 01 Mini-Audit6rio corn capacidadc para 60 pessoas

- 01 Mini-J\udit6rio para 30 pcssoas

- 05 quadras esportivas (uma delas cobertn)

- 01 piscina de 25m c 01 piscina infantil

- 01 sala de musculaçào

- 01 sala de dança

- 01 ginasio de Ginastica Ritmica

- 01 ginasio de Ginâstica Olimpica

- 01 ginâsio de atividades mûltiplas

- 01 sala de judô

- 01 pista para saltos

- 01 sala de lnform{ttica

- ârcas abertas em torno do préclio.

Registre-se que a UFMG possui também o Ccntro Esportivo Universitario, e que possui

infra-estrutura completa que vem sendo utilizada cm algumas atividadcs do curso de

Educaçào fïsica.

lnfra-Estruturn Fisica dos Ôrgâos Colegiados c Administrativos:

a) Direçao da EErrTO

- Sala da Direçào

- Sala da Vice-Direçao

- Sala Secrelaria da Direçào

b) Sala da Congregaçào da EEFFTO

c) Colegiado de Graduaçào cm Educaçào Fisica

- Sala da Coordcnaçao do Colegiado
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- Sala da Secretaria do Colegiado

d) Departamento de Educaçào Fisica

- Sala da Chefia

- Sala da Secrelaria

e) Dcpartamento de Esporlcs

- Sala da Chefia

- Sala da Secretaria

1) Dirctério Acadêmico do Curso de Educaçào Pisica

- Sala para o Diretorio Acadêmico

g) Centra de Extensào

- Sala da Coordcnaçào

- Sala da Sccretaria

h) Seçâo de Ensino

i) Scçào de Pessoa!

j) Seçao de Compras

k) Seçâo de Contabilidade

Infra-Estrutura para o Corpo Doccnte

A Escala disponibiliza gabinetes coletivos para seus docentes, corn equipamcntos basicos 

para as suas diferentes atribuiçôes acadêmicas.

92



BIBLIOGRAFIA

BRASIL. Lei de Dirctrizes c Bases da Educaçào Nacional. (Lei n° 9394/96). 1996.

BRASIL, MINISTÉRIO DE EDUCAÇÀO. Conselho Nacional de Educaçâo, Parecer 

CNE/CP n. 009/2001, de 08/05/2001, que Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para

a Fonnaçào de Professores da Educaçào Basica; em nfvcl supcrior, curso <le liccnciatura, de 

graduaçào plena.

BRASlL, MIN1STÉRIO DE EDUCAÇÀO. Consclho Nacional <le Educaçào, Rcsoluçào

CNE/CP 1, de 18/02/2002, que Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Fonnaçao

de Professores da Educaçào Bâsica,.em nivel supcrior, curso de licenciatura. de graduaçao

plena.

BRASIL, MINISTÉRIO DE EDUCAÇÀO, Consclho Nacional de E<lucaçâo, Resoluçâo

CNE/CP 2, de 19/02/2002, que lnstitui a duraçao e a carga horâria dos cmsos de

licenciatura, de graduaçao plena, de fonnaçâo de professores da Educaçào Bâsica em nfvel

supcrior.

BRASIL, MINISTÉRIO DE EDUCAÇÂO, Conselho Nacional de Educaçào, Câmara de

Educaçao Superior, Parecer n. 0058, de 18/02/2004, sobre Dirctrizcs Curriculares

Nacionais para os cursos de graduaçlio em Educaçao Fisîca.

DRASIL, MINISTÉRIO DE EDUCAÇÀO, Consclho Nacional de Educaçào, Câmara de

Educaçào Superior, Resoluçào n. 7, de 3 I/0 /2004, que Institui as Dirctrizes Curriculares

Nacionais para os cursos de graduaçào em Eûucaçao Fisica, em nivel superior de graduaçao

plcna.

Projeta Pedag6gico do Curso de Licenciatura em Educaçào Ffsica - Escola de Educaçao 

Fîsica Fisioterapia e Terapia Ocupacional da UFMG - 2006.

93


